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Las banderas rojas 
o 

El t r a s l a d o de los r e s to s de J a u r é s a l 
P a n t e ó n n o h a s ido sólo u n g r a n espec­
tácu lo t e a t r a l . Verdí id es q^xc n o h a fal­
t ado a s u r e p r e s e n t a c i ó n n i n g ú n elo-
róento deco ra t i v o . Kn el p a l a c i o B o r b ó n , 
donde p i r imeramen to se d e p o s i t a r o n los 
restos de J a u r é s , se a l z a b a u n ca t a fa l ­
co de diez m e t r o s de a l t u r a , r e m a t a d o 
por el cenota f io c u b i e r t o d e n e g r o , que 
a d o r n a b a n c r i s a n t e m o s y i-osas. L a So­
c iedad de Conc ie r tos del Cünsci-vatorio 
fintretuvo al púb l i co cua-ioso c o n u n o se­
lectísimo, c u y a m ú s i c a d i f u n d í a n n u m e ­
rosos a m p l i f i c a d o r e s . A l a u n a en pun,-
'•o, a los a c o r d e s de l a Sinfonía heroi­
ca, y e n t r e el t r o n a r de l a s t r o m p e t a s de 
la G u a r d i a r e p u b l i c a n a , el cor te jo a b a n ­
donó l a C á m a r a p a r a di'rig^nse a l p a n -
l-eón. L a c a r r e r a e s t a b a c u b i e r t a po r l a s 
t r o p a s ; ol fé^retro e r a conduc ido , sobre 
u n a especie de t ú m u l o i n m e n s o , p o r 80 
mine roa u n i f o r m a d o s y c o n l a s h e r r a ­
m i e n t a s de l oficio a la n i a n o . L l e g a d a 
i l P a n t e ó n la comi t iva , m o n s i e u r He-
iTnot, «bajo los p l i egues a m e n a w u i t e s 
i e c u a t r o b a n d e r a s ro jas» , p r o n u n c i ó 
Un e n t u s i a s t a d i s c u r s o ; a l t e r m i n a r , el 
Mausoleo se i l u m i n ó r e p e n t i n a m e n t e , y 
'•ina a c t r i z v e s t i d a de b l a n c o a v a n z ó Ivi-
!ia el a u d i t o r i o p a r a d e c l a m a r ' u n poe­

m a de Víctor H u g o ; en fin, m á s de (;00 
-'oristas, a c o m p a ñ a d o s p o r v a r i a s b a n -
4jas m i l i t a r e s , e n t o n a r o n a l g u n o s h i m -
•^os..., y la c e r e m o n i a quedó t e r m i n a d a , 
í-e Gaulois h a c a l c u l a d o que l a f ies ta 
íoistó u n o s 3.610^ f r ancos po r m i n u t o , re -
!>artidos en t r e s h o r a s , los 650.000 f ran­
cos c o n s i g n a d o s p a r a )a m i s m a po r el 
Gobierno. 

P e r o no sólo fué u n espec t ácu lo tea-
¡fal, h e m o s d icho. E n ol cor te jo , t i 'as el 
Gabine te r a d i c a l cas i en p leno y u n a 
nu t r i da r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a , 
«ivcnía el c lero laicci—dice La Virloire—, 
'a m a s a c o m p a c t a d ¿ s a c e r d o t e s de l a 
f r a n c m a s o n e r í a , en t r a j e d e c e r e m o n i a , 
Sconi j iañados do o t ros m i e m b r o s de la 
famil ia , los buono« b u r g u e s e s ^ocial i -
í a n t e s y q u e j u i n b r o s o s de l a L i g a de 
'os De rechos del H o m b r e » ; después , cci-
f r a u d o la m a r c h a , u n a g r a n m a s a de 
íomun i . s t a s , que L'Ilumanité hac-e a s ­
cende r a 200.000. y que Ln Croix y o t ros 
per iódicos r e d u c e n a l j u s t o n ú m e r o de 
15.000, e n t r e ellos m u c h a c h a s y n i ñ o s , 
tocAdos de ro jo , m a r c h a n d o t o d o s r í t -
ni icaraente y f lameaxido m u l t i t u d de 
S a n g r i e n t a s b a n d e r a s con l a hoz y el 
mar t i l l o simlx'dicos. 

E s t a es la n o t a v e r d a d e r a m e n t e ca-

La S. de Naciones no admite la protesta egipcia 
___ QEI : 

Se acusará recibo, pero no será comunicada a los Estados 
que formen parte de la Sociedad 

Tres batallones ingleses patrullan por las calles de El Cairo 

N o h a n v a r i a d o los t é r m i n o s e n los 
c u a l e s a p a r e c í a el conf l ic to a n g l o e g i p -
cio, s e g ú n los i n f o r m e s del d í a p rece ­
den te . E s o j w r t u n o , p o r ello, a p r o v e ­
c h a r el p a r é n t e s i s p a r a d e d i c a r dos p a -
labx-as al a s u n t o desde el puinto de vis­
t a n a c i o n a l . 

Y en r e a l i d a d lo que p rocede es af i r ­
m a r la i nd i f e r enc i a del i n t e r é s e s p a ñ o l 
i 'especto de u n a s u n t o que , s i n g u l a r y 
cas i ú n i c a m e n t e , a f ec t a a I n g l a t e r r a y 
a Lg'ipto, a la n a c i ó n p r o t e c t o r a y a l a 
¡ i ro tcgida . 

T i e n e l a cues t ión el i n t e r é s p r o p i o de 
c u a l q u i e r a en que in t e rv i ene n a c i ó n t a n 
¡xHÍerosa como I n g l a t e r r a ; y e.Síi m i s m a 
c o n s i d e r a c i ó n p r e s t a a l a s u n t o c a r a c -
t e resos i n t e r n a c i o n a l e s . P e r o t a n t o se 
t r a t a de un pro(i>kma n a c i o n a l inglé.'i 
que , si b ien ofrece aspec to pol í t ico ¡lor 
i n t e r v e n i r u n a nación—ICgipto—, s i tua ­
d a en el c a m i n o , en el c(ir(l()n que une 
a lu mc'irójioli con « u s co lon ias , n o pa ­
rece q u e sjea e s a face ta riel caso la q u e 
a t r a i g a la a t e n c i ó n p re fe ren te de In ­
g l a t e r r a . M á s i m p o r t a a la G r a n Bre ­
t a ñ a el j)roveclio q u e del a s e s i n a t o d-el 
sirdar del S u d á n (XHIHI obt<^ner, a m ­
p l i a n d o la z o n a s u d a n e s a <pie a c t u a l -
nieií te, .según las convenc iones a n g l a -
eg ipc i a s , p u e d e dedica ' r I n g l a t e r r a en el 
S u d á n al cul t ivo del a lgodón , r e g a d o 
con l a s agu 'as del f e c u n d a n t e Ni lo. 

¡Y e«fo sí que i n t e r e s a a la p r u d e n ­
te A l b i ó n ! F.s tados T.'nidos, u n o do los 
p r i n c i p a l e s j ia íses j ) roduc to res de a lgo­
dón, a u r n c n t a p r o g r e s i v a m e n t e el con­
s u m o de é l ; a c t u a l m e n t e l lega a a g o l a r 
el 8.5 p o r 100 de su p roducc ión . Algu-
jios d o m i n i o s ing leses , f̂ i p r o d u c e n a t 
}>,KÍón,, t a n í b i é n lo c o n s u m e n . C u á n t o 
p i ' cocupa a Ing l a f e i ' r a la c a r e s t í a de 
t a n i n t e r e s a n t e p r i m e r a m a t e r i a , lo in­
dica, ]io'r e jemplo , el c a b l e g r a m a - - i n ­
ser to en n u e s t r o n ú m e r o de a y e r — p o r 
el cua l sabemo.s que v a r i o s i n d u s t r i a -
Jes ing leses se d i s p o n e n a c o n v e r t i r el 
l ' :stado b r a s i l e ñ o d e P a r a n á e n u n o de 

c u m e n t o of icial la^ p r o t e s t a , n o \gerá 
t r a n s m i t i d a a ios E s t a d o s r a i e m b r o s óe 
la Soc iedad . 

E n E g i p t o h a y t r a n q u i l i d a d , p e r o se 
teme l a e x p l o s i ó n : t r e s b a t a l l o n e s d a n 
g u a r d i a eii l a s ca l l e s de E l C a i r o y l o s 
f u n c i o n a r i o s i n g l e s e s lia-n r ec ib ido l a 
o r d e n de t r a b a j a r ccvn l a p i s t o l a enci ­
m a de l a m e s a , y no .salir a l a cal le s in 
escol ta . E s p e c i a i m e n t e se h a n t o m a d o 
e n o r m e s p r e c a u c i o n e s p a r a p r o t e g e r a 
l o r d Al lcnby . 

E L GOBIERKO EGIPCIO CEDERÁ 
liO.NDBBS, 26. 

El jjriineí- ministro ug;ix¿o. Ziwar Paí'liu, 
lia (liK-lalrado a lord .Vlk^nliy, alio coinisa-
rio Ijrit.mico en JCgipto, (jue el nuevo Go­
bierno quiere aotuar i/ont.ita los elemeirtos 
qu© ¡>re.t.eiiden re-olver las diferencias ati-
j^lix'i^ijx-ias jior el W»rr!>.'. P a r w e que ha 
iitjado eu tend t r que,, el (lobiyruo e¡,'ipci(> ter-
i/Unai'á por iuvjitur las pet¡ciun«.s l)r!táni(-as 
a propifeito de la ]>r.>(<-.-i;ióu Je c.\'y''anjeros. 

GRANDES PRECAUCIONES 
Ivag auloridiwifcM ing l̂w^ag de Ei^ijáo están 

eouvtiic.idas de qua Ig;-, naíuonalistas pre-
pa-fiíbaii, y no díísiel*"!! de ello, v.u aAcn.ta-

i (lo contra lord Atleíibv. Ivíto ha hecho ¡pío 
I Bo doliten las guarjia.s eu la residencia y 
I que so hoyan tojuado ttxia cla.'ve. de pre-

cauK-ioneg para defender la vida de.l gene­
ral y de los ofi-ialeR ingle&tís. Está prohi. 
l)íd(» a lodos salir a la calle sin cs;oiLa ; 
además, ic^ oficiales <\el)6u llewar siempre 
í'l ¡y^vólve-r, v so ha ordonado que IcV fun. 
cionarios U>iigan sictiijire Eobro su ni.e.sa pis­
tolas ca>^'idsH. 

Hoy patrullan por las calle» j>:inc.lpalei 
tres b.atailones ingleses con bayoneta cala­
da, y en Alejandría B© han apc-stado ea los 
sitios eelí.raté.!»ic(« autwamioneis armados 
para iinpnisionar a la jx>blación. 

LOS EGIPCIOS SALEN D E L SUDAN 
Las tropsks ogijicias qnei editaban en ,jl 

Sudán fístán loi^eent.radas en i \ar tnm para 
ser gr.idualmí'nte ejiviada., a su pa/s ; ya 
ha, salido el «¡ar to batallón. En total hay 
en «1 Ejercito Budanég vmcs 2.0IK) solda­
dos egipcios. 

E L ALGODÓN 

El "Z. R. 3" hará un viaje 
a Inglaterra 

o 

Ayer fué bautizado en Washington 
con el nombre de "Los Angeles" 

o 

Los alemanes preparan un viaje 
al Polo en dirigible 

(ílAl>I0GHAM.4S ESPECIAIJ.:3 DE E L D E B A T E ) 
N'UEVA YORK, 26.—Hoy ha sido bau­

tizado en Vi'áshington por la esposa del 
presidente ('oolidgii ©1 «Z. R. S», con el 
nombre de «l/>s Angeles». Ui dirigible ha 
he<!ho para ©lio su primer viajo \itilizando 
el Jielimii en ve-í̂  del hidrógeno. 

DeS'pnós do la _ceremonia, el a lmirante Mo 
fait', jofo do la Aviación naval norteameri­
cana, ha anunciado que el «lx>s Angeles» 
hará en ¡os pnnaeros meses de 1925 un 
viaje a ln<,'!ateTra. 

Han ¡legado el doctor Carlos Amstem y 
dcK-.e mcánic-os de la casa Zeppelin, qu« 
so dirigen a los telleros do .Akron. (Ohio) 
pai-a la construecii'm do un nuevo dirigible 
que será diK. vec«á niavor que el «Z. B. di».— 
S. is'. K. 
BANQUETE AL CAPITÁN E N B E R L Í N 

XAl 'EN' . 25. -l-d_ presidente ]':l>9rt ha 
ofifx'idí,. j'.oy un ban(jiTél<> a! doctor Ijc.keiier, 
comandante if»! « / . R. i!» durante su viaje 
df^ídi! Eredris-luifen a Ijakehurst. 

lAsist.ió al bun(pic(« el, inventor del «Ro­
tor», doctor Fleltiier.-- T. O. 

UN V I A J E AL POLO 
NAUh^.N, 2ü.---vSe va a construir un t'j^o 

eíi>ecial de zepjieh'n ¡¡ara realizar un viajo 
al Polo Nort©. l ín » ît.a expedición tornará 
parto el conocido e.\'p!orador Nansen.—'1' O. 

Se asegura que Trotskl 
será destituido 

. Q 

Le sucedanl en el oaigo el ^ b e r n a d o r 

mlUtar de Moapú 
.—o— 

(BADIOGEAMA ESPECIAL DE E J J J > E B ( A . T E ) 
ÑAUEN, 26.—Según un despacho de ya r -

soviíi, los repetidos ataques de par te do Jos 
comunistas njfcos contra Trotski tendrán come 
(x>n(>e«iue-ncda eu deetituoión dei c»rg|!> He 
comisario de la Gueirra. E n esto puesto será. 
Knstitu!<lo \K¡T el gobernador mili tar de Mos­
cú, .Woro.^iiinoí{.---T. O. 

MOSCÚ, 2G.--IÍ1 Comitt;. oentral del par­
tido conuiiiinta, ha votado una moción deo1a-
••ajido Jndispent;aldti (pie se tomen nie<iidas 
dciysivais contra los «manejos heréticos» de 
Trot.ski. Jja Asamblea do ios delegados de 
la-s l 'nione« ]>rofe.sionales oonipart>6 ctíta crtá-
nión, y ha añadido una enmienda, dtvcjla.-
rando (pje t s t'e no(esida<i urfrente proseguir 
una luclia radical contra iHl «revisionitinio;> 
do Trotski. El Cotuiié central ucraniano da 
Kharkníf e.xige la aplicaiión do mediíias 
conminatoria« iiacia Ti-otski, por licbe.r miit-
nifestado tf!nder.<'i:a« antil«'ninistas ipio [lu­
dieran provocar disentimientos aun en el 
seno del partido. E.1 (.'^^mité de ¡a l'nií'm va 
a convoc<kr a mía asamblea e^traordiniu-ia. 
a título excíipcionail, a los (X>mandant<>; do 
las eirc.uníicTÍpc;oi)e,s mil¡taTe,s, jrara elefrir 
nuovo presidente, en sustitución de Trotíski. 
al que se !e c/>nfiará un cargo de jefe su­
premo de las fuerzas armadas rojas en E.x-
ircmo Oriente o una misión diplomática do 
larga duración en el extranjero. 

los m a y o r e s cen t ro s prcdiictoi-es de a l ­
godón . I 

P u e s b i e n ; si so e.\cc|)túa U g a n d a , os i 
el Su-dáii la c ídon iu i ng l e sa giie m a y o r 
c a n t i d a d de a l g o d ó n a p o r t a a la met ros i 

r a c t e r í s t i c a que h a desco l lado en el poin- ! ,,„ii r r c s c i e n t o g mi l ac r e s de t ic ' r ra de 

, d i c a allí Ingl.Tterr.a i ( l i d i a p l a n t a c i ó n : 
conven i -

p o s o . t r a s l a d o do ios res tos de J a u r é s 
^""T-nr si fue ra poco depres ivo el t r i s t e pa- ] (.¡f...̂  i „ á v i , „ a a c t u a l , segiin lo 

POl do a l g u n a que ot'ra b a n d e r a t r i co­
lor, e n t r e l a m u c h e d u m b r e do i n s i g n i a s 
<-'ojas rfuo o s a r o n cob i j a r a] i>ropio p re ­
s idente en su d i scu r so , el c a n t o de la 
In.tfrn^icioiíal. a c o m p a ñ a d o de g r i t o s . 

.Asesinos! .•\mnis-Conio los do 
fia 1,1, ((¡.Abajo la g u e r r a ! » , ((¡Alhajo He-
T i o t ! » , ( ( ¡ . \bajo el b loque de izquien-
tias!)i , n o d r j a n d u d a so¡c:e l a v e r d a ­
d e r a s ign i f icac ión c o m u n i s t a que , a 
despecho , sin d u d a , do los deí^ignios del 
frobierno francé-s y sus p a r t i d a r i o ? , y 
a u n en c o n t r a de lo que el p rop io .Tau-
^^s r e p r e s e n t a b a , t uvo l a manifes tacic ín 
del h i n c s en P a r í ? . 

El Oobierno inglés 1.a publicado una ex. 
]ii!icai;ii'm ofici(?sa acoroa de la cuestión de 
la y.ona a!;i(Mlonera de (¡ezira. l 'n sínte^iia, 
su argumentación eg (pie so trata de uno de 
tantos «isuníos jendioiites do 6olu(-¡(>n, por 
negarse el (hibierno egipcio a colaliora-r con 
oí Coliienio ingii'-s. 

l-lnipieza la nota afirmando que la jieti-
(•i(jn del (robiemo in;:!étí refeiento a este 

do con Eg ip to , que , sin esa l imi t ac ión , I sí^into ha sido ma! interpretada por la oni-
p u d i o r a su f r i r l a s tor r i i i les c o n s e c u e n - ¡ n^'m mundial. Hace unos cuatro afuis sa 
cja.s de que su j>rotect.or a g o t a r a l a s ,U-ni;)ezó el estudio de un plan do irrigación. 
agua.s do) Ni lo a n t e s de que é?te e n t r a - i utilizando las aguaís dd Nilo Azid, y corn(^ 
r a en t i e r r a ogipicia. Y ho a q u í que—^sln i«l Oí>b¡orni> de Egiido temía <pie a! hacea-lo 

n a d i e («U'da .salier »jné Tolacióiíi ¡'•c ^'^. l^riva."» de! agua ne(-&saria 

LO DEIL DÍA 

que 
I coso;dias., 

Muy extraño 
T o d o d e s p e r t a b a ex t ra r leza en el in­

comple to r e l a t o de l a inc i tbac ión d e los 
sucos'os r e v o l u c i o n a r i o s d e Vera . C u a n ­
do .se, s u p o el l u g a r d o n d e se h a b í a n 
j i r e p a r a d o y l a m a n e r a , p ú b l i c a u n a s 
voces }' o t r a s s t í inipúbl iea, de o r g a n i ­
za r se que t u v i e r o n los Bediciosos, l a c.x-
t r a ñ c z a sub ió do p u n t o . Y nci** hicimo.s 
ou tunccs in te r iorn ;en l f l a l g u n a s p regun^ 
t a s que , con l i g e r a s d i f e renc ias , s o n l a s 
luisjua.s que su h a c e en el Echo de Pari.s-
di- a n t e a y e r 25 m o n s i e u r A n d r é JMevil 
en lun i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , p u b l i c a d o 
en el l u g a r prcf i í rente del pe r iód ico . Di­
cen a ' í : 

«(¡(-•ónio es p<.isible que en territorio fran­
cés, a ptx.'os kilómetros d« la frontera es-
jiañída, se íieúna mía tjx>j>a de sediciosos 
y se la dis-tiru<)nya,n. iag s.mias. am que aadie 
bea iiKjuitttado en lo más míniimo"? ,;Cí5ino 
es ]K:K;il>le que en París se i inpiiman ¡m-
jiui^emente juroelfuiia..-? eixeitand<3 a la x-ebe-
lión al Ejército do una nación vis"jina'? ,;Có-
ino <•« posible quo agitadores como R'idrigo 
iSoriano tongan facilidades ¿¡ara orga¡uzar 

;ara .9us i *-'" pleno París reuniones con objofo de des 

exis te e n t r e uiV a s e s i n a t o v el cu l t ivo i ••"^^•7"^"' ^« nombró un Comité de 
, , , • 1 . i, • 1 T" 1 í , ! en el que tigiiraba un ingeniero noiteameri-

de u n a p l a n t e md.i.str i a l ~ I n g l a t e r r a , a l j ̂ .̂ ^̂  i esta Coroimcin dic°t^minó (pie no ba-
f o r m u l a r a E g i p t o r e c l a m a c i o n e s d i v e n ; ^ , ¡^ j , ¿ , ¡ ^g ninguno de que se encontrase 
s a s p o r l a m u e r t e del g o b e r n a d o r del Induc ido el caudal de agua que Egipto ne-
S u d á n , m a n i f i e s t a su p ropós i t o de to- ieesita. El •sistema de i r rgación evitaría, jior 
m a i ' del \ ¡ l o todo fd c a u d a l n e c e s a r i o ¡el contrario, (jue so jx-rdiese parte del agua 
p a r a r e g a r , no loa D(X).fKX) a c r e s a h o r a • del río durante el inviorno. Como los te-
d e d i c a d o s al cul t ivo d e ' a lgodón , s i n o : mores de! Gobieirno de El Cairo persistían, 
c u a n t o le aea n e c e s a r i o . ' ** aceptó uri acuerdo jirovisiona', compróme-

n f suor to que , a s í c o m o a l c o m e n t a r ¡tiéndese a no tomar de^río_^més q„e^ 

peritos, i enc-adonís" la ivvolneión en l-lspaña? l'Jsto e-i 
tanto más extraño cuanto que Il*«lrigo Hn-
riano fué, como tcKlo ©1 mundo sabe, du-
rainte la guierra un agemte do Alemania en 
España. 8u periódico <'Espafia Nueva» de­
rramaba diiariameníe, por oueinta de la pro­
paganda a lcAana, tor-rentes de injurias so­
bre Eranc 'a ,v sng aliaooe. Si no nie en­
gaño, debe existir en el minisiterio de No-
,'cx-.ix>e Extranjeros un legajo en extremo edi 

agua, 
terre-

(Así lo reconoce la m a y o r p a i l e de la i , . . . . . . . . -^ ....._, — ^ „ . . . . „ . , . OA r.,̂ /̂  
P r e n s a f r ancesa . «Los m á s g r a n d e s ad- la ac t i t ud de I n g l a t e r r a f rente a l sovie- l"'"'''^''-'',^?' '•^'^>- •»- ' fO ' " 'WB de 
m i r a d o r e s de J a u r ó s - e s c n b e Journal U i s m o r u « , , h a pocos d í a s , a p o s a r ^^ i Z ^ ' Z ^ t : : : : ^ : ^C^IJ:-}::^^: 
des Debats, r e c o g i e n d o es te e s t a d o d o i t r a t a r . s e de u n a cues t i ón e n t r e l a H r a n f.„¡p^.¡^. j ^ , . „ ^, Gobierno de E-^ipto no 
e s p í r i t u — e s t á n b ien peT.suadidos de que ' B r e t a ñ a y R u s i a , nos s e n t í a m o s s o l i d a - | n o m b r ó sus represe>nt.antes, y dicha Comi­
s a m e m o r i a no t e n í a n e c e s i d a d de ten-• r i / ,ados con el p u n t o de v i s t a ingli^s, en jsión no jmdo reuniree nnnca.—S. B. R. 

¿DOS MARINOS ASESINADOS? 
ÑAUEN, 26—Hace cuarenta y Oídio h o 

ras <|ue faltan don marinos del acorazado 

: el confl icto ang loeg ipc io n o s p a r e c e que 
, .a E s p a ñ a c o r r e s p o n d e uaia a c t i t ud O.K-
, pRcfante. Y si m i r á r a m o s , principalinon:-
j t e , a l a spoc to pol í t ico del negocio , a u n ¡inglés «Valiantj , fondeado frente a Alejan 

fan tas m a n i f e s t a c i o n e s . Se t r a t a b a de ! r e c o n o c i e n d o que es m u y lógico el do- [ dría. Se Cerne ipi© hayan eido detenidos o 
' l í i p r c s iona r los e^^píritus. Y los c s p í r i - ' e ign io ing lés do p r o c u r a r s e lib're p a s o ' asesinados por los nacionalista.? egipcios. 
t'Us se h a n i m p r e s i o n a d o , en efecto, peí- ! po r la r u t a que a s u s co lon i a s lleva, ! •''•'^ estudiantes de El Cairo han decidid"-
fo no de l a g r a n d e z a del ca r t e l de iz-1 c o n v i r t i e n d o cñ p u e l d o s some t idos a los |'•^"*^^''"^'' '"• ' ' " ^ ' ' s ^ ' P*"»"» absten i,'ndose d« 

- • I • - - ¡toda clase de man'testaciones en la calle.— 

W p o m p a , y que e n u n pa í s q u e n o sai-
be d ó n d e se h a ü a n los htie-sos del m i s ­
ino Desca r t e s , l a g l o r i a y el reconoc i -
l^iiento p u b ü o o pu'eden ex i s t i r s in seme-

Tuierda-s, s i no de l a o r g a n i z a c i ó n de l a j i n d e p e n d i e n t e s o Reudo independ ion te s 
revo luc ión c o m u n i s t a . » 

E n s u m a , la p r i m e r a c o n s e c u e n c i a 
^ 6 se d e d u c e de l hecho q u e comen ta­
l l o s e s el i>elig'ro q u e e n c i e r r e s i e m p r e 
la, po l í t i ca de a d u l a c i ó n pai-a r e d u c i r 
*1 o rden a los e l emen tos r evo luc iona ­
r ios de u n ¡xiís. G o b i e r n o s q u e co locan 
los est ímu' los de l a v a n i d a d y el h a m -
l>re de a p l a u s o s sobre l a s a u s t e r a s oblit-
Baciones del P o d e r públ ico , lejos de se r 
u n a g a r a n t í a de paz , se conv i e r t en en 
i n t r o d u c t o r e s del d e s o r d e n . L a a p u e s t a 
de r a d i c a l i s m o s c o n s t i t u y e u n j u e g o pe­
l igroso que a c a b a p o r a r r u i n a r a l m i s -

• ' ^ o qure p r e t e n d i ó a p r o v e c h a r l a en be­
neficio p r o p i o . De es to t e n e m o s d e s g r a ­
c i ados a n t e c e d e n t e s e n E s p a ñ a , y de 
ss to es c l a r o e j emp lo l a lecc ión q u e Hei-
'"i 'ot a c a b a d e rec ib i r , n o s a b e m o s to ­
d a v í a s i con p rovecho . Así l a d u r a f ra-
^ de L'Eclair n o p u e d e s e r m á s c i e r t a : 
61 desf i le de H e r r i o t y s u G o b i e r n o , s&-
s u i d o de loa comrumistas, e v o c a b a el 

• recuerdo de K-crensky, d a n d o p a s o a 
I-*nln a t o m a r p o s e s i ó n de l a p l a z a 
a b a n d o n a d a . 

•Amplificación d e e s t a m i s m a i d e a es 
'^ ' ' ^ q u e y a en d i f e r e n t e s o c a s i o n e s he- 1 
1 * ^ e x p u e s t o , y " q u e a h o r a c o n f i r m a n I 
^ pe r iód icos f r anceses . E l soc i a l i smo 
'̂ '̂  e s el a n t í d o t o del c o m u n i s m o , s ino 
*! i n c t i b a á o r . «Cogidos e n t r e los r a d i -

P * ' ^ , en los paí.ses d o n d e t o d a v í a exis-
^ t i—dice Journal des Debats—, y los 
•comunistas q n e c o n t i n ú a n s u s p r o p a ­
g a n d a s , los s o c i a l i s t a s n o son m á s que 
* ^ ^ especie de i n s t i t u t o de r e f o r m a s ; 
^ ' *ecen y a de m a s a s n u m e r o s a s ; se ven 
j " l i gados poco a poco a f u n d i r s e con 
°5 r a d i c a l e s , q u e p o r su p a r t e t a m p o . 

j^o p u e d e n v iv i r solos. Si q u i s i e r a n la 
^Voluc-ión, t e n d r í a n q u e h a c e r s e comu-
*nslgs.„ 

t n fin^ gg y^^a^ c i r c u n s t a n c i a t r i s t e , 
n q u e en el fondo ixuTnita l a e s p e r a n -

teual 

8, e s p a l d a s de l a i n m e n s a m a y o r í a 
<^ontra los s e n t i m i e n t o s í n t i m o s d e ' 

T O. 
q u e en el la e n c u e n t r e , no p a r e c e q u e 
sea E s p a ñ a l a l l a m a d a a p r e s t a r su co- i GINERIIA, 2fi.-^-Se ha recibido en la Se" 
l a b o r a c i o n n i su a p o y o m o r a l a osa ¡ e s t a r í a de la ^«-iedad de las Naolones la 
c o n v e n i e n c i a ing lesa . . . 

—o— 

{R.\DIOüR.A.\LAS ESPECIALES DE E L D E B A T E ) 

L O N D R E S , 26. 
jNingún hecho piolítico n u e v o h a su r ­

g ido en L o n d r e s o en Eg ip to . V":;ica-
n ien tc d e s d e G i n e b r a , d o n d e e l .Vi'craia-
r i a d o do ' a Soc iedad de . \ ' a c ion í s h a 
rec ib ido la p r o t e s t a de la C a r a i r a eg ip ­
cia, h a c e n n o t a r que , rio s i endo u n do-

? u e u n a m a n i f e s t a c i ó n c o m u n i s t a , 
la q u e n o s o c u p a , se h a y a celebra-

pueb lo f r ancés . El a m b i e n t e de frialt-
d a d en los pe r iód icos q u e n o c o m e n t a n 
h o s t i l m e n t e la f o r m a a p a r a t o s a y el d e - \ 
r r o c h e con que se h a ver i f i cado el t r a s ­
l a d o de los rea tos do Jau í ' és , p r u e b a n 
a las c l a r a s el h e c h o . L a g r a v e d a d es­
t á en SOI i n t e r p r e t a c i ó n . Re f i r i éndose 
sólo a la b u r g u e s í a , e x c l a m a G u s t a v o 
H e r v é con s u h a b i t u a l v i o l e n c i a : ((¿Dev 
cís q u e la b u r g u e s í a n o es t á m u e r t e ? 
¿Decís q u e l a s élites de t o d a c lase que 
c o n s t i t u y e n l a l i u r g u c s í a n o e s t á n m u e r ­
t a s ? — P u e s , s í ; la b u r g u e s í a e s t á m u e r ­
t a . — ¿ E s que si e? tuv io ra v iva , con la 
s u p e r i o r i d a d f i n a n c i e r a , i n d u s t r i a l , in­
te lec tua l y m o r a l q u e olla r e p r e s e n t a , 
con l a s m a s a s de p r o p i e t a r i o s r u r a l e s 
que viven u n i d o s a s u sue r t e , h a b r í a 
de j ado l l ega r al P o d e r a l a b a n d a de 
po l i t i c a s t ro s q u e h a n v o t e d o (550.000 
f rancos ))a'ra p e r m i t i r al e jérc i to do l a 
revolucií'iii social h a c e r es ta niovilizai-
ción en n u e s t r o s b u l e v a r e s , e t c é t e r a ? » 
Nosot ros , r e m o n t á n d o n o s u n p o c o m á s , 
t r a s l a d a m o s l a s p r e g u n t a s do Hei-vé a 
t o d a s n u e s t r a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s . Si 
1 la v i s t a del pe l ig ro , q u e se l i a a n u n -
idado en el p r o p i o so la r , no r e a c c i o n a n , 
d e s p e r t á n d o s e e n e l l as ol s e n t i m i e n t o 
leí debe'r, h a b r í a que d e c i r t a m b i é n q u e 

•'Staban m u e r t a s , n i o r a I m e n t « a l ineno.s : 
V n o t a r d a r í a m u c h o en consu imarse 
le u n m o d o m a t e r i a l y )>or c o m p l e t o 

protesta del Par lamento egT^cio por la ac­
titud de Inglaterra. 

En los círeu!(3S do la Conferencia se (3e-
clara que, en todo caso, es te díKumento 
no tiene valor alguno ofttáal, pues no ha 
pido enviado por ol Gaííine-te egipcio,^sino 
por el Parlamento. De tcxlas maneras , se 
cree que diclio documento será comcnicado 
al prciximo Consejo de la__Soc¡edad de Na­
ciones, a título de inrormaoión. 

Según la Awix-ia Telegrálca Suiza, la 
protesta formulada por ol Parlamento egip­
cio contra la aictitud do Inglaterra y recibí' 
da en la Sociedad de Nacdones, no será co­
municada a los Estados niiem.broe de la 
misma. 

El secretario general de la Sociedad se l i ' 
rnitsrá tftn^sólo © acusar recibo del docu­
mento al presidente de aquel Parlamento. 

NÜEYO P R E S I D E N T E D E L SENADO 
E U CAIH-0, 26.-—Te^vfik Nassim bajá ha 

s i ío l iomorado presidente del Senado. 

COMO SE PAGO LA INDEMNIZACIÓN 
E L CAIRO, 26.—Se conocen detalles de 

la forma en que el lune^j poír la maftajia 
fué pagada la indemnización de 500.000 li-
bra.s exigida por Inglaterra. 

A ln& on(íe y cuarenta y cinco un gran 
'automóvil sê  detuvo jun to a la entrada prin~ 
cipa! del parque de la Residencia británica. 
Sadek Pa<'há. snbsccretario do Hacienda, 
So i-peó del c<xdie. Elevaba en la mano na 
gran pliego ofiííial d'irigido al alto comisario. 
Introducido inmediatamente cerca de lord 
.Allenby, el ©misario de Zaglul Paichá lo en­
trega su mis iva : contenía un cheque de 
."(00.000 libra.s, al que acompañaba una nota 
explicativa. 

Inmfxiiatamente- Be ejrtendió y entregó a 
Sade'k el correspondiente recibo, y tiquél se 
retiró. 

l'.sta breve cercnaonia fué celebrada den­
tro de un protocolo rigureno. 

El empréstito francés se 
cubrió cinco veces 

, , 1 sacr i f ic io que ' v o l u n t a r i a y p a r c i a l -
y^ontviúa al final de la 2 . ' col!:timn-a) m e n t e n o q u i s i e r o n ofrecer . 

P A R Í S , 26.—Telegrafic.n de Nueva York 
al «New York Herald.», edición de Parí?, 
que el emprésti to francík de 100 niillone¿ d e l 
dóiares' fué cubierto cinoo veces. 

ficante, que se rofií^iio al citado personaje. 
(•.Basta,•pues. (pie. se haya presentado coma 
declarado adversario del Gobierno español 
a<;tual para míe iK-actiquemo^ eon iiaspi«)eto a 
'íl el perdcSn do las injurian hasta la ce-
gu«dad? Todo esto es en verdad muy ex­
traño. » 

M u y e x t r a ñ o . As í lo c r e í a m o s n o s ­
o t ros . P re fe r i rnos , s in e m b a r g o , q u e e s a 
jus t i f jc j tda e x t r a ñ e z a se h a y a m a n i f e s ­
t a d o p r i m e r o en l a s colurr inas d e L'Echo 
de París. 

¡Es demasiado/ 
M a u r i e e flarí^xm, e n Journal des De-

hals, d e d i c a u n folletón, «La P r e n s a y 
l a i n f o r m a c i ó n j u d i c i a l » , a e s t u d i a r ¡a 
c u e s t i ó n q u e e.se t í t u l o exprosa , , t o m a n ­
do pie de u n folleto q u e t r e s d i s t i n g u i ­
d o s p e r i o d i s t a s p a r i s i e n s e s , c r o n i s t a s 
del p rocaso L a n d r ú , h a n d e d i c a d o a l 
f a m o s o affdire. 

C u e n t a n los a u t o r e s de l folleto, y a 
es tos e.xtremos c o n s a g r a M a u r i e e Gar -
con s u t r a b a j o , cómo , c o n q u é p r o p ó -
.sitos y ))or q u é m e d i o s se ((hace u n a 
i n f o n n a e i ó n » d e a-suntos c o m o "eSe de 
l . andTü, q u e t a n t o i n t e r e s ó a los aficio­
n a d o s a l ( (Sensacional ismo». 

N o es c i e r t a m e n t e u n elogio de los 
j ipocodimientos ipei ' iodísticos en boga lo 
q u e M a u r i e e G a r l ó n esc r ibe . H a c e cons 
t a r cómo l eyendo e s t a s « s e n s a c i o n a l i s -
t a s» i n f o n r i a c i o n e s de P r e n s a l l egan l a s 
g e n t e s a t e n e r a c e r c a de l a r e s p o n s a ­
b i l idad c r i m i n a l do u n a p e r s o n a , «fue­
r a de todo b u e n sen t ido y de t o d a exac­
t i tud , u n a o p i n i ó n q u e d e s c a n s a en l a 
f a n t a s í a d e lUi r e p ó r t e r , u n a c e r t i d u m ­
b re q u e , n o e s t á b a s a d a m á s q u e e n el 
h u m o r , b u e n o o m a l o , de u n esc r i to r» . 

M á s a d e l a n t e se í i a la c ó m o , p o r com­
p l a c e n c i a c o n los p e r i o d i s t a s , a g e n t e s 
y coniisfLi'ios (hi P o l i c í a f a l t a n a s u s 
d e b e r e s y m a r c h a n t r a s p i s t a s f a l s a s ; 
cómo se v io la ol secre to s u m a r i a l , .sien­
do los j u e c e s los p r i m e r o s en o lv idar ­
se o en a p a r t a r . s e de s u s a g r a d a m i ­
s i ó n ; cómo los j i u a d o s , a qruicn»3 ipidc 
la ley que a c u d a n a l T r i b u n a l l i b r e s 
do t o d a j ias ión y de t o d o p re ju i c io , lle­
g a n a l j u i c io o r a l con el á n i m o g a n a ­
do p o r t i na can ipa f i a pe r iod í s t i ca , deci­
d idos p rov i an ion t c a da.r verod ic to en 
d e t o r m i i í a d o sen t ido , con d e s p r e c i o in 
consc i en te de l a s p r u e b a s q u e a n t e ellos 
se p r a c t i q u e n ; c ó m o , e n fin, se en to r ­
pece p o r t o d a s e s t a s m a n e r a s l a ac­
c ión d e l a J u s t i c i a , se a t a c a a l hon . ) r 
do los c i u d a d a n o s y -so b^s c a u s a u n a 
iporción do d a ñ o s n o si(!nipre r e p a r a ­
bles . H a s t a t r a t á i u l o s e do u n h o m b r e 
como Landiri i , r-ros el a r t i c u l i s t a q u e 
deb ie ron los in- formadores c o n d u c i r ie 
con m a y o r p r u d e n c i a 

i Qué d i r á n a es to l o s q u e s e e s p a n - ' 

t a n , o f injan e s p a n t a r s e , de que nos­
o t ro s , {>eriodisl.as, no d e f e n d a m o s l a ab-
soh i t a , y , m á s e x a c t a m e n t e , despó t i ca 
y a g r a v i a d o r a l i b e r t a d de l a P r e n s a ? 
lyoyendo a Mí.iiurice Gfu-(;on m á s n o s 
a f i n n a n i o s ion n u e s t r o convenc'iniientto 
de q u e p r e c i s a m e n t e n o h a c e m o s riuxs q u e 
defender l a a u t o r i d a d , el c r é d i t o y el 
pres t ig io de l a P r e n s a al pn^ tonde r que 
l a P r e n s a n o c r e a qwn t odo le es por-
ñ u t i d o y t e n g a s u l i b e r t a d l í m i t e s y 
frenos , curao los t i ene l a do. c u a l q u i e r 
c i u d a d a n o . 

P r e c i s a m e n t e en esíc o r d e n do infor­
m a c i o n e s j u d i c i a l e s }' en es tos m i s m o s 
d í a s e s t a m o s h a r t o s de c o n t e m p l a r i l 
[Higilato e n t r e v a r i o s [periódicos p a r a 
.Servir a s u púb l i co los fol let ines m á s 
efect is tas , a b a s e de i n d i c i o s f a n t á s t i ­
cos y con jo i 'u ras nove loseas , t r a y e n d o 
y l l evando con i r r e s p e t u o s o c i l íc i to des -
enf. ido los n o m b r e s de p e r s o n a s i'cspe-
t a ldos . 

Tís y a h o r a , p o r oí p r o p i o p re s t i g io 
de l-a P r e n s a , d e ((rejiriuiirse» u n poco. 
No goza do rosipetos q u i e n n o r e s p e t a 
u los d e m á s . - , , (fuicn no se r e s p e t a a sí 
m i s m o . Y eiii e s tos y e r r o s c a e n q u i e n e s 
Ríguen los p r o c e d i m i e n t o s que c e n s u r a ­
m o s y 7)ara los c u a l e s p e d i m o s el f reno 
q u e sólo l a ley p u e d e p o n e r . 

Cómo se nacen 
/os imperios 

E n estos días se celebra en Mcjit'o la 
Feria del Lil-ro, do extraordinaria impor­
tancia por la- < ".p. -icií'ni histórií'a de su 
ti¡)ogi-afía naeiona-i, de tan i-ica tradición, 
y hasta por el ijOoiio de .ser el primer cer-
taineu de esa índole (jne so realiza en el 
jiaís hispanoanievicatK-i. 

ixyi diarios de Méjico se muestran orgu­
llosos do la (íxhibicii'm histórica del libro, 
en la que íiguran ejemplarcK vaü-asísitnos 
fKir su rareza y su mérito, algunos debidos 
a .Tuan Pablas, el pr imer impresor cpie llevó 
a Nueva Etipaña don .-Vnl-onio do Mendoza 
¡Signos de k » tiemijosl VA síi'ón público de 
leiotura estará atend,"do por ©1 l i b r o Francí's. 

l 's binn comprensible y está sobradamente 
justillcado ©I entusiasmo (pic siento la IVen 
«a do Méjico por Sus glorias tii>ográ(icaS. 
Ant-a-i que en ninguna otra ciudad (leí Nue­
vo Mundo, se estableció on Méjie-o una im­
prenta. Ocurría esto en J.^'tH, a k » vfint* 
añas eíya.sos do la conqui«t-a de la capital 
del imperio azteca ¡)on Hernán Corles. Y 
las i)rensas mejicanas saeftban a luz, en el 
mismo año. hi «Breve y compendiosa D o o 
trfu-a ClirTstiana en lengua mt^ííjcana y ea«-
tc'Ilana», del jiriraer Obisjx» de .Méjico^ fray 
.Juan de Zmnárraga. .-U año s¡guv)iite (1.540) 
se imprimía el «blanca! do aiinltoe», y el 
trabajo no se interr\impió un pun to , sino 
que intensificíkse en tal medida que sólo 
«n el siglo XV-1, segim el cat«'dogo de Icaz-
baloeta. so jiublicaron 110 libros. 

Las materias—qiio eran la» m á s diversas— 
determinaban el siguiente orden de preíe-
K-noia para los libras : catejjuísticos, doictri-
nas .y cartillas en loQigiias indígonaK, gra­
máticas y Yooabulari(3K en lengna¡ mejieanai 
tarasca, zapoteca, mixteoa y mayai, «in que 
falten obras 3e Filost>fía, Teologíai, Medici­
na, Káiitica .V arte militar. 

Realmente constít.uye un caso insólito en 
la historia la rápido/, eon {(ue Méjico se 
asimiló la cultura liispanai. No S()lo le cupo 
a Méjico la gloria de posesor la primera 
imprenta de Amériea. sino que también fué 
mejioaoa la primera Universidad del Nuevo 
Mundo. Oreada ©n 1551 eon los mismos pri-
vilegiofi que la de Salamanca en 1555, re­
cibía el título de ITnivorsidaíT.(3ntifiei». 

Impren ta , Universidad, Obispado, vida 
muniicipal, difusión de la cultura en la len-
p^ia del colonizador, al fiar que. en las 
lenguas aborígenes, que ta Metr(íipoli. dando 
wn eijemplo de gran amplitud de criterio y 
de amoroso respeto a las individiialid<ti«fs 
étnicas de Arntírica, no quiso extinguir. . . 
I .-Vsí se hacen los imperios! Con un derro­
che de energías materiales y espirituales 
como el que Kspafia volcó sobre Méjico y 
los demás pueblos de .América que llevan 
nues t ra sangre y hablan nuestro idioma. 

En el orgullo patriótico do Mé'jieo por 
BUS glorias tiliogri'i-fico.s, también nosotros nog 
creemos con derecho a llamarnos a la parte. 

El Aguinaldo del Soldado 
. o 

F ^ c t t o de ^Ba e a t^ tes t ro EsitalM 

El lunes 1 de diciembre B» cetehraxá en 
«d teatro E ^ a ñ o l u n a funci(5ii de gala, a la 
que asistirán eus majestades y altezas rea­
les. 

Se pondrá en escena la comedia de cos­
tumbres, en t res ao-tos, original de k » seño" 
res Torres del Álamo y Aseojo, t i tulada 
«lios hijos de la vorbeDa», en la que tomará 
parte l i a r í a Giwrrero. 

Jjas localidades pueden recogerse en el 
domicilcio de la organizadora, señora viz-
condeisa de Llanterno, has ta el día 30, a 
las seis d e la tarde, y e l día d e la función 
en la t.iquiila del teatro Bspaiíol. 

nSao el ñ n benéfico a que the, dedican los 
product<« de esta función, patrocinada por 
sus majestadí^s-, es Seguro que el teatro &e 
vani e! lunes compfetamente lleno. 

Palma enviará Impermeables 

PALMA .DE MALI/>BCA. 26.—El alcal­
de de Ijoro-fiert ha convocado a ios de to­
dos los pueblos de la ifda para ultimar la 
comjirai de imfxirmeables que se enviaráü 
a los s«>lda<los del Eatallón expedicionario 
do Palma. 

Colecta en una eaca&Ia 
.\L.MEIÍ.L\, 20. -En el pneblo de Alsobu.s 

ne verifloó ana cole<;ta para el Aguinaldo 
del Soldado en la es<'ueta de niñas que diri ' 
g '̂ la maestra doña .\ngeies Felisos. 

Se rocuudai-on 28'.25 pes<'tas. 
Coopor.tción de los estoiUsntee oati^ioofi 

de Z a r a ^ z a 
Z.^RAGOZ.^, 2t>.—Continúan llegando a 

la Juníta ceiiitral doinativo^ de todos los 
jmeldoe <lia la pa-ovincia para la suseripcióo. 
destinada, al Aguinaldo del Soldado. 

Es ta fa3"4° « j verificó ima reiunión de e-s-
tudiant<-tí eatóliiiaí, a la que a?)ftÍ8roa re-
presentantes de todag l̂ a* cuneras , aoor-
<iaii<]o veriíicsar una ouestacsíóa ptibtíoa el 
pn'ix-imo día 7 de dicienabnei &o. esta capital 
y el día 8 en los pueblos mis importante* 
de la ¡ircvincia. 

'l'anibién aeordó ()ue el caadlo artístico 
de la l''edoración, tome par te en el festival 
que ,«« celebrará, en el teartiro C2ieo y qtigs 
fie abran susorip<*tones tai todos los oentroa 
d',(.ente.s. 

Es ta colabora.;n(in de los estudiantes ea -
t-fdicos en el A.gwinaldo del Soldado ha ine-
reeido imúnitnes simpatiatí. 

Donativos en Sevilla 
S E V n d , . \ . 2 5 . - E l Cassmo Mercantil ha 

contribuido ion 250 p(w;etas a la aoeoripcióa 
abierta lior el .\yunt.aiuiento para el Agui-
neldo del ,Soldado. 

Con el mipino objeto continúan llegando 
donfitivos de muchos VÍJOÍHOÍS de esta cdudad 
a la Comi.si(5n rec^audadora. 

20.000 pesetas de la Manoomnnldad 
BAliCI".U)NA, 2G.-^E1 Con-sejo permanen. 

te de la Mancomunidad ha acordado coijbTi. 
buir si .'\guina!do de! Soldado, <!On 20.000 
pesetas (5.000 por cada ima de tas I>iput8-
ciones maneomnnadas) , cantidad que ae en O 
tregará a la Conü.si<5ti encargada de la re-
candaeii'm. 

. » » • 

Propaganda comunista en Munich 
. o 

(RAmooRvMA ESPECUT, \w. E L DEB-VTE1 
N.A-UEN, 26.—La Policía bávara ha ccn-

fiscado \tn gran número de folleitos oom;i-
ni.'JtaB d'í-Sítinados a la pr(>pa,ga.nda electoral, 
en los (¡lie ee decía a los afiliados que era 
uoceeario impedir que se apagara en Alema­
nia la llama revolucionaria.—-T. O. 

ÍNDICE . RESUME!̂  
I «Don Quintín, el am&i^o , o el 
I que slembía vientos...», por 

Jorge de Ja Cueva F4¿.¿2 
I La tumba de Tu t Ankh-Amen, 
I por Manuel Grana „ . . P4¿. 3 

De] color de mi oristeil (Malas 
cabezas), por «Tiiso Medina».. . PS¿. 3|[|i 

De las tinieblas a la luz, ¡lor «Gü­
iro V^argas» B&¿. ;3-| | ' 

Diez afios ha, por Pp,tricio Ei-
güelta P i g . 3 

El marido de Aurora (folletín)., 
por Champo! Pé¿ . 3 ĵ 

Crónicas muniolpslee (Autonontía 
y abuso de poder) , por Joeé 
María Gil Boblee P í g . %¡¡\ 

Sociedad Filarmónica, por Vicen­
t e Arregui P4g. 4 

Cotlzaclonee de Bolsas P&£. t 
Crónica de sociedad, por «El 

Abato Faria» P*á. 4 
NoUoUs PSg. 4 
Deportes f»g . 6 | 

—«o»— 
PROVINCIAS.—Homenaje al general Ba-
iTcra en Barcelona.—Asamblea de Ilnión 
Pat!i(>tica en Coruña:—('risig deí tr»bajo»Ji 
en Valencia.—Arda una casa em Gij<5o.-

El «Galfttea» en iieligro (página 2 ) . 

BXTBANJEaSO.—La St>oiedad de N a c b -
nee no admite l a proteista egipoia; aotisa-
rá recibo, pero no la comimicairá a los 
Eetados m.ie.mbro6 de la Sociedad ; gran­
des pieoaneianes en El Cairo jxir temerse 
im atentado contra lord Allenby. — E l 
«Z. R. 3» hará vm viaje a Inglaterra ; loe-
alemanes j/reparan una expedición al Polo 
en dirigible.—SÍJ dice que Trotsky va a 
ser destituido (página 1).—Salario fami-. 
liar a 1(3S funcionarios argentinas (pág. 3),-. 

-—«o»— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-lj 
rológico Oficial). — Temparatnra rtiásimaj ' 
en Madrid, 11,5 gtrados, y mínima, 7,,5. 
En provincias, la máxima fué de 23 gra­
dos en Alicante, y la mínima, n a grado 

bajo cero en Zamora. 

Encalla un submarino inglés 
o 

(lÍAplOeaUM.V ESPECIAL DE ETj LEIS .VTE) 

IiüíVFTELD, 26.—E! submarino «Ij. ¡VI» 
ha encallado hoy en el banco "le .Brambles 
entre tíowes y Calshot. .No se ha snmoreido 
ni hay nii>guna víctima en la tripulación. 
El crucero «AÜamanl» permanece a su la­
do, y espera ponerlo a floto en la próxima 
marea.—S, B . R. 
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Homenaje al general* 
Barrera en Barcelona 

o . 

Los diputados provÍDciales se 
reúnen durante tres horas 

BAECELONA, 26.—Ea el salón d© actoe 
de CapiUmia general le ha sido eatM^g^do 
*1 general IJarrem el baetón da Maado, cos­
teado ix>r Buficripoión popula^, fjxia Bar»0l> 
aa. le regala. 

£ 1 iwe^ldepte de la Comieión ozgazúqado-
j a , doctor Pou, oixeció «1 regalo, eaqareeBnio 
j a v isa e impat ía y la admiración que Oate-
luna eieaat« por el g«nemal Barrera , ouya 
pbra de x^icificación social, qne tímtos b e n ^ 
titaiois ha pRjporcionado, elogió caluíosa-
laeote. 

Visiblemente emocionado oontestó el geaie-
rgl Bai-reEa, declarando que n o ee oree me­
recedor del hamemaje qua so le tr ibuto, ya 
ique no hizo otr% cosa qvie cumplir oon en 
•deber con los ojos y el corazón puestos jen 
ía Patr ia y en el Key. 

Afiadió que ea única aspiración es la de 
Hogar a realizar la írateriial fusión de to-
Koualismos intowsee p artidistae y loca'is-
dc^ loa buenoij espaüolas dando, de lado per-
lan. Es ta asípiraeión constituye pracisamen-
le el más veheiaent<? aulielo da su majestad 
pl Bey, primer eividadano de Españiv. aun-
(iU& a!<:imos e-lementíis trtaton do despresti­
giar BU figura, acaso porcjue haciéndolo sa-
ben qiM deBprastigiaii a l'.si>afia. 

J-as piilalwa« del g<'rií>rijl Barrera fueron 
gpiaudidas con cmtnsiar-ino. 

Al acto, muy hrillsnta y liKÚdo, asistie­
ron el gobernador, genei-al Milán».del Bosch; 
pJcalde, barón (te Viver; i>resident© de la 
DiputacJi'm. condíí de Fígols ; recitor de- la 
' l inirarwdad, doctor Martíuey, Vargau; las 
darnte antíiridados, rep rasEnta<ioneB diver­
ías y numerosas jx-irsonaiidade):;. 

Reimidn de dtpatados provinciales 
B.\BCKIX)NA, 25—Pre.<;idida por el condo 

• d© F igok , que la convocó, se celebró ayer 
la anunciada reimión de diputados provin­
ciales, d<3 carÚA-íer privado e íntimo, y en 
ift qiie se iTaió d« ia vida de la Diputación j 
provineiaJ cu KV.H r*lar;io>ie;> con la Manco- | 
Inanidad. La reunión duró tres horas y asis, . 
íieron a elia 'i-i diputados, ent re los que ee 
baüabA «1 eeñor Hala. 

Al salir ést«, terminada la runión, mani-
t«*tó que todos los reunidos se habían pro-
laoido con ab'..0!uta i.najíimidiid do crite-
fio y qufl ee había estudiado un proyecto 

Ae bases {«ra las comisiones de servicios. 
Añadió que se Jial5Ía nomibrado una Comieión 
^u(i ^iiedó encargada de. «•mitir dictamen. 

El presidíiiite do !a Di pul ación, conde de 
J í ípok, repitió lfi« manilestaciones iioclias jjor 
íl SMior bala, y dijo só'o do nuevo que no 
fídvarA a eeJebrareo reunión hasta que la 
.Pomifiión nombrada haya dado el informe 
¡jvie se le ha pedido. 

Asamblea de dataUistas de ultramarincs 
BAKCLya)XA. 20.- -En la Cámara de Co-

.mercio y jSavogacióa ge colebró cuta tarde 
'!» ftnunyiada asamblea dtv dctaiüt ics y ul­
t ramar inos . Ocujjaron la prí.<Mdencia el da 
']« Cámara d*> Barcoiona, aWiof Fcrrer ; e! 
da la -Defensa Conionial de Zaragoza y los 
re prese f/tan t'Oii de Valencia y otras prcív.in-

L O S H U M O S DE J O H N , por K-HITO iSe reúnen en Coruña!"^o^ Quintín el amargao 
los Comités de U. P. 

—o 

Una exhortación al vecindario de 
la capital 

Una i«iuiiáti en Cornfla 
COBUÍvA, 26.—En la Diputación se ce-

—¿Pero qué es esto? ¿Es que me van a marear estos egipcios? 

Se recrudece el temporal en Marruecos 

m El "Bonifaz" destruye un campamento enemigo 

(COMUNIdtJDO DE ESTA MADRUGADA) 
Zona oriental.—Aviación ha bombar­

deado cercanías de Sidi Dris. 
Cañonero Boni faz homltarcicá eficai-

V'.enie cosía inmediata islla Iris, obti-
gando al enemigo a abandonar cavipa-
7nento qiie tenia allí establecido. 

Zona occidental.—Continúa violenK^ 
simo tcm:poral de aguas que reduce a 
¡as columnas a la inmovilidad. 

En la zona de Carache la gniamición 

íZc Sidi Sdim ha srido evacuada de Me-

xerah a Te^ffer. 

El temporal impidió celebrar la oonfftuenola 
-A. lafi diea paonos cuarto do !a noche, el 

jíüfe del g a b i n e t e r o la previa c^ensuia, te-
uieulo coronel .Kico, notiíic*i a los períoít'a-

En t r e Jos asamblcistas (igurabau delega- ^ t,̂ ^ ^^ recrudecimiento del temporal ha-
dM de bxiati las -iüociaciones de mtrama.- j \^i.^ u,,pedido recibir d e Marruecos mSs de 
n a o s da Khpafiu. . . .• , t res palabra». Se han apagado Jas luc<>s, afia^ 

M seciHilario, «eñor CíiKtam, después ae j ¿¡¿^ para reforzar la tmsióa, pero no ha 
leer la convoeaiiuia de la asambiea y las ) ̂ .¡(iij ¡losible comunicar. "̂  
adliasiones vtx'ihUiím. <t<j)u«o ci.'yy eru. «1 
printipu! («bjeto da ts-'-a, reunión, cu¡ij es el 
•de apoyar las gesijonirs qv.-.-' viene.i hacién-
doBO düáua hai-tí varii» uiüsca para lograr la 
d»rog»ción o u.txlilicsudóu del arJ,ít;uTo 198 
do ia vioínto ley dcil Timbr;', en lo que se 
refiaro al pago do los 10 cc'.utiruos por t e jo s 

producUis enipaq'.!e.tadivs. 
Eelató a est<4 rei»pceto !us convCrsacio-

n©3 tenida.s jx)r | « ; cóíriisiouiidos con el vo-
*ial doil Directorio, Keüor -Mustera, que pro-
HWtió es tudiar con todo interós el asunto 
^ mostró la fórnuila da ¡urregU» para__ eet» 
cuestión en el caso d e qu"? oi Gobierno no 
«istimíwa jirotícdcute la su|ir<!s.ii'>íi total do! 
impuesto, que no era otro «ino ¡a do que la 
exacción de ¡os dereíhos d© timbre so hi-
c-iBr». en los cent ros ¡iroiiuctorcfi, f s decir 
,en Jas fábrií'as, donde con mayor facilidad 
e© podría llegar a un concierto con el Ea-
(tado. cosa que no puede reaiizar el pequeño 
^detallista. 

Después expu;i<i jos temas que han de ser 
t ra tados e a IHS próximas reuniones. 

A continuacióii hubíarnn lo« representantes 
tt© Madrid,, Yaitocja, Salajnauoffi, -¿antan-
¿e r , SeivJIIa y San Seb«stián. y acto segui 
úo «son unas breves palabras del presidente 
ea dio por terminad» eeta primera aesión 
KJB Ift asamblea, que Ba de continuar en 
¿faa 6uc6sii?o6. 

. I . j . " . - - « » » — — — ' — 

linón y Cajal y Menéndez 
Pidal en la Sorbona 

o . 

El día 29 aei^n noSbldas oomo doototes 
«hcsoris ffiíUBa» 

,—o— 
' P A B I S , 26.--M1 próximo día 20 de no-
Tietnfeíie, a lae tres do l a tarde, t&ndrá lu­
gar en e l giran anfiteatro de la Sorbona 
ift eoloinrüQ rea^ i r tu ra dal ourao en la Uni-
•varaidad' d« P a r j ^ En osta sesión se.rún r s . 
«sibiffoe como doc^tome, «hoooris causa», en . 
t r e otPoB, lo® sabios eepaüolev, Bíunón y 
Cftjai y MenéndeK Pidal . proíesonee de la 
ÜniVecBidad' de Madrid. 

IJOS móritos sobneBaliembes 2» ambos se­
r i a eixpuastos en l a sesión por B n m o t y 
3Ek>giar, deeaíios, rwipeetivamente, de la Fa-
miíbeái d e Leterse y d e 1» Facultad de Me-
á io ina , é» Parfs. 
>-> • « • » ' 

La beatificación de una 
española 

Soc Marfa de la 8oiedr/d Ton«s Aoosta, 
fondadoca de las Sienraa de María 

-—o— 

(DE NUESTRO 3Envicio ESTOGIAL) 

ROMAí. 26.—Sff'lia reunido 1» Congrega-
oián d« Ritos, examiinándos© la iiilroducción 
de la causa do beatificación d© sor María 
de la. Soledad Torras Acosta, fundadora de 
las Sjervaa de Marta, y la ' revisión de los 
eecritos -d« María Emi l i a do Viafar, funda-
i o r a de las hermanas de San José de la 
Aparicidai. 

— H M I llegado a liorna monseñor '^arla^ i 
|eisft. Patr iarca d e Jerusalén., y monsei'ior 
Ua^lJone, Kuncio e n Suiza-—V. 1). 

— • • » ' • • — • — . — — — _ 

'j}S funcionarios de Portugal 
DO podrán ser monárquicos 

o 
l i S B O A , 2fi.—^El nutívo presideato del 

Consejjo d© roJinistroa h a doolarado que ara 
ÚiioCKap'ewble erifítiwaa aún empleados ei.'-
v i k ^ oon tendcní'ia^ mctuirquicas. Al lyírvi-
cio del Estado sólo debe hahai- republica-
nuA, ,8u Gobierno procurairá la subida del 
awíudo y el «Ijaratamiejito d e la vida, pro-
tejerá al empleado conAra el paiiroiio y es-
lablaoeffá. l a igualdad d© eiisefianza para po-
bi í» y rteoís. 

E l programa de su partido puede nasu­

do los Eeguliires de -"^.ihuoomas, teniente co 
rouol ' lemprano. 

- - E l goneíaJ Bonorguar (don Federico) 
ha sido evaicnif'do a! hospital de la Cruz Ro­
ja y coutimia mejorando sensiblomonío. Lle­
gó para visitarlo ÜU hermano don Alejan­
dro. 

El oadirer del teniente coponol Temprano 
a la Península 

C E ü T . \ , 2C.—El cadáver de! teniente co­
rone! don Cifluclio Temprano, después da 
i;«'̂ <»r ]>ermancc';!o scsauta y ocho horas en 
ia cixj/i'la a-dicnle del Horipital Cenirnl. fu'.i 
conducLilo a! inucib para .scr embarcado cu 
el vapor correo <,H«;i;,órides», cpie le c/indu-
cini a Algeciras. JVcdo este puerto so.rá lio-
vado a C-ecJavin. puclilo de la provincia, de 
Các/:roi-, d ' n d e recibirá cristiana sepultura. 

El tiaí;lr,do de e:-t';s ro-^tos luí c.vnstitu'f'O 
un eolsnuie t<i^l¡ríiouio de las t;raDfics sim-
putíaK ccu que <'ont'iba el íciado. El cn'So-
rro ítu! preriid'do jx>r las autorida-le.? civilc« 
y militares y uu hormano y im cuñado de! 
íinaiio. 

El iViclro, envuelto en la bandcrn nacio­
nal, ili:i colocado sobre, un ai'món do Arti­
llería, n^ (]uc s<i;;nían numero3<>is cxx'ues C/on 
•ofínvü e inmenso aconipáñamiejilo. D.O-au-
te el cntieiro t<xk) el comercio cerró sus 
puerta.?. 

AJ fio'tar el Darco las amarras la compa­
ñía do JniautoTÍa qu.e rindió honores hizo 
liíí descarjias (le onícnan?:». 

— Esta ti'.rde so xerlfK-ó el entierro da] ca­
pitán don Josc -Mitarracín González y te-
uipnlo den Jofü Tircz Moreno, ambos per-
tí<ne'.'icní«5 al gruj o de Regulares de Ceuta. 

lii princesa Borghese ahogada 
en el lago de Garda 

o ' 

Cayó al a.gua cuando egtába oo0dndo flores 
—o— 

(RADIOGRAMA ESPECUL DE E L DEBATE) 

BOMA, 26.—«La eeposa del príncipe Esci-
])ión B o r ^ e a e ha porooido ahogada en ol 
lago de Garda. Cayó al agua cuando est-aba 
cogiendo floree en la^ oiriilas del la™o.— 
T. O. 

* • * 
BBESCIA, 26.—El aocjdsnte acaecido a 

Ja prinoeea Esoipjón Borgheee, que ha dea-
eijmrecido en el lago del Garda, ha pnod i-
(•ido viva impresión, jx>r raoordanse que hace 
dos ií.fioe do;£pareirió de la misma manera 
V en ol mlpmo sitio una d a m a do la aris­
tocracia italiana qrne a la sS'ZÓn era hués­
ped de la Prinoepa. 

Dosp.'.ics de activos trabajos ha podido ¡̂ er 
extraído del lago de Garda ©1 cadáver de 
la esposa del príncipe Eecipión Borglieso. 

Los destinos de oficiales en África 
Nota ofic'.isa; «1:11 movunieuto de alta v 

baja de oficiales que ©n nueelro Protectora 
do de -lírica e» (.nxtudc, íjo sólo i>or la pro 
porcJón do las fuerzas actualmente en el 
miamo, «iuo por la c'.-vunsta.ncia de exisiir 
en a':piel tcriito.rio planos íoirzcKSos de po"'-
manancia que implican conStauteB cambios 
do p«.rfon.í<l, da lugar a la puMblicación do 
relsfioncí, de destinos que pudierB,n euge-, 
rir la idea de baja.s prc>ducidas por la cam­
paña; y como éstas, aun Hiendo sensiblcB,, 
&au en cuanto al número sólo una parte 
del toial d« logí oí'^iirrida.s j>;>r iodos cc-ncjcp-
tos, s e es l ima coaavenient(3 es ta aclaración 
()i!a evite extravíos y alarmas, taa to más 
injustificadas cuanto, aun con el dolor que 
prtdiicen log b'íjSg linherente» a la campa-
fia, éstüQ Eon si-^'mpre en mMior proporción 
que la que core'Jfponde a la magnitud o 
intensidad di^ la empresa que con tan plau-
BÍble inlonoión Ee lleva a cabo. 

Análoga ai-iarardóo. convicmo hacer nes-
IK^üto a bajas publicadüg oficial y particu-
lai-mPinte, que, jx)r no liacer constar el mo­
tivo, pueden ser consideradas como bajas 
de sangre, siendo así quo en ella-j e>;tá.i 
irK'luldas lag ocunitlas por cnfermodad o 
aocideato, que atTojan im contingente tam-

Í K ' "•.•••'•" • ••-.-•- - — — — I |>L¿n bastante aprociable aunque dentro ds 

Ramón y Cajal y Menéndez | í^r^St ir i Z t^^-nr""-
Detalles del ropIleáDe sobre Zoco El Arbáa 

T E T l l - \ X , 24 (a las 22,50) . - .So conocen 
nuevos detalles dei rtipliague de las colum­
nas del aoctor de Xaucu desdo Bar Acobba 
a zoco r.l .\rbád. l íelos aqu'.: 

Fd día 17 la <;olumna del genaiiil Castro 
Girona, con el comandante general de ia zo-
lüi, barón de Casa l>»valill(js. se replegti dei-
de Dar Acobba a Zocx) El Arbáa. El día 18 
la. columna desl ailogrado general Serrau ' 
Grive, inició la retorada sobro Xeruta lle­
vando cubiertos, su flanco izqnietdo p.or el 
grujx) de Beigularíís de Alhucodvws, y el uerc-
ciio y-:»' tropas de! Tercio; par el centro iba 
la columna de evo,cua<'ión, conqiucsta por 
los heridos e im¡)ed¡mentos. La operación 
fué apoyada jwr una bateii.'a que BO emplazó 
en Loma Kc^ra, y se hizo con nutrido fue­
go enemigo. Ija columna llegó a Xeruta don­

de peiiioc-tó. El día 10, Serrano Orive si­
guió raplegáindosQ hacia Zoco E l Arbáa, vien­
do aumentar la resistonoia del enemigo, 
que arreció en su fuego, por lo que dispu.so 
que formaran la extrema retaguardia da la 
columna los Begularen da Alhucemas y la 
l>egióu. Durante la úl t ima fase del replie­
gue el tenieaite coronel Temprano, con las 
fuerzas de Regularos y elementos del Ter­
cio y del regimiento de la Victoria, hizo 
una brillantísima reacción ofensiva logrando 
ahuyentar a! enemigo y pudiendo proteger 
así, de manera nficaz, los últimos escalones 
del repliegue. En este momento de! comba­
te fué cuando cayó, mortalment,e herido, el 
valeroso jefe. 
lia oomonicat^te T&n^r-Tetaán - Lauache 

TETUAN, 25 (a lft.s ISVdC).—El coronel 
Góngoi-a, acompañado por vaiiios oficial SÜ 
de su cohuima y el bajá de Xauon cGtuvo 
neci&nton:j.ent© en Tángei' y a raíz de reali-
zanlo ese rulaeionó «ste viajo con la^ o{>£..ra-
cionen que la cohunna del citado coi-onel 
yieae llevando a cabo ea el sector de Begah 
con objeto de garanitizar la circulación pn-
tro Táng«7, Teiuán y Xiarache, que cons­
t i tuye un interesante aspecto inl"irn ación al 
en lo qii9 a nueetra zona de Protectorado 
ateota. 

Conviene hac-er coastar sobre este puuro 
que en t re el alto comisario espa.fKjJ, el do 
legado del sul tán y las autoridad.3i3 y íun-
oionarios ciinsulares franceses do Ttimgor, 
mina una jíorfecta y co'xlial intcjigencia. 

La lauraada para Temprano. Berenguer 
mejora 

TETUAX, 24 (a Ute 22„10).-Sr, , abe que 
- - ¿ c-1 comandante gcjeral d.3 Ceuta, barón da 

,MU»e en tre„ palah:-ais: « l iber tad , pau y J Casa DavaHllos, ha propuesto para la cruz vocales' han 'recibido ni recibirán ac-ionas 
•ptvfí^pa&a.t . lauseada de San Fernando al heroico jefe liberadas da dicha Compañía, 

Pósame d^ Abdel-Kader s los Reénlares 
de Alhucemas* 

TETUAN, 2í (a las 20,5?) .—El caid Abd-
el-Kadcr ha enviado un sentido telegrama 
de pósame a la oficialidad do Eegularee de 
Alhucemas por la muerte dal heroica tenien­
te caronel Temprano. 

líl general Primo do Rivera, que comió 
hoy con una comisión de oficiales del men-
ciona>do Grufio, tuvo frases de elogio para la 
brillante actuación de los Regulares de Alhu-
cemíiK y de su valiente jefe el teniente coro­
ne! Tcniprano, gloriosamc-ntc muerto. 
. . . • - » - ^ . '—• — 

Crisis de trabajo en Valencia 
o-

V/ALETvCIA, 2C).—El p o ' b e r n a d o r civil , 
s í í í o r G a r c í a T re jo , ina-i ifostó h o y que 
Sñ l i a l l aba i i c n d a t n c n t e p r e o c t i p a d o p o r 
l a a g u d a cri.sis ÚR t r a b a j o gtie se oli-
s o n - a f'ii o s t a t 'Upitai, y que e s t á es tu­
d i a n d o la r . ia i ie ra de p o n e r a ello el 
m á s p r o n t o y ofiea.z r e m e d i o . 

A este efecto h a o r d e n a d o qiic se h a ­
g a u n a e s t a d í s t i c a , a g r u p a n d o los ob re -
dos p a r a i i d s p o r (dicios >̂  t o d o s aqué l lo s 
q u e p u e d a n ser o c u p a d o s e n t r a b a j o s 
de f)l!ras ])úbl ieas s e r á n aj . irovechndos 
e a s egu ida , p a r a lo c u a l s o l i c i t a r á loi; 
c r éd i to s n e c e s a r i o s p a r a e s t a s a t e n c i o ­
n e s y ac t ivará , ios exped i en t e s en t r a -
ni i tai ' i í in a c e r c a de ca l ' r e i e r a s , , c a m i v o s 
y o t r a s o l ) ras a n á l o g a s . 

__ ——.».*» — — . 

Por el "modus vivendi" 
con Bélgica 

o—— 
Almcrfa pida también ¡a firma de un Tratado 

ALMERÍA, 20—Fi rmada por la Diputa­
ción provincial, e.l Ayuntamiento, las Cá­
maras Agrícola, T'vera y de Comercio y el 
Círculo MercEUtil, se ha elevado una ins­
tancia al Gobierno del Directorio en súpli­
ca muy encarecida do que tome en cuenta 
lo? p.erjvdcios que a la exportación agrícola 
española irrogaría una guerra do tarifas con 
Bélgica. 

El documenlo Kolicita <^va se llegue a la 
firma de un Ti alado comercia! h'.epanobelca 
anteg que te imine e.l «modus vivendi» con­
certado con esta naciím, o (pie se prorrogue 
el «modus vivendi» por el tiempo de dura­
ción de la carai'aña naranjera. 

. '~~ ' . ... . ^ • I » ! . 

El ferrocarril Ontaneda-
Calatayud 

Una aclaración de lo Cámara de Comercio 
de Santander 

SAKT-\XDEK, 26.—Loa dianog Wiúss 
I>ublicau una nota de la Cámara de Co­
mercio, saliendo al pa.-̂ o de cierta vereión, 
según la cual han sido repartidas 60.000 
«eoiones lilxíi'adas de la Compañía do Han-
taader-Medit^rrácco para recompensar log 
trabajos dí^ Ic^ iniciadores de las gestiouss 
ou pro de dicbo focTocarril. 

La Cámara da Comercio dp Santande". 
iniciadora de estes estudios, haí-e sflbe.r que 
ai ella, ¿u pn.:t.identtí ni nin.jLmo di sus 

K. de la R..—T^a peinoesa M~n Marfa Bor-
ghcív: era Jiija de lotj duqi:es de Ferrari . 
Había nacido en Montallegro,""5eí>oa de Ge­
nova, en 1874. De Bu matr imonio con ol Rueda, periodista 
príncipe Esoipión Borghese deja dos hijas. Yera, abogado. 

] Icbró una reunión de Comités de la Union 
Patriótica acordando drigir una c-arta al ve 
cindario de Coi-uña ex-poniendo la necesi­
dad de adherirse a esta agrupación de sano 
patriotismo, quo ha de completw en su día 
la obra del Directorio. 

F ina lmente se acordó dirigir telegramas 
de salutación a lo^ generales Primo de Ed-
ver.a, Magaz, j\ía.rtinez Anido y Hermosa. 

El goboraittdor civil quo asistió a la re-
imión, felicitó a todos loe Comités por la 
labor organizadora cjue están neializando, ex-
hortánjdoleB a que la continúen con ei mis­
mo eutufiiaemo que hasta ahora. 

Un mitin en Moafia 
PONTEVEDRA, 26.—En ei vecino Ayun­

tamiento de Moaña, después de la proce-
BÍón cívica verificada ayer mailana, fué 
descubierta ¡a lápida que da a una calle 
el nombre de Coucejx'ión Arenal. Hicieron 
uso die la palahra en este acto el alcalde, 
los señores don Launsntino Espinosa y don 
Aleja¡5dix> Várela y el gobernador civil, se­
ñor Rodríguez Villamil. Seguidamente fl 
gobernador y de(más invitados fueron obse­
quiados con un bunqu.^to. y terminado éste, 
se celebró el anunciado miiin de proj¿agan-
da do la L'jiiíjn Pati-iólica. 

Hablaron en éste el alcalde, que elogió 
la nueva administración y expuso las ven­
tajas obtenidas por el v-ecíndaiTO de aquel 
pueblo d « d e el advenimiento del D¡re>:;to-
rio, y el delegado, S'W'lor Te-lo, que hizo 
resaltar los desastrosos defeotos de la vie­
ja política. 

Hizo el reeumein deJ acto el gnljemador, 
que, dirigiéndose a Ir» hijos de Moaña. a 
los quie llamó hijos del mar. por ser éste 
Bu elemento de lucha, les hizo resaltar la 
impoJlancia de los momentos actuales, que 
son de una gran sinceridad, pi jo quo la 
aparemte tranquil idad que disírulamos es 
como la de una charca, en cuyo fondo pe 

i^ocultan loj gérmenes capaces de llevar la 
muort« al organismo mejor constituido, y 
alenté a todos a defender Bu propio bien­
estar , ya que basta el esfuerzo de las bue-
norí ciude.danoe y patriotas, que son los 
má.s, pai'a conseguirlo. 

La concuiTancia pfforrumpJó eo vjtores y 
aplausos entusiastas. 

Comisión OF ânizadoiia en Jaén 
J A E K . 20.-—El gobernador ha. ¡reunido en 

los galones de la Diputación a numerosas 
reprelontaciones de todos los sectores de la 

I vida social con objeto de tj-aitar d<s la cons­
titución de la Unión Patriót ica en la pro­
vincia. 

Hirieron uso di* la palabra don Alfonso 
T\l'onge, don Femnado Piles, don Ricardo 
Rotomayor y finalmentí?, el gobernador, quo 
hizo un iiamamieinto a todas las personas 
do iiuena voluntad para qu© integro.n las 
filas do la Unión Patriót ica y ooopereJí de 
cst,° modo a la salvación de España. 

Todos fueron muy aplaudidora. 
F.cguidamcn!e so nombró una Comisión 

organizcdora, que quedó constituida por doii 
Ricardo Sotomayor García, profesor; don 
Arjigel Méndez Orl>&goso, ingeniero; don Jo­
sé . 'izpitarte, notar io ; don Emilio Garcfa 

y don Femando Piles 

'^rvvvvvvwwww^ 

Un limpio pañuelo, perfumado con 
Colonia Añeja. Unos finos guantes. 
Un elegante sombrero . Cosas son 
éstas que dan la medida de su dis­
tinción Pero ¿qué significarían si 
no estuviera usted bien afeitado? 

Para estarlo irreprochablemente use 
J A B Ó N G A L para la barba 
Compre hoy mismo una barrita en 
la primera perfumería o droguería 
que encuentre. Forma en el acto una 
espuma abundantísima, que ño se 
seca. Jabónese bien dos minutos, por 
lo menos: barba bien jabonada, 
barba medio afeitada. Ei J A B Ó N 
G A L para la barba, convier-
te el roce áspero de la navaja en 
'a caricia suave de una oluma 

J 
AE>ON f X L 

para la barba 

PERFUMERÍA GAL. - MADRID 

BARRA. 1 . 5 0 EN TODA ESPAÑA 

El impuesto del Timbre a cargo del comprador, i ^ j 

o e! que siembra vientos...' 
Saineta do los señonss Ar-

nlcbes y Estremeri., músloa 
del mai.<átro GuerPeio, estia-
nado en ci teatro Apolo. 

El Señor- Amichas , sainete.ro formidable 
de la buena ciK>ca y del buen género, ha 
claudicado al fia y iia accedido a di^suatu-
ralizarlo con elementos que 1© son e.xtraños; 
j>eii> el sainóte se ha vengado bion : aquel 
instrumento, tau dócil cu sug manos "otras 
veces, se le lia rcbelai:!.:, aJicra, se lo h-i 
mostrado hostil hasta poner en evidencia 
logí sufrindemítoj^ de la ludia , hasta mos- • 
trárnoslo fatigoso, acumulando incideutcg y 
más incidentes para llenaír dos actog que 
en algunos momento^ delx'n'an pare.cerle po-. 
zos insondables y haccrncNslo ver toi-pc, ¡él , 
que era la fatuidad misma 1; hasta admitir 
en la exj>asi<';;ón, ¡ las e-'íposic.iont^ de Ar-
niches! , aqiiel di/dogo en quo las dos mu-
chachajg se cuentan una aventura que las 
ocurrió jun ta s ; no f)ai;-a a(p)i la venganza . 
ej-mplar y sangrienta del ofendido saine--
t e ; ha obligado al señor Arníches a forzai--
lo y destorsionarlo todo, desde aquel don 
Quint ín, que no es un amargado, sino un 
loco agresivo y pc'ig.roso que va jioc' el mun-
do atropellajido gcnUcs, cometiendo dcsma-' 
nes, causando lesiones y bacioiído dis[!ar-)S 
sin ijue nos enteremos; de que baya *-<;iii.p. 
jamás un ju.icio de faltas, hasta aquel aSun 
to, uno de lofj varios qu.3 se apuntan en 
la obra, mekxliaiiná'i;.,) A- viejo, de la niñ-i • 
abandonada jor Í<U padre, al (pie conoce en -
el inoi]ier,.to qr.-" CSIL- va ¡i c!-.U!,.u-le el daño 
m;is l ee ib le . Ll i;"!].oro.r-o .sainíjtc ha obli-
ga<lo, en vengan.ya reHn.ada a su voluble cul­
tivador, el martir io de la busca de lugares • 
de acción, de anilv^ntes distintos, de ti;x).S' 
lo-j más divci-scuS. para astirav el asunto ; 
j>ero como ct.-ti>s li!gaice.s. ambiéntete .v tÍl>os' 
r.n j-e f'mde.n en el ambiooto general, com . 
ocurre .en el saínete, sino que conserva.i 
eu fuerza y personalidad; como se )>asa casi . 
sin tranaác.ión. do lo cómico a lo dramáti­
co, el coDJtrn.^o incoherente da ima .sensa • 
ció do cosa múltijilo. como si se hubier'«i 
vi-sto tres o cuatro obras en un acto: 5o 
ha qperido disimular e-ste d.».fec.to a fuerz.i 
de color, y el color excesivo y sin grada­
ciones, sin someterse a la entonación total , 
produce un. efecto agrio y íbillón, que ac>en-
túa las divisiones de. las diferan,ti?8 obraí 
que integran pst© sainete- y hace resaltar 
m i s el desequilibrio do la» partes. 

Algunas troguís ha tenido la lucha, que 
quizás no sean más que un refinamiento en 
la vengp.nzA. A veces se acierta a enfocar 
bien un momento, una escena, una situa­
ción, y entonces el diálogo fluye, la teatra­
lidad aparece, la facilidad y la naturalidad 
«^ncanta. .v la gracia espontánea surge y el 
chiste viene cartero, ingenioso, de eíectí^ se­
guro, para que todo desaparezca luego .y 
sea preciso recurrir otra vez a todo, hasta 
ol episodio conocido y vulgiir deJ matón, 
que se ve obligado a oomerse la aceituna 
con que ofendió. 

La intención moral es buena ; , pero eetá 
al- final, y se llega a ella treí© una caminata 
lariga 7x>r terrenos eecabitieos. 

También el maestro Guenmro ha soste­
nido su lucha,, pero con el libro, que pfti'e-
cc. hecho con el más completo olvido de 
la música : la parfñtura. sie resienta de e s to ; 
nD !:ay tmidad. no da idea de un objeto 
logrado, y como no hay un Semtiraiento no-
neral , los mimeros quo quieren séi- grande? 
re6!:8t*n. ampulosos, y les ot«roi9, faltos de 
situación, triviales. _ . ; 

JJO» actores hicieron u s a l a t o r fiftfOTnft. 
Eugenia Galindo y "Navarro Igleeiagí desta. 
carón em lo díTumó.tico. consiguiendo extra­
ordinaria expiresión y justeza: Carmen -An­
drés , admirable en sas dos t ipos ; deata.cn-
ron adeimá<9 los señore,. Ramallo y Mar-

E l público no o© ^Jó cuenta del drama 
interior de este sa inóte ; encantado por lo 
piatorescb;. por la gracia 53el dhteta, rió 
y aplaudió con eníiusiasind. Los aiutores fue­
ron llamados a la terminación de cada uno 
de los cinco cuadros, eot re oiwúoiifts cla­
morosas. 

Joi^e DE I/A CUBTA 
« • > 

El "Calatea" en peligro 
o—— 

Un olol<3a iba a hnndMo «n (d 
p.a«i>to de F«i<rE4 

F E E B O L , 26.—^Un cdolón desaneadenado 
hoy, ha pnesto en grave peligro e i «Galar 
tea», buque escnela de guardias mal inas . 

El barco, que se hallaba fondeado en la 
bahía de Garro, impulsado por el tenqwral , 
Be vino contra ei espig(te del maette con 
inminente peligro de estreliaree. 

E n eu auxilio acudieran los reoaolcadoíes 
«Galicia» y «Consorte» que t ras gisndea es» 
tuerzOB consiguieron restituirlo a eu fondea­
dero. 

La tripulación del «Galatea» luchó a bor­
do denodadamente. 

Desde los muelles numeroso público es­
tuvo presenciando l a emocáonaute escena. 

—De arribada ent ró el 'íúpor d e la ma­
trícula de Bilbao «Amatan Begoña Koi». 

Embaroaolones en paiigio 
SANTAÍÍDER, 26.—Se ha iniciado un 

enorme temporal en toda la costa," que h a ' 
obligado a ent rar de arribada forzosa a mu­
chos barcas. 

Algunas embarcaciones pesqueras fueron 
sorprendidas en el maa-, viéndose en pelTg.:o 

I de zozobr.'j^r, jxnr lo que tiwieron que sus­
pender los trabajas y iregresiar al puorto in­
mediatamente. 

Una ¿alema en Gijón 
GIJON, 26.—En. las primeras horü« de es­

ta mañana se inició una fuerte galerna que 
obligó a regresar al })uerto ^ todos los 
barcos que habían salido a «Ita mar , cos-
tándoles a muchas do es tas embarcaciones 
no poco trabajo arriliar. 

Muchas casas sufrieron roturas de cris­
tales y derribo de chimeneas. 

E n la callo de Ramos se hundió parte 
de una techumbre, sin que, afortunadamen­
te, ocurrieran desgracias. 

El temporal continúa con gran violencia. 
- —, • I » _ " 

Arde una casa en Gijón 
GIJON, 26.—En las primeras korag de 

esta tarde se decJaró un incendio en la oa«> 
número 4 de ' a calle de García. Las llamas 
se adueñaron rápidamente del edificio, amoe 
nazando propagarse a los innaediatoe. 

Acudió en segmida el, servicio de boml>eros, 
así como las fuerzas del regimiento de Ta­
rragona, que ae hallaban e n el cua r t e l , ' loe 
cuales comenzaron oon toda rapidez los tra­
bajos de extinción, que hubieron d© refdizar 
con grandes esfuerzos por la violencia del ' 
fuego, a causa del viento reinante. 

Sólo les vaf;ino3 del piso primero ( en loa ' 
cuartos derecha e izquierda, pudieron salvar 
parlo da su ajuar, pues los restantes do 1* . 
casa lo han perdido en su totaiUdad. 

A las siete y media de la tarde la casa 
SKI jdesjAomá, quedando convertida en tm 
montón de escombros. 

Afortunadamente, no ha habido que la.-
mentar desgracia..s personales. 

En el lugar del suceso se presentaron dee. 
de los primeros momentoo las autoridades 
civiles y militares, dir i j iendo los' trabajos 

jde extinción. 
Las párdidas son ccneideiables.. 

sainete.ro
deata.cn-
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U tumba de Tut-Anhk-Amen 
-cm--

Mr. Carcer describe el momento en que la descubrió 

Ko podía ser de otra modo. Si los es­
plendores de una civilización tan dis­
tante de la nuestra no excitara la cu-
"osidad de la élite madrileña, j-a no sa­
cólos qujé aperitivo sería suficieiiie pa-
3- despertar en nosotros el ansia de sa-

P*''- Y así fuie. Desde nuestros Reyes 
"ssta las más frivolas estudiantas, to­
óos nos hemos sentido egiptólogos, o 
"^^jor, egiptófilos. Lleno completo es po­
co para da r una idea del teatro. Tal vez 
^0 se repetirá en el Fontaiba una con^ 
^urrencia semejante, tanto por el nti-
*-6i"o como jxir la cualidad. Sólo un 
''ai'aón de hace treinta y cuatro siglos 
pido reuiur auditorio igual. Mr. Car-
^ r mismo, qxie es ingfés y lia penetra­
do por vez primera en el i>avoroso se-
ptilcro con la emoción del sabio y los 
|*fiior,e,s de hombre, debió sentirse ayer 
^ ^ sobrecogido como ante el sarcófago 
^ Tut-Ankh-Amen. YA auditorio de la 
«osidencia de EstudiaiUes se había 
^Srandado de vma manera sorprcndcn-
•*'• Ya barruntábamoo nosotros en nues-
~a impresión de ayer que las proycc-
"^o^cs que Mr. Cárter trae consigo son 
*' cfejeto de tonta curiosidad, por su i>o-
"«r evocador. 

En obsequio a sus majcstíuics y al 
Publico, el descubridor de TutvAnkh-
"Hien repitió, resumiendo, su conferen-
"̂ 'S- de anfleayer, piresentando nuevas 
PJacas y omitiendo algunas de las ya 
^'stas. Con los detalles de les carros de 
o^eiTa, especialmente las ruedas, ein-
l^^ íon las maravillas. La rueda egip-
"la tiene una estructura que contrasta 
*'pn las nuestras, siendo mayor su re-
sistencia cuajito mavor es el peso de 
• •"•ga . 

después de mostrarnos lo,s yugos de 
Garfil y oro con unas curiosísimas es. 
PUelas, fijadas en las bridas v arnés 
de pecho de tal manera que fué mu.}-
'^ícil adivinar su uso, pasó ¡Mr. Car-
'' a la apertura de la cámara funera-
*• En ésta, como se vio después, había 

T^tro tabernáculos o pequeñas habita-
'Ones, ujia 3entro de otra, encerrando 

^ ultima el rnagriífico sarcófago, que 
"• Su vez tenía dentro la estatua de oro 
*' joven Monarca, la cual deiic ser el 
^rdadero ataúd dentro del cual están 
^s restos mortales. 
El piimero de estos tabernáculos, re-

^'ibierto de oro priraorosairiente labra 
**• con brillantes azulejos de loza azul, 

^ n a s distaJba de la.s paredes de 30 a 
T^ centímetros, IFegando cosi hasta el 

IK ^^ '̂ ^^^ hueco, al lado orienta!, 
'""abía un cisne negro tallado en made-
í* y cuíbierto de fino lienzo. AI abrir 

puerta se descubrió en el interior una 
^''ie de objetos mañfvillosos, adosados 

^ 'as paredes del segundo templete. Un 
ipro íie esencias de fino alabastro, con 
*oreg de loto y papiro, exhalaba todavía 

¿ ' fragante perfume, como en los días 
P* los solemnes funerales; apoyados en 
i,*s esquinas del tabernáculo se veían 
^ ^ Bastones y báculos de gala, entre 
ij °s el bastón de olo y el do plata con 
l^s estautitas del Rey, modelos de los 
P ^ Se usan hoy. 
..'-Ubriendo el techo había un g ran pa-

°^de fino lienzo moreno decorado con 
'^^'''garitas de oro. Por la parte supe-
^^^ el tejido estaba intacto; los costa-
.'^ estaban desgarrados por la acción 

, ^' tiempo y el peso del metal. Hubo 
"̂̂ 6 rociarlo con una solución de gonia 

^'•a reforzar el tejido. Quitadas las 
°setas o margar i tas , se pudo arrollarlo 

'^ Un cilindro y transportarlo al thi-

. ^ s superficies exterior e interior de 
,*te segundo taibemáculo están comple-

'^ente doradas, con escenas del Rey 
«K ' °^ dioses y demonios del «aiundo 

.^"^terrájieo», maravillosamente talladas. 
y^i aparecían las puertas plegables, 
" '^ádas con cerrojos de ébano ar'riba 
• *bajo, y en el centro armellas de oro 
rt *das con cuerda, en la cual el sello 
\^ arcilla estaba intacto. 
/ ' ^ t a aquí habían llegado los ladro-

iPij? lúe saquearon ¡a regia tumba cin-
' *nta y cinco años después de la inhu 

«ción; pero de aquí pa ra adentro ea 
[j ^̂  todo intacto. «íbamos a entrar, de-
j^J^Ir. Cárter, en un lugar donde nadie 

"ia ent rado; íbamos a ver con nucs-
^ propios ojos intacto el enterranúen-

j ^ ^^ Uno de lo? antiguos Faraones. Cor-
j^ ' ^ s cautelosamente las cuerdas > 
jĵ ^Dios ansiosos las puertas, en las qu*" 
f'UaJban los dioses Harmachis v Osi 

^1 fulgor de oro bruñido les ofuscó 

la vista.. Otro tabornáculu, con sus :)juer. 
tas selladas e intactas, y después de 
éstas un cuarto tabeniáicuJo, de oro 
también; cubrían ambos, ya casi jun­
tos, un enorme sarcófago. 1'>1 oro des­
lumbrador apenas dcjíiba ver una mano 
tornead;! que se e.xtcndía cariñosa so­
bre el sarcófago, como .si desvia.se -.il 
atrevido intruso que osaJia profíuiar el 
secreto maravilloso y lúgubre a la vez. 
El cuarto tabernáculo ostentaha en sus 
paredes doradas t«xtos religio.?os, y so­
bre sus puertas, sin sello ya, figuras 
aladas de Isis y Neftis. Hubo que 'o 
vantar el techo con u n a grúa impro 
visada, romo so había hecho con los 
otros. Según la írrúa iba dejando ver 
el sarcófago, aparecía su rnaravillo-a 
estructura. Pastaba tallado en un S(Mido 
bloque de hermosísima piedra cri.^íali-
na amarilla, midiendo S.5.J metros de 
largo, L'w de ancho y 1,45 de alto. Era 
el ," de febrero de e.stc año. Se había 
descubierto uno de los monumentos fu­
nerarios niás liemio.'^os que et mundo 
posee. Entre las maravil las que lo ador­
nan son notables las diosas guardi'i-
nas, Isis. Xcftis. Nciz y Selk, talladas 
on alto relieve sobre cada uno de I JS 
cuatro ángulos y colocadas de modo 
que aiis alas, completamente des,pleg,T 
das, y sus brazos extendidos rodean el 
sarcóf.'igo con 'Uii nJirazo protector. La 
lapa no correspiuidc al resto. Es do 
granito rosa, y su trabajo es tósro, en 
coniparaciíJn del ot ro; cistaba hendida 
••>. lo largo, pero las grietas, cerradas 
con a rgamasa y pintadas a tono con 
el color general, indican que no ha 
eido sustituida o violada. 

Se aproximaba la escena cuhninantc 
--cont inuaba el afortunüdo descubridor 
de estos tesoros—. tEl a]jarGJo pa ra le­
vantar la tapa estaba listo. Yo di la 
voz; en medio do un ¡profundo silencio, 
jc fué levantando la pesada losa. Al 
principio nos desilusionoiuos al ver unas 
onvolturas de fino liouzo. E'ra l;i morfa-
ia. Las desenmliamos, pues no eran 
más qu'c tres, y el a5J-imbro se apode­
ró de nosotros. El cadáver o momia que 
esperábamos ver y tocar era de. oro; 
una maravil la de riqueza y arte. Esta 
efigie de oro del jov^n Mon.arcá era la 
i.Tpa., al estilo egipcio, de otro y otn:¡s 
ataúdes de fonna humana, dentro de 
los cuales eistán los restos que busca­
rnos. 

Das diosas a ladas abraz.an esta eli-
3ie. Su labor de oro, tan brillante como 
hace tres mil cuatrocientos años, con­
trasta en su bajorrelieve con la cabe­
za y manos de la estatua, hechas do 
oro macizo, sobrepujando en hermosu­
ra a cuanto habíamos visto. Las ma­
nos están cruzadas sobre el pecho j 
sostienen los emblemas reales, el ca­
yado y el mangual de oro. Los ojos 
son de cr is tal ; ¡pero mientras el oro 
del cuerjio es de color brillante, el de 
la cara y las manos es de distinta alea-
ción, que le da la palidez de la muerte. 

Sobre la frente del joven Rey se ven, 
delicadamente labrados en plata, la cu­
lebra y el buitre, símbolos del .'̂ .Uo y 
Bajo l.ígipto. Y' como detalle i.;i'ofunda-
i-iientc conmovedor, hay en derredor una 
pequeña guirnalda de flores de loto; 
unas cuantas flores marchitas , que con­
servan, al ca to de tantos siglos, sobre 
la frente del ser amado el color azul 
y amarillo del loto, como un recuerdo 
del amor inmortal. 

Aquí t.erminó su conferencia míster 
Cárter. Las dos películas coxt que dcs-
jiués nos hi20 ver los procedimientos d-? 
preservación, embalaje y transporte ya 
no tienen el interés de las otras pro­
yecciones, sin dejar de ser interesantes. 

Con palabras llenas de cortesía se 
despidió míster Cárter de su auditorio. 
Pero emocionado por el entusiasmo y 
uriosidad que sus descubrimientos des­

pertaron, nos dejó, como recuerdo de 
su visita, las dos películas, a fin de 
que la OomLsJóm organizadora de estas 
conferencias las dedique a los altos 
fines de la cul tura y civilización. Una 
frase de vulgar gacetillero se impone 
aquí : la ovación con que el públici 
rindió a místsr Cárter eJ homenaje d? 
admiración y gi-atitud por sus confe­
rencias. Nuestros Soberanos no fueron 
•iarcos tampoco en el aplauso, aunque 
oor dentro ha r i an sus comentarios so-
'ire la manera de enterrar a los r '-
ST?... ¡Dice t an tas cosas esla sepultura 
Je Tut-Ankh-Amen!... 

Manuel GRANA. 

DEL COLOR DE ^11 CRISTAL 

Malas cabezas 
DE LAS TINIEBLAS A LA LUZ 

-Ei2-

l'n doctor, cuyas im}ircxioTi.Ci! acabo 
de leer, se estremece arde el creciente 
luiínero de enfermos inentales. Sus ccii-
ctiusion.es, basadas en muy coJicieii^u-
(kiji c^tadistieas, son terribles, desean, 
soladoras, esp^uUablcs. 

¿Pero de rerdad hay más locos que 
antaño, o es que se hacen inejor Las 
estadísticas'! Es la primera duda que 
so me ocurre. 

.1 mi juicio {suponiendo que jjo lo ten-
ga sano, que es mucho supon£r]_ lo que 
sucede es que se llama en¡'uin:daíl 
mr.ntat a cualquier coSa. La ciencia no 
ha. Ilcijndo, por desdicha, a remediar 
estas dolencias de La psújuis, pero se 
ha entretenido [en algo ha de pasar el 
rato hasta, que las cure) en cmtalogar-
las con toda minuciosidad. Xada se. es­
capa de la atenta ob'servación,. El me­
nor olvido, aunque sea el de pagar una 
cuentecilla; una inst{¡fri»ficante distrac­
ción; una inocente cosiinn-bre; el gus­
to por un datermina.do color para las 
corbatas, la tendencia a la aCegria,- ta 
inrfínación at ,pesimismo; cualquier 
afán .coleccioni-ita...^ todos los actos, 
todos ios pensamientos^ todos los capri­
chos tienen su nombre en el catálogo; 
todo es anormalidad, todo es demencia. 

Especialmente en los últimos tiem­
pos, algunos autores extranjeros que 
están muy de moda han llegado al col­

imo de la sutileza en. esto de obserra.r-
710S anomatia.s- o defirienrias mentaTe-'!. 

I Recuerdo que hace poco lei un libro de 
\ uno de esos cmuieiites señores (alemán 
por más señas), y al acabar La lectura 
no pude menos de decirme iristemente : 

— \Estog loco I Los síntomas {cslán 
aquí, bien especificados. 

Pero lo notable del caso fué que des-
\ de aquel momento di en observarme | 
' cui.dadotamepJe_ y da mis observacio­

nes resuUó esta '.conclusión tranquili­
zadora : 

—De que estoy loco no cabe dudar-, 
pero me encuentro pfrfeoíamcnte. Se 
conoce que la locura me sienta muy 
bien. 

Lo digo para que ustedes también se 
! tranquilicen si por acaso leen alguna 
I de esas obras admirables y se cncven-
i irán alli defiítidoa y retratados como 
'^enfermos. \Hay enfermedades de esas 
i q\ie sientan mejor que la salud\ Y si 
I reflexionan ustedes u.n poco, es posible 
que lleguen a swponcr que esos pobres 
señores, eolercionistas ardorosos de ca­
sos patológicos, son unos infelices ma­
niacos que tienen la obsesión de tomar­
nos a todos por locos y que están pi­
diendo la cam,isa de fuerza. Por lo me­
nos, el guante de fuerza para que no 
escriban. 

Sin embargo, bueno será estremecer­
se (¡•''bidaviente, como lo hace el doctor 
cuyas impresiones acabo de leer. Si el 
número de locos aumenta hasta consti-
luir mayoría dentro del género huma­
no, ¡.qué consecuencia.^ se producirán'! 
¿En qué consistirá entonces el tesoro 
del sentido coviún'! ¿Será esta la trans­
formación, del mundo que dicen que es­
tamos presenciando y que tanto entu­
siasma a algunos espíritus novelescos"! 

Puesto que gobernarán los locos en 
virtud, del sufragio [un loco, un voto), 
apréstense los escasos cuerdos a ser en­
cerrados y preparémonos a ver el mun­
do regido conforme a un nuevo y sor­
prendente programa. ÍYO diferirá mu­
cho del de la Tercera Internacional^ 

Tirso MEDINA. 

Un alsaciano, ciego de nacjnaiento, ha re-1 tantes fientido?. conipen.^abau en cierta ma-
cobrado la vif,ta, al cabo de seis lustn^. | ner» la imitihclad Ebsoluta del órpano do, la 
; il.eiinta añog sumergido en mía iu>:lie, qû e VÍSIÓD. .'\ficiona<iífiimo a ¡as excursiones cam­
para r] era tu rcedio natural y habitual, po.-itreí,, no nw hacía falta acompañant.6 TJÍ 
'Ui Ja más r(:mi-ft,s, ni contu&a memuria del ' ^'uía: eJ Stjnido <le mis pi&adas me adver-
mundo de la luz; 

¿Quien no adiiina lo iat&resaníe di? eus 
manífístaí-.iane.ii <iuaudo ese ciego se h.ill'^, 
fxsr í'u iY>Dtui"a > casi de sijbito. fuera de 
las tiuiubias e/ip^rsísimas qup arruparou bUo 
OJOS \ MI tilma deí,de que ñafió? «Lasi pr¡-
nierfit, oaj'a^ qvie vi—-ha diíjjo—fueron las 
d<al médico y de uua hermana da la Ca­
ridad: oai-a,s que he me aiit'")jar<'m gigan-
tî v.c.as. Fijó d'PSpués mi líiirada absorta en 
una manta encarnada qu© t̂ enía a los pie?, 
del \ecUo, } al verla me a cometió un ver­
dadero Eín̂ eso de risa. ¿Ver: qué s-e ríe us-
t,fjl'?, ms pi'ogunitarcoi. EÍ; ete color de la 
nranta lo que me produce esta alegría tan 
grande, nespr:ndí: una alejíría qua yo mis-
riici n«j me puedo oxpliear.» 

En «"ambio, *>1 rolor amarillo le producía 
náu'íeai, o a^a ima aetusai'ión, no menos 
ab'urda, de asco. 

Distintos, eran los efectos de cada mati?, 
y Jos niái,-; marcsdoe, los de lo« nnlorej, fuer­
tes. IJOJ derivfldcK del rojo le produefan sen-
KAcáonía 'agradablí'*; el color ne^ro. una 
f'epre.^ión d« .-mim»; el verde, una impre-
sióa de humedad y de frescura. 

Inteicsantítimas las confideno.¡as del ex 
c¡f>rro arerca de ¡wis sorpresas ante las di-
mAn '̂icncs ¡"cales de las coeas;. 

•Me de,ieorií̂ «i-t.aba enormemente los pri-
mri-n.í días una imposibilidad : la de d"̂ -
t« minar si un objeto ê -t'-iba eerca o lejos 
y cuáles eran .fjus dimeaisionC' 
di"ho. 

m c ] V.-
las do-

tía cuándo me aproximaba a algún pueblo: 
y en las aldeas ijue me eran conocidas mo 
enraniinaba direrlamcnto y sin pl menor 
tit.ubco a la rasa quo cjueria. visitar. ¿Có­
mo? Pufs )iOrque las distintas resonaRí-i:-ó 
de! sucio al pisar nv. revelaban ía oIa.-:e de 
edifir'-o al cua! >ne acsrcab;''., indicio que 
también me permitía conocer i'uando paga­
ba por algún t<?rre.io despoblado sin edifi-
ear. .\si doblaba las es.p.iina;', f-in equivo 
carmB nunca, y BÍÍÍ yendo en el tren sor­
prendí a mis compaftRrof, de departamento 
en una ocasión, anunriándoleí- que nos apro­
ximábamos a una riudad. «¿Ciiino lo sabe 
usted?v, me preguntaron, estupefactos. Son­
reí ,v se lo expliqué. Lo había conocido por 
el ruido diferente de las ruedas, ya que 
éstas tienen urna resonancia distinta cuan­
do el terreno está edificado en grandes ma^ 
f̂ as o las conttruccicnues so bailan próxi­
mas. 

Pero donde epa hiperestesia del oído y del 
tarto te maniíe'itaba de un modo tan in­
tenso, que ;/o mismo no podía concebir, era 
al ent.rar en una habitación cualquiera. 
Aunque no se Ijcie^ie el menor ruido, yo 
.sabia t,i me encontraba sólo en ella o no; io 
«presentía», sin equivocarme jamáf.. ,; fte qué 
manera? ,'. Por qué meJios;? Declaro siace-

, ramente quo no lo s-é. como de segurfi le 
i ocurrirá a muchoí, ciejc?. Oe mí --é decir 
I que, sin c>ir nada, la presencia de un ex-
! traño ma producía una fersaoión de incer-

tidumhre, r.ue equiva'ía revc'ación de 
US prc.porciaae:s ^í¡^'^ a las de- I ̂ ,̂  p^«,nf.ia. A.sí como a la- persones que 

mas ,o.sa^ ; DccHe cmoso! T,>do, Ir-s ob-j ̂  ^^^„ familiares \BS .xmocía en el acto, 
sin que hablaran, y únicamente por la ma-. 
ñera de respirar. 

i.i, mo psrccian di<;pi:'"í.to.S' en un pJano 
\-3ri.ic3l. sic, duda debido a que carecía aún 
r..=» la faciilí-ad r!e apreciar la ]'>ers¡>ectiva. 
( ualquio- co;,a,. l>or i>equcña qiie fuese, se 
me antojaba muy grande al acercármela a 
los ojos, ¿Por qué? Indudablemente porque 
e.s;arJo ciego laó civ-as t<xlcs se «ven» im.T-
ginativamento. mioio más r>;,mieñas que lo 
que eu realidad '.on. ^'o. ]x>r ejemplo, liabía 
jueado .̂ -Jendo niño con otiT>.- niñotí, y me­
diante el tacto «creía» apreciar sus dimen­
siones; |-e"o no oi'a a."?]. pu<í4o que al ad-
quirir la vista, cada niño me pareció dos 
I; tres vec-ss más grande que como cuando 
ciego lo '•.veías. 

Para les dis.tancias el problema de me-
dirliis T-e lo planteaba a.simisjno el ex cie­
go como alfro enormemente difícil, y sus 
erroi'es en ĉ st̂ 'í punto dieron lugar a of̂ ce-
nsis de exf-raordiraria comicidad. 

Refiere él que la )irimera vez que se sen­
tó junto a una ventana abiert-u- ein el hos­
pital y r_soraó la cah'v.a. hubo de adeJantar 
la raauo pora tocar eJ piso de la calle, cre­
yendo firnicmente que lo tenía a, <iu aJcan-
'•*• «¿Qué hace usted??, ie preguntó una 
de ¡as mcnja-í. -Iba a to;:ar IrrS adoquines», 
i-opufo e! ex cicco. 

LBA USTED MARAÑA 

Bibliografía "Voluntad'' 

Se lenta años de luto 
Una ylnda hao« más de 3.600 visita» 

a la tumba de su marido 
—o— 

BIÍIGHTON, 26.—la anciana de cieu 
años, habitante en esta ciudad, mis.tre':-; 
\[a-\- L vans ha »ufr.<lo una grave caída qu-j 
la obliga a ];ermane<;c.r recluida en su casa. 
A este propósito se recuerda que la seña-a 
Evací, C;Ue quedó viuda a los treinta afio.s 
de edad y ciru;o de casada, haí» setenta 
¡V'ios que va rJn interrupción «emanalmeoite 
a de¡ioí5Ítar un rá̂ mo de flejes e<n. la tumba 
de su marido. 

Avoriguada la certidumbre del caso, que 
la g\entc tuvo al principio por absolutamen­
te increíble, pareció que ^a a acordarse era-
bar cu txrta lápida el nombre de la seño a 
Lvans. J^a lá¡dda se colocaría en la sala 
d© justicia donde se ven Icg procesos de 
div'Orcio. 

•r-lisricsa .se c~"hó a- reír, como era 
lógico, explicándole que la ventana junto a 
la cual se hallaba tenía la altura de un se­
gunde p!5;0. 

1 n Innrc semejante le ocurrió después al 
querer bajar una esca'era : tuvieron que su­
jetarle y ayudarle porque no sabía medir 
la diRtaricia que seijaraba un pe'daño de 
otro, levantando eJ pie a la altura de dos 
o tre^i os.ca!ones juntos y apoyándolo al des­
cender en... el vacío. 

Mucho ti.em,po tardó en apreciar vlsual-
ment^ las formas exactas de los objetos, 
teniendo que auxiliante del ta^to. eg decir, 
•del medio larnfament.s emp'eado durante su 
ceguera», para salier si el objeto era cuadra­
do, alargado, de dos o de tres dimensio­
nes, 

Pero lo más curioso, sin, duda, es lo que 
le ocurrió cil primer día que salió a la calle 
y vio, entre otras cesas. x^-¡^ caballo, una 
langosta, un barco de vela y el oso d© unos 
!iúngaro.s o bohemicíi. «Xo acertaba a expli­
carme—ha de-clarado aste hombre recién sa" 
iido da las tinieblas a la luz—cómo todos 
sc;a objetes me j^arecian del mismo tamaño, 

ia langosta igual que el caballo y la lancXita 
do jugtieite igual que el oso. Consistía tan 
jeregrino fenómeno en mi carencia absolu­
ta do aptitud para medir las distancias y 
diferenciar las proporciones, coSa que du­
rante cierto tiempo me hizo incurrir en 
errores que divertíaai mucho a los que me 
rodeaban y que a mí me- dejaban ]>erpleio... 
Citaré una de esas aventuras. Yo toda mi 
vida, ciego, había comido como todo el mun­
do; quiero decir que me llevaba la comida 
a ¡a boca sin titubeos ni vacilaciones. Pe­
ro la primera vez que fui a comer, después 
de disfrutar de la vista, al ver una mano 
ÍDmens.a (que así me pareció la mial), ar­
mada de uu colosal temedor, permanac-í in­
móvil^ indeciso, desconcertado, asustado, 
esa es la palabra, y sin s.aber qué hacer... 
En general, toda la vida de relación me 
resultaba más complicada, más dificultosa, 
con los ojea abiertas a lai luz, que lo había 
sido antes para mí en la nocTie profunda 
de iT.i cegu.era. 

y st) explica, porque providenaalmente el 
ciego «ve* a su modo y «ve» bastante: de 
una manera indirecta v- convencional, pero 
<;ve.->. En cambio, al asomarse a la luz, el 
choquo de lo imaginado con lo real es tan 
grande, que de liecho en eso» primeros mo-
ñientos, y aunque la afirmación sepa a pa­
radoja, ^u ceguera au.menta, ve todavía míe­
nos que cuendo nada veía... Sin luz on los 
ojos, yo, por ejemplo, «sentía» la ¡ircsencia 
de un obstáculo y lo evitaba. Maravillosa­
mente agudizados o hjj/eretitesiados los res-

Creed lo— ha concluido dic'éndome el alsa-
ciáno de esta, historia-— ; la ceguera es una 
gran desi^íracia. de las mayores; ¡ero la mi­
sericordia de I">ios la hace menr-í hoiTenda 
de lo (¡ue las demás gentes se figuran que 
es. Kl ciego vive en <su» mundo de obs­
curidad y «su> vida. Un mundo y una 
T-da convencionales, para él solo, pero, al 
cabo, lo único que él concibe de la v.da 
y del mundo, puesto que de ambos no supo 
más. Me refiero a los ciesos de nacimien­
to, como lo fui yo. Kn les otros..., ;ay!, en 
los otros, sí ¥e comprende la torcedura f>u-
pUciadora de una nostalgia, la nostalgia de 
esos cielos, de esos paisajes y de esa luz. 
quo, no tomarán a ver nimca...» 

Pero para é;tcs, dec.imc« nosotrcs. se hizo 
la esperanza cr'-t'ana y magnífica de una 
•vida sin fin, <''toda luz;>, a la que volverán 
a abrirse esog ojrs hoy en tinieblas v esas 
almas de los pobres ciegos, ¡ almas en prue­
ba heroica, sollozantes ahora, pero purifi­
cadas y santificadas por la des.veníural 

Curro YARDAS. 
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A fin d© dar facilidades al púi 
blioo, y e.specia!meute a ac[U6-
llae personas que viven en los 
barrios de Salamanca y Jordán, 
la Compatí'a Telefónica Nacio­
nal de España recientemente 
ha inaugurado un nuevo servi­
cio para conferencias telefóni­
cas con las antiguas redes del 
Estado y Compañía Peninsular. 
F.n estas mismas estaciones 
(Hermonilla, 33, y Jordán, 21) 
se admiten teleíonemss para 
lo.í puntos comprendidos en las 
mencicaiadas redes. 

También se ha oraado tina 
oficina en dichas Suboentrales 
para atender debidamente al 
público en todo aquello que le 
interese relacionado con los ser­
vicios telefónicos. 

El salarlo familiar en !a 
Argentina 

o 
iMs fnncloiiarioe tendían on &amrato 
de on S por 100 por cada hijo menor 

de quince añog 

BUENOS AIRES, 25.—Entre los funcio­
narios públicos ha causado excelente impre­
sión el decreto firmado por el presidente de 
1% república,, y por el que se otorga a todos 
los empleados del Estado un 5 por 100 de 
bonificación sobr?! el sueldo jior csada hijo 
que tengan menor de quince años. 

E.stíi resolución ministerial obedece al de-
•60 del Gobierno de majorar la situación 
económica de los funcionarios públicos, ya 
que la ciest ía de la vid» es muy considera­
ble on esta república, a pesar de las medidas 
adoptadas por el üobieimo. 

Diez años ha 
27 de noviembre de 1914 

Asistimos en el Congreso a un ralo 
d-<: inarínigaieo, de ese niartingaico 
maniobrero de (¡ue nuestro Parlamento 

\fue la mejor escuela. 
Et Señor Ayuso se enfadó con el Go­

bierno (las cóleras del señor Ayuso, tan 
productivas para su otorinotaringcyu-
gO), y decidió estorbar esc día la nuir-
cha de la discusión. Era cosa sencilli' 
sima, porque bastaba con tirar un po­
co de ía manta, ya que se vivía en la 
facción de que, mientras naitie platera 
que se contase el número de diputados 
presentes, había los necesarios para ce­
lebrar sesión. 

Miró, había pocos y resolvió impedir 
la, sesión de ese día pidiendo que se 
contara el número; pero cometió la 
candidez de anuneiarlo, y en seguida 
se preparó la contratnaniobra.. El se­
cretario, señor Del Moral, tarda más 
de un, cuarto de hora en le-cr el acta, 
luego los diputados amigos pidieron la 
palabra para, aclarar determinados ex­
tremos, mientras se hacia en los pasi­
llos, en. el ambigú y hasta en la calle, 
lia pelicula «caza del diputado», y cuarv-
do llegó el instante del recuento sobra­
ban rolantes. 

Este inciden'e, que Se repetía con fre. 
eu^iicia, porque era el arma a que pri-
•mfranbcnt.c recurría todo diputado al 
que el Gobierno negaba algo, tuvo acfue-
lia vez alguna consecuencia. 

El señor Ayusn, molesto con sus com­
pañeros de minoría porqu.e no le pres-

j ta>^on el apoyo qUg creía merecer. Se se­
paró del grupo en que vútitaba y se 
constituyó en minori.a unipersonal. 

Más tarde cundió el ejemplb de estas 
cómodas auiojefaturas. 

« • » « 

Llega la discusión del presupuesto de 
Fomento, y comienza el motin de los 
distritos por lograr la mejor tajada. 

Ve cada diputado en ei bagro de una 
ca.rretcra, un eam.ino o una traída «te 
aguas la seguridad de la reelección, y 
se di.sputan la pobre capa del contri-
buyen.'e como perros de presa; se olvi­
da la disciplina, se dusconoce ía subor­
dinación, se grita, se denuesta... 

\Un espectáculo edificante] 
» • • 

Pelean en Méjico los generales Zapa­
ta, Carranza, y Villa. Las noticias de 
este día atribuyen la mejor parte a Za­
pata. 

• • • 
Lo? futholista.i- fngtc-sPs forman un 

batallón de vohi.ntari/í's para el frente. 

Patricio RIGOELTA 
. , - , • „ - — . ^ - . - ,. ^ a . » . . • • , - • • . . . •• - ^ . 

La cruz de Alfonso XÍI 
a Cristina de Arteaga 

Su majestad el Rey ha concedido a doña 
Cristina d© Arte8.gE, hija do los du/jues del 
Infantado, la cruz de Alfonso XII. 

Los I&'tores de EL DEÍÍATE conocen 
las roievanteis dotes de inteJigencia, la cul­
tura y la estremada dic.re*;ión de Cristina 
de Arfea.ga, cu>os éxitos d© conferenciante 
han tenido i-esonancia en nuestra® cohim-
nas y han merecido ds todos, incluso de 
quiecaK se hallan, en otroi seclores periodís' 
ticos, grandes elogios. 

La vida académica de Cristina de -irtea-
go es una serie no interrumpida do triun­
fos. Graduada de bacbiUer a los quince años 
de edad, licenciada de Filosofía y Letras, 
sección do Ciencias Hi.stóricas a los diez 
y ocho, premio extraordinario de la Licen­
ciatura, hállase hoy pendiente de la pre^ 
Kent-ación de la teisis doctoral para alcan­
zar el supremo grado universitario, después 
de haber obtenido en las asignaturas del 
Doctorado la calificación máa honrosa. 

Cristina de Arteaga es poeta de inspirado 
estro y una excelente oradora, que ^nste 
con una forma impecab'e las profundidadeis 
V sutilezas de su culto ingenio. Sus tri'jn-
fos en este canapo han sido muchos y re­
sonantes. Citemos, por vía de recuerdo, los 
que obtuvo en el Conservatorio d© Madrid, 
en uno de los primeros actos públicos orga 
nizaflos por la Confederación de Estudian­
tes Católicos, en ol mitin femenino del Co­
legio del Sagrado Corazón de esta Corte, 
en Barcelona, en la asamblea de la C. d» 
E. C. de Zaragoza, en el mifin estudiantil 
do Va'encia y en la fiesta do Santo Tomás 
On el teatro de la Comedia. 

En la actualidad prepara un. tomo d» 
poesías que muy en breva saldrá a luz, y 
trabaja af«nosame>nfce sobre documentos del 
archivo familiar en T» tesis doctoral. 
__ „___ .— m • m ' — —— 

El domingo predicará el 
Obispo en la Catedral 

o 
El próslmo domingo, primero de Advien­

to, haj-á la 'íomilía en la Santa Igleeia Ca­
tedral, a las diez jjienos cuarto, el Obispo 
de Madrid-Alcalá, doctor Eijo. 

^^ I je t ín de EL DEBATE 29) 

1̂ marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL. 

• ̂ y mal humor— ¡Acabo de tener con tu tía 
• ^ escena terr ible: c[U'ej6tó, recriminaciones 

y desagradables!. . . 
< Su recuerdo, Avrón se estremecía aiin de 
,K °^' y dijo con vehemencia a la pobre mu-

*̂ e todo esto tienes t\i la culpa, ¿Dónde se 
^ ^*to que una joven acepte un pretendiente 
., ^- t̂as condiciones? No nos consultaste antes 
' "^eeidirte; nada tengo que ver en este 
P'lto 

l^ "futras hablaba, daba vueltas a la habita 

^ ' " a d o . añadió 
•̂. t)e ráptente se detuvo, y entre irritado >• 

P'5es 
•'̂ 1 t ía es una mujer terr ible: tiene unas ra-

if-tL ^ i^'^ brutales, qn.e le dejan a uno de pie-
í^gj "Si no le parecieron suficientes los infor-

¿por qué su hija se 
•)¡j,'"''^'^^'íió, y por qutó confirmaron ustedes cl 
fj,j *°'^i*i>? Su Pxig<>ncia, qu,e hubiera sido le-

Jii , *n un ji'rincipio, ahora es un ticto de ma-
í),áj,' ^ ^^ desconfianza para con nosotros. Ade-
í i n í ^"^^ sacai-ía usted de ver a Esteban? AI 

* 9U6 han llegado las cosas, por fuerza 

m 

ha de ser su yerno. Nada puiede oponerse a ello.» 
Y a fe mía que tiene razón : estamos demasia­
do adelantados pa ra retroceder. Cuando el vino 
está escanciado, no hay más remedio que be-
berlo. 

Como Avrón no tem'a que apura r el cáJiz, en­
contraba soportable su amargu.ra; pero algo tris­
te debió ver en la fisonomía de Aurora, pues, 
apaciguándose, terminó a s í : 

—En resumidas cuentas, hija mía, no he sido 
yo quien ha tenido la idea de este casafniento, 
ni siquiera te he empujado a é l ; ¡hazme esta 
justicia! Insistir, lo mismo con tu tía que con 
Esteban, equivale a una rup tu r a ; claramente 
me lo ha dicho Leonor. ¿No te arrepentir ías 
luego de este paso? Piensa que on nuestra si­
tuación no encontrarás ningiin part ido como 
esto, y tal vez de ninguna clase. Yo haré lo 
que tii quieras : reflexiona... y sigue tu ins<-
piración. Pero, sobre todo, no pienses en nos­
otros. Tener en cuenta otro interés que cl tuyo 
sería por nuestra parte una iiidignidad. 

Y al hablar asi so esfor.-aba en olvidar lf>s ¡ 
papeles sellados quo llovían sobre su casa, la 
procesión de ujieres danzando a su alrededor, 
los grandes anuncios callejeros pregonando su 
ruina y ibien pronüó su casa abíindoiiada a des­
conocidos, nu<?ntras él se iría con su mujer y 
sus hijos a la venturra, buscaiioo la fortuna y i 
encontrando, con .más certeza, la miseria. Y los | 

trescientos niil francoG de la t ía Leonor, ¿cómo 
devolvérselo?? 

Aurora, a su vez, le miró y adivinó todo lo 
(jue pensaba. 

—Tienes razón, padre mío—dijo lentamente—; 
mi tía, tií, todo el mundo tiene razón. Ya nada 

. quiero St'uber. Es necesario que me case..., y 
me casaré. 

—¿Con gusto? 
—^Con gusto. 
Esta palaL'ra le quiemó los labios; pero, ¿no 

debía procurar que su mart ir io diera a tos sui-
yos sla felicidad ,una felicidad coimp-lete, sin 
sombra de remordimiento? 

Su padre la abrazó con mucho cariño, y ya 
de nuevo en su optimismo habitual, le di jo: 

—¿Quieres que te diga lo que pienso? Son 
tan originales estos iiigleses, que quien sabe si 
Esteban ha querido jjonor a i;rueba tu cariño, 
y resulta al final que todas estas precauciones 
no son sino coqueterías para parccerte luego 
mejor de lo que te figuras, acaso nada desfl-
gu'rado. Entonces sería ideal, pues, aparte su 
desgracia, no oncontrar ías un marido mejor. 

Avrón se emocionó y prosiguió diciendo: 
—Tu tía acaba de enseña-rma cl contrato. No 

es posiible ser más generoso, más desinteresa-
dci. No i>o!anicnte te reconoce una dote enorme, 
bino que además.. . 

Aurora le in ter rumpió: 
— iNo quiero saberlo! 
Esta esplendidez do Esteban le \era odiosa, 

cotiKi si l'Odo lo que se aiiodiera al precio con 
que ía había compi^adu l.i hiciera más suya. I 

En cuanto a su familia, Esteban multiplica! | 
ha las e.splendideces, enviando a Jo'rge y a Mag­
dalena cajas con juguetos, capaces de entusias­
mar a los hijos de cunlquior príncipe, y llck-
nando a la seri ra de Avrón de delicadas aten­
ciones. 

La boda se fijó pa ra principios de febrero. En 
el castillo reinaba ulna animación desacostum-j 

brada. Se habían mandado abrir las habitado»-
nes principales del ara central, en donde se 
preparaba pa ra los recién casados um aloja­
miento que maravil laba a lAVróñ, experto co­
nocedor, como sabemos, en toda clase de lujos. 

Aurora agradeció a lady Leonor que, con la 
idea de sorprenderla, le proBílbiera la entrada, 
pues el solo pensamiento de la vida que pasa­
ría allí le causaba mortal angust ia . 

Su salud, cada vez m á s débil, l a hacía en 
extremo susceptible a las impresiones físicas, 
sobre todo al frío: la tibia atmósfera de los in­
vernaderos le producía un bienestar pasajero, 
pero en seguida la mortific.alban las emAnacio-
nes de la t ierra húmeda y el fuerte perfume de 
las flores. 

Un día de la semana cpie precedió a su ma­
trimonio, habiéndose acu'rrucado entre unas 
palmeras para gozar de un rayo de sol que se 
había filtrado por entre los cristales, se dis­
t ra ía examinando una extraña colección de 
cactus, agrui>ados a poca distancia, cuando, con 
gran sorjiresa suya, vio llegar a Esteban. 

Nunca, hasta entonces, lo había visto salir 
del castillo, y j amás tampoco se había encon­
trado sola con él. ¿Qué significaría aqu'el nuevo 
cajiricho? 

—,^Me permite usted que me siento a su 
lado?—preguntó cl joven con la respetuosa cor-
tei.sía con qu.o t ra taba siempre a su prometida. 

-Aurora liizo un signo afinnativo, y Esteban so 
sentó en un ibanqíTIto riistico a su lado. 

—Tengo necesidad do hablar con tisted—le I 
dijo—; tengo muchas inquietudes, en Irrimer lu 
gar por usted. 

—¿Por mí? 

—^Sí; está usted enferma, quierida primita. 
No había aiin podido lograr acostumb'rarsa 

a llamarle Esteban ni a dejarse l lamar ATirora. 
Y así, cuiando se hablaban, usaban el nombra 
a qaie su parentesco les daba derecho incon­
testable. 

—^No, no estoy enferma—^murmuró Aurora 
algo impaciente—. No se inquiete por mí. 

—No pueden dejar de mortificarme ciertas 
ideas cuando la veo así aimtida, enferma... o 
triste—dijo Esteban—. ¿Por qu.á no tiene usted 
más oonfianza..., más amistad conmigo? iEs­
tamos tan cerca del momento en que no ha­
brá secretos entre los dos! ¿Por qné no do-
cirme lo que tan feliz me har ía escuchar?. . . 

¿Iba a pedirle una declaración de amor? Au­
rora, roja por la cólera, volvió La cabeza. 

—Perdóneme si he sido demasiado amibiciosj: 
al darme palabra de matrimonio me dio usted 
la mejor, la tínica prueba de cai iño quo puedo 
esperar ; pero quisiera que, aiin una vez, ha­
bláramos con entera confianza. ¿Recuerda us­
ted lo que lo dijo mi madre la pr imera vez 
que le habló de mí y io que usted le contestó? 

—Lo recuerdo. 
El mismo escalofrío que el día qnie le pwv 

piisieron casarse con E-sleban recorrió el cuei-po 
do .Aurora. 

—¿Y recuerda tanibicn—continuó index;iso—fil 
momento en que mi madre la llevó allí... p3.ra 
venne?. . . 

-Sí. 

(ConííTiuard.) 
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Crónicas municipales 
o • • 

Autonomia y abuso de poder 

V a r i o s m e s e s a n t e s d e l a pramnlgií-

c i ó n d e l e s t a t u t o m u n i c i p a l h u b o d e i n ­

c o a r s e u n e x p e d i e n t e , a p r o p ó s i t o d e l a 

c o n c e s i ó n d e q u i n q u e n i o s a l o s m a e s t r o s 

d a l a s e s c u e l a s m i m i c i p a l e e , e x p e d i e n t e 

qTiie, r e c l a m a d o p o r eT g o b e n i a d o r c i v i l 

e n a q u e l l a é p o c a e n q u o t o d a v í a e r a 

s u ' p e r i o r j e r á r q u i c o d e l o s A y u n t a m i e n ­

t o s , h a d e t e r m i n a d o a h o r a u n a píro 'vi-

d c n c i a d e l a m e n c i o n a d a a u t o r i d a d , dics-

t a d a f l 15 d e o c t u b r e p a s a d o . 

C o n t r a d i c h a p r o v i d e n c i a , q u e e s p e c i ­

f i c a c u á l e s s o n l o s m a e s t r o s c o n d e r e ­

c h o a p e r c i b i r q u i n q u e n i o , q u e p i d e l a 

m o d i f i c a c i ó n d e l r e g l a m e n t o m u n i c i p a l 

d e 29 d e e n e r o d o 1915 , r e l a t i v o a e s c u e i -

l a s d e s o s t e n i m i e n t o v o l - o n t a r i o , y q u e 

d a p o r c o n c l u i d o e l e x p e d i e n t e i n c o a d o 

Xjor e l A y u n t a m i e n t o , p r o t e s t a r o n e n l a 

s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o t l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l p e r m a n e n t e l o s s e ñ o r e s A n ­

t ó n , G ó m e z R o l d a n , F u e n t e s P i l a , A n -

t e a g a y C a m i c e r , e s t i m a n d o q u e c i g o ­

b e r n a d o r c i v i l s e h a b í a i n m i s c u i d o e n 

l a e s f e r a d e a c c i ó n d e l ( . ' \ y u n t a m i e n t o . 

L a a c t i t u d d o e s t o s s e ñ o r e s , a q u i e n 

a p o y ó e n e l m o m e n t o d e l a v o t a c i ó n t o ­

d a l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , e s t á p e r f e c ­

t a m e n t e j u s t i f i c a d a . P o c o i m p o r t a q u e 

e l e x p e d i e n t e , o r i g e n d e T á r e s o l u c i ó n 

g u b e r n a t i v a , t u v i e s e s u i n i c i a c i ó n e n e l 

a n t e r i o r r é g i m e n d e l M u n i c i p i o . ¡¿A h e ­

c h o e s q u e l a p r o v i d e n c i a q u e l e p u s o 

t é r m i n o s e h a d i c t a d o c u a n d d e s U i b a y a 

! n v i g o r l a n u e v a l e g i s l a c i ó n , q u é " coni-

s a g r a e n s u m á x i m a r a m p l i t u d e l p r i n ­

c i p i o d e l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l , y q u e 

r e d u c e l a i n t e r v e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a -

ñ&s p r o v i n c i a l e s a l a m e r a p o s i b i l i d a d 

t i e p r o m o v e r l a a c c i ó n j u d i c i a l , p o r m e ­

a t o d e l o a r e p r e s e n t a n t e s d e l m i n i s t e r i o 

público. 

Y n o c a b e a d u c i r e n c o n t r a d e e s t a 

t e d r í a — c o m o s e o b j e t ó a y e r e n e l s a l ó n 

d e s e s i o n e s — q u e e l a c u e r d o d e l g o b c n -

S i a d o r e s b e n e f i c i o s o p a ' r a l a s i n t e r e s e s 

d e ! C o n c e j o . S e t r a t a e n ' " ' ocasión p r e ­

s e n t e d e u n a c u e s t i ó n d e f u e r o , n o d e 

i n t e r é s , y , p o r ¿ n d e , n o d e b e m i r a r s e 

s i l a e x t r í - I i i n i t a c i ó n g u J s e r n a t i v a f a v o -

r o c e o d a ñ a a l A y u n t a m i e n t o . 

> I a b r í a d e e s t a r " v i g e n t e l a l e y d e r o -

> d a d e 1 8 7 7 — c o m o o b s e r v ó c o n g r a n 

a c i e r t o e l s e ñ r f r F u e n t e s P i l a — , y c o n s ­

t i t u i r í a l a p r o v i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r 

u n a a b u s i v a i n g e r e n c i a , y a q u e v e r s ó , 

s o b r e m a t e r i a s e'n qulo s i e m p r e l o s ^ l u i 

n i c i p i o s h a n g o z a d o a b s o l u t a l i b e r t a d 

d e m o v i m . i c n t o s . ?,Qu,é n o s u x i e d c r á e n 

l a a c t u a l i d a d , e s t a n d o v i g e n t e e l e s t a ­

t u t o c u y a e s e n c i a e s t / i c o n s t i t u i d a p o r 

u n p u j a n t e a n h e l o a u t o n o m i s t a , y c u ­

y a p r i m o n l i a l f i n a l i d a d e s c r e a r M u ­

n i c i p i o s l i b r e s ? 

R e s u l t a , p o r c o n - s i g n i e n t e , d e i n d i s c u ­

t i b l e a p l i c a c i ó n a l c a s o q u e n o s o c u p a 

e l a r t í c u l o ^'9ü d e l e s t a t u t o m u n i c i p a l , 

s u p ' r e m a v s a l v a g u a i - d i a d e l a í n t c ^ n - a a i i 

t o n o m í a d e l C o n c e j o , q u e f a c u l t a a l a s 

C o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a f f c g iiuc e s t i m e n 

a t e n t a t o r i a a s u a u t a r q u í a a l g u n a d i a ­

p o s i c i ó n d e l C k i b i e r n o o d e s u s a u t o r i d a ­

d e s s u b o r d i n a d a . ^ o d e l e g a d a ? , p a r ; i i n ­

t e r p o n e r a n U - l a S a l a c o r r e s p o n d i e n t e 

d e l T r i b u n a l S u p r e m o e.''-e r e c u r s o e x t r a ­

o r d i n a r i o p o r a b u s o d e p o d e r , i n t r o d u ­

c i d o a h o r a p o r v e z p r i m e r a e n n u e s t r a s 

l e y e s , y q u e c o n s t i t u y e q u i ? . á l a m a n i -

f e s t a r i ó n m á s i n t e r e s a n t e d e l a n u e v a 

o r i e n t a c i ó n d e lo c o n t e n c i o s ( - » - a d j n i n i s -

t r a t i v o . A l a c o g e r s e a e s t e p r e c e p t o e l 

A y u n t a m i e n t o d e ^ ' M a d r i d r t o h a c e o t r a 

c o s a q u e e j e r c i t a r \xn d e r e c h o i r r c n u n -

cia, 'ble. 

E s m u y e x p l i c a b l e e l v o t o c o n t r a r i o 

dí^J a l c a l d e , rfiie n o i iue r lg o l v i d a r n u n c a 

s u c a r á c t e r d e a u t o r k l n d . F^ero b i e n sipv 

n i f i c a t i v a , c o m o s í n t o m a , f u é l a l i b e r t , a d 

en que d e j ó a Tos t e n i e n t e s d e a l c a l d e 

p a r a q u e a d o p t a r a n p o r u n a n i m i d a d u n 

a c u e r d o , q u e p r u e b a q u e l o s p r i n c i p l n s 

a m p ü a r a e n l e de . ' ^ ron t rK . l i z íKlo res d e l e s ­

t a t u t o n o s o n l e t r a , m i u n i a e n l a s p á ­

g i n a s d e n u e s t r o | ->er iód ico o f i c i a l . 

J o s a M a r í a G I L R O B L E S 

EL DIRECTORIO 
DespaxAo y v i s t a s 

C o n e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o de l D i r e c t o r i o 
d « p a < J i a r o n j)or ia m a ñ a n a lo esub&ecrota-
rio6 d e G o b e m a c j ó n , E s t a d o , Los t ruoció t i p ú ­
bl ica y T r a b a j o . 

V i s i t a r o n d e s p u é s a i m a r q u S s d a M a g a z 
e l N u n c i o d e Su S a n t i d a d , m o n s e ñ o r Tede.'i-
c h i n i ; e l h i jo p o l í t i c o del g e n e r a l S e r r a n o 
y c a p i t á n VernAnde?. B e r b i e l a . 

T a m b i é n ee t i rvo e n la P r e s i d e n o i a e ! c o -
rcaiel M i ü á n A a t r a y , p e r o tu-vo q u e a u s e n ­
t a r s e s i n v e r a l m a r q u é s d e M a g a z p a x a i r 
a P a l a c i o . 

Eil seOor L a d e r r a e n l a F M e l d e n o i a 

E l e x m i n i s t r o d e l a G n e r r a , qt ie e s t u v o 
t a m b i é n a l m e d i o d í a e n l a P i i e ¿ d e i u i i a , d i jo 
a los p e r i o d i s t a s : 

— H e v e n ' d o , c o m o d e c a n o d e l Coleg io d e 
A b c ^ a d o s y c o m o p r e s i d e n t e de l P a t T o n a t o 
de l M u s e o d e A r t e M o d e r n o , p a r a h a b l a r 
al m a r q n é s d e M a g a z d e l mo l i i l i a r i o de l Co­
leg io y d e la l í xpoe io ión de o b r a s d e M a t e o 
l o u r r i a y adqu i s i n ión d e a l g u n a s d e é s t a * 
p o r e l E s t a d o . Y n a d a m á s , sef iores . 

V ia j e ro s 

P r o c e d e n t e s d e F u o n t e r r a b í a y B a r c e l o n a . 
respoct ivaiTLente, l l egaron a y e r a M a d r i d e l 
c o n d e d e K o m a n o n e s y d o n H o r a c i o E o L e -
v a r r i e t a . 

E l m a r q o é s d e H a ^ z e n l a c o n f b i e n e l a 
d e m í b t c p C á r t e r 

E l p r e e i d e n t * i n t e r i n o d e ! D i r e c t o r i o s e 
a u s e n t ó a l a s se i s d e l a t a r d e d e s u des ­
p a c h o oficial p a r a as is tú" a l a c o n f e r e n c i a 
d e m í s t e r C á r t e r e n e l t e a t r o F o n t a l b a , re^ 
g i e s a n d o a l a P r e s i d e n o i a p a r a c e l e b r a r l a 
o o n í e r e n o i a t e l eg rá f i ca con e l a l t o c o i a i s a r i o . 

O t r a s ¥ lsf tas 

Vis i tarcrn B1 g e n e r a l N a v a r r o los g e n e r a ­
l e s Q n e i p o d e Tolano y C a n t ó n S a l a z a r . 

E l g e n e r a l H e r m o s a r e c i b i ó l as s i ' j i i ien-
tos v i s i t a f i : p i ' e s id ímte d e l a u n i ó n P a t r i ó ­
t i c a d e Á l a v a , d e l e g a d o s p r u b e m a t i v o s d « 
M o r ó n y D o n B e n í i o , u n a Oomis ión d e re­
p r e s e n t a n t e s d e l a P r e n s a d e p r o v i n c i a s y 
e l g e n e r a l J l a r t í n e z . \ n i d o . 

£ 1 p e i e o n a l q u e p e r t e a e o l ó a l T r i b n n a l 
d e C n m t a s 

E n e í Confiejo c e l e b r a d o a n o c h e se apiTtb.-'' 
u n p r o v e c t o d e d e c r e l o fijando l a s i t u a c i ó n 
d e los f u n c i o n a r i o s q u e per tenecJonDn al T r i -
b n n a l d e C u e n t a s y n o h a n p o d i d o t e n e r 
c a b i d a en, l a p l a n t i l l a de l T r i b u n a l Supremr» 
d e H a c i e n d a . 

L a c r a z d e Alfonso X I I p a r a don E d n a r d o 
P a l a c i o Y a l d é s 

E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o del D i r e c t o r i o pu,<o 
a y e r a l a firma de l E e y u n d e c r e t o d e la 
S u b s e c r e t a r í a d e I n s t r u c c i ó n f iúbl ica, conoa-
diemdo Ja crv¡z d e . \ l f o n s o X I I al s e c r e t a -
t a r i o d e l a •\sociac¡ ' ' 'n d e l a P r e n s a d e IMa-
dridfc-don E d u a r d o Palatu 'o Valdi í s . 

Crm e s t e r n o t i - o , u n a C<)nü?i('>n de ]f>s pe ­
riodistas q u e a c u d e n a l a P r e s i d e n c i a se e n -
trevi t i tó con e l m a r q u e s d e I^LT:;»?. e n el def;-
pa-cho oficial -de ¿ s t e p a r a da.rie l as p r a c i a s . 

E l p r e s i d e n í e i n t e r i n o del D i r e c t o r i o con-
teí,(ó q u e e l G o b i e r n o h a b í a t e n i d o í;ingip'&>-
s a t i s f a c c i ó n e n p r e m i a r los m é r i t o s del se -
fjor P a J a c i o V a l d ó s . « D e s e o — E ñ a d i ó el m a r -
( |ués d e M a j a z — - q u e s e r e p i t a n o c a s i o n e s 
c o m o ós.tft.» 

B ! s u b d i r e c t o r d a la G u a r d i a c iv i l 

C(íu e ! p r e s i d e n t e del S u p r e m o de G u e ­
r ra y ^la-rir.a c o n f e r e n c i ó por !a maiíf ins el 
s u i x l í r e c l o r d a 1» G u a r d i a c iv i l , g e n e r a l Jjas 
P e ñ a s . 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pul so i ' a s d e p e d i d a ; l i n d o s m o d e l o s . 

7 . C A R R E T A S , 7 

Sociedad Filarmónica 
U n o u a r t e t o e r c e L s a t e d e b u t ó e n e s t a So­

c i e d a d c o n \¡n e x c e l a n t e « C u a r t e t o » ; fio 
imieíon. e n a r t í s t i c o oonsorc io u n a bel l ís i -
m a o b r a y u n a e j e c u c i ó n m a e s t r a ; eafco 
cuaT to to e s el G e w a m d h a u a d o Ijedpzig, do 
r e p u t a c i ó n s ó l i d a , al l í e n A l e m a n i a , e n <ton<le 
£ e h i l a m u y d e l g a d o , ix>r e x i s t i r l a t r a d i -
cJóni d e laa b u e n a s i n t e r p r e t a c i o n e s . fx> q u e 
m á s í é i t imo eai eiSta a g r u p a c i ó n o¿ el seu-
ti inie-nto c o l e o t i v o d e l a p r e c i s i ó n ; e s in i -
[ í e e a b l e ; d e s o n o r i d a d y a n o in« a<lini'-i,) 
t a n t o ; eg d e s i g u a l , eolvro t o d o e n ol «Cuar ­
t e t o » , d e S c h u m a n n , q u e m e p a c c c i o a b u n ­
d a b a .an fl,sperezas^ ¡xsro e n c o n j u n t o , el 
cuarfefto G e w a n d h a u s e s d i g n o d e a l t e r n a r 
oon e l C h e o o y c o n el R o s é . 

E l íCüartieito» c o n q u e d e b u t a r o n ê g el 
d « M o z a r b e n «rea m e n o r , t o d o é l be l l í s i ­
m o , p e r o (jue eaa s o s dos t i empos- centraleei 
^ a c u s a n d o ^ d e los m o m e n t o j . m á s fel i -
oes d e aquiel p r i v i l e g i a d o t»mi)e ram«ni .o 
q u e t u v o t a n t o s . ,T'̂ fc© « C u a r t e t o » , seg i in su« 
b ióg ra fos , lo c o m p u s o Mo?,ar t e n l a p^ropia 
e s t a n c i a d o n d e ooe iva lec ía s u e s p o s a Cons­
t a n z a d e l nac imie rn to d e s u p r i m e r h i j o , 
y la0 v e c e s n u m e r o s a s q u e t e n í a e l a r t i s t a 
q u e a b a n d o n a r e u t r a b a j o p a r a a t e n d e r a 
Ice c u i d a d o s y n e c e s i d a d e s d e l a e n f e r m a , 
n o fue ron o b s t á c u l o p a r a q u e n i su p l u m a 
Se e n t o r p e c r e f o n i su i m a g i o E c i ó n s e d i s ­
t r a j e r a . Fairac» t o d a l a o b r a c o n c e b i d a d e 
u n t i r ó n y s i n e s fue rzo . 

E n e l Segundo comciei-to s e d i o a con,i-
c e r i m a o b r a d e W i e « m a n a , q u e l a t i t u ' a 
í P h a n t a a t i s c h e r B e i g e n » , con m u y buen 
a c u e r d o , p u e s m á s t i e n e d o «FantB;sja» q u e 
d e « C u a r t e t o » , de l q u e n o t i e n e e s t r u c t u r a 
n i f o r m a ; p e r o e s t á b i e n h e c h a , e s a m e n » , 
i n t e r e s a , y e s t o b a s t a p a r a e s t i m a r l a . 

60.00; F 
A, 70,10 

Si. 
A 

55 ; 
84 55 

Em l a l i s t a d e l a c o m p a ñ í a d e l a p róx i ­
m a t e m p o r a d a d e l Etaial, p u b l i c a d a el do-
m i n g o , «e omd't ieron los n o m b r e s d e los d i -
r,ecT*ore^ ql ie h a a d e a c t u a r , y q u e s e r á n : 
-Vr tós , E m i ] C o o p e r . Guarn ie - r i y S a c o del 
Va l l e , d e o r q u e s t a ; L u i s P a r í s , d o e s c e n a , 
y A n g l a d a , d e coros . 

] j a fy rques ta Siai fóaica s e p r e p a r a p a r a 
d a r t r e s c o n o i e r t o s d e t a r d e e n el I t ea ! lo,5 
d í a » 30 de l c o r r i e n t e y 7 y 8 d e l rTÓrimo 
d i c i e m b r e , y dos e x t r a o r d i n a r i o s , m a t u t i n o s , 
en el Monumco t -a l C i n e m a . P f o n t o ae sa­
b r á n la/s n o v e d a d e s e n c a r t e r a . 

El Tribunal industrial 
de Oviedo 

M A D R I D 
4 p o r 100 I n t e r i o r . — S e r i o E . 

ñG',90; D , 00 , ' ^5 ; ( ' , 7 0 ; E , 7 0 ; 
G y H , 7 0 ; I)iic-.-e ite,-;, 70 .10 . 

4 p o r 100 E.v.teri, r . - - í - ;cr ie i ' , 
« . 5 5 ; J ) , 8 1 ; C, 8 ¡ . : ! 0 ; B . 84 . ; J ! Í ; ; 

4 p o r 100 AiKort iz; b l e . — S e r i e E , 8 9 ; Í1 
»•): C, '.ji,'; B , 0 0 ; A , <«. 

5 p o r IĈ O Araor t i zab le .—ÍScr -e E , 9 4 , 2 5 . 
D. 04,-iO; t ; , 0 4 , 2 5 ; ,?,, 9 4 . 2 5 ; A, 94 ,25 . 

5 p o r 100 AraortÍ7,'.l>!8 (19171.—.SÍÍTIO E . 
0 4 , 2 0 : C, 9 4 , 2 5 ; B , 9 4 , 2 5 ; A, 9 4 , 2 5 ; D i í e r e a 
Uv . 94 ,20 . 

Ob l igac iones de l Teooro.—Se.- io A, 1 0 1 , 4 0 : 
B , 101,15 ( e n e r o ) ; A , 1 0 0 , 9 0 ; B , 100,&a (fe­
b r e r o ) ; .-V, 1 0 1 , ; / j ; B , 101 (nov i embre ) ; A , 
1 0 1 , 2 5 ; B , 100,95 ( a h r i l ) . 

A y u n t a m i e n t o d e K a d r i d Emprp-<ti to de 
1868, 0 1 ; Caja d e e m i s i o n e s , 84 ; "í®Ua M a ­
d r i d , 1918 , S7 . 

M a r r u e c o s ; 77 ,25 . 
E m p r é s t i t o a u s t r í a c o , B , 97 ,75 . 
C é d u t e h í p o t o c a r i a s . — D e ! B a n c o 4 por 

100, 8 9 ; í d e m 5 i>or 100 . 9 8 . 3 0 ; í d e m 6 uor 
ICO, 1G«,20; c é d u l a s a r g e n t i n a s , 2 ,785 . 

A c c i o n e s . — B a n c o d e E s p a ñ a , 5 t )4 ; i d e m 
H i p o t e c a r i o , i) 1 8 ; í d e m E.spañol d e C r é d i t o , 
1C4; í dem R í o de la P i a l a , 0 7 ; í d e m fin co­
r r i e n t e , 6 7 ; í d e m C e n t r a ! , 1 1 1 ; T a l m c c s , 
3."0; Azucarera,» ¡ireferente-: , fin c o n - i e n t e ' 
1 0 5 , 7 5 ; i i í em ord iuar i - . s c o a t a d o , 4 3 , 5 0 ; fin 
c o r r i e n t e . 4 3 . 5 0 ; fin p r ó x i m o , 4 3 , 7 5 ; E e l g u e - I ' * ^ ' " * ' t i V j i i _ L - i e r * H ' ^ V > C O H A C 
ra , 5 4 ; M, /.. A . , c o n t a d o , 3 3 5 ; fin r o r n e n - j P Í D A N S E E N C A F E S Y U L T R A M A R I N O S 
t e , 334,."•','': fin prí<j;*aio, 33(5,50;, iNortes íin 

E n vi;t."., de lag consul ta ; ; f o r m u l a d a s ]'^V 
el go i ien ia t to r c iv i l do O v i e d o s o b r a l a cckcs-
lil lición d.<3! T r i b u n a l iudi i .s t r ia l d e d i c h a 

p r o v i n c i a , i;; «(baceta» d e a y e r d i s p o n e : 
,4 ' r i !Roro. Que. no rcsi-wh-a l a c o n s u l t a 

del ^coix-nsiidrr r i v i l d e O v i e d o e n e l ecn l i -
lio i'c q u o lo.^ a ' . uu to s q u e p r o v e n g a n , t a n ­
to d o Itw ¡in.,i;.';og juílicinli-Jíi e n q u o n o se 
lia;, íiQ »lejri(lo l o ; Cue:-;-os d e J u r a d o s , co­
rno Í.;Í el <,i.3 l'i cr.[ ' i tnl on q u e só lo s e i n s -
oril)k-,rf}n c4f-!fito;^?.j olirerf)3, s e a n resuo l too 
l ' , r "1 ".:('/ ]-••'--•<•.•'.. r,-!'^ d e l T r i b i m a l i n d ú . s -
t r i a l , s i n J i t r a d o s , cxjmo s-a i n d i c ó e n I:i 
y<:'l (/i-d<.ji (ie 2 d,' o c t u b r e d e 1 9 2 3 , y q u o 
lita q u o ];!-oc.t>da.u d a p a r t i d a s q u e , c o m o el 
(!•;• fchjóij, teng.an des ignadoB los C u e r p o s d e 
J u r a d o s p a t r o n o a . v o b r e r c s , ge r e s u e l v a n p o r 
el i 11 I;-, oii u n i ó n d e d i c h o s J u r a d o s . 

S;;..',;,;, lo. Quo So s i g a n h a c i e n d o a n u a l -
mcn ' f i lo.>5 l l a m a m i e n t o s a qu© a l u d e e l 
ú l t i m o p á r r a f o de l a r t í c u l o n o v e n o do la 
lev dio 2: d e j u l i o d o 1912 en aquol log pa r -
t i d r s <:n q u e n o h u b i e r a h a b i d o i n s c r i p c i ó n 
de p a t r e n o s u o b r e r o s ; y 

Tin-cero. Que s e r ími t - a la cuQst ión a !a 
Comis ión de Kecop i l ac ión d a l e y e s obre r : i s , 
p a r a qiio hi íengí;, e u c u e n t a a l f o r m u l a r ' a 
]!ronuesfa, tie r e f u n d ' c i ó n de l a l eg i s l ac ión -vi­
g e n t e SQbre la m a t e r i a . » 

ccrr ientc! . 3 ' i 4 , 5 0 ; t in pró.ximo, 3 4 6 , 7 5 : Cha-
d e , 4 7 2 ; T r a n v í a s , 8 4 ; í d e m íin c - r r i e n t c , 
8 4 ; fin p r ó x i m o , 8 4 , 5 0 ; T r ü n s m e d i t e r r li­
n e a , 70 . 

Obl igac iones .—(^omj iañ ía K a v a l ('bonos) , 
0 8 ; C n i ó u F.hkitrícA, 5 por 100, 01 ; í d e m C 
por 1(X>. 1 0 1 . 7 5 ; A l i c a n t e s , p r imera . , 2 9 6 ; 
í d e m ,F, 8 7 . 5 0 ; í d e m E , 7 8 ; í d e m G . 1 0 1 , 7 5 ; 
í d e m H , 93,',>:"): X o r i c s , q u i n t a , 6 4 , 7 5 ; ideni 
6 por 100 . 1!>0,75: Va'<;nciauri.s iNorie, 9 5 , 5 0 ; 
T á n g e r Vei, 0 0 ; R í o t i n t o , 1 0 2 ; P e ñ a r r o v a , 
97, .50; .Me t ropo l i t ano , O p<-)r 100, 103,,Ó0; 
í í e n g e m o r , 6 po¡r KW. ;X!,75; C i u d a d R e a l . 
9 6 ; O e s t e , í iegundfi, 47. 

M o n e d a c x t r i n ; e r « . -J- 'rHncc^. 0 8 , 5 5 ; ídem 
I belgfis, 3 5 . 4 5 ; l i b n , ? . 33,<-'2; d ó l a r , 7 .32. 

CARMELITANO ^ S J 
;IN0S 

f̂  P- ¿r--

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O - R O L O G I C O . _ E S T A D O 

Giff lEI lAU—EJ Tí^y.ix-n de lluvuia alcana» » *"^ 
KFfafia, siendo lus de Andalacía litó más oopioeas. 

DATOS DEl, OBSBIiVATOIiXO DEl ; KBBO.-
i}aróincí,ro, 73,4; humoiad, 8 1 ; -velocidad del Ti«Dw 
en kiióirMi1.roe por híjrtí, 23; recorrido total on 
veinticuatro horas, SIG; tciCiKratura: máxima, J'-
gra-dcfe; minrmii, li),4; rnejia, l.ü; buina, do laso ' ' ' 
\-.aoiOE,es diiriaa Q« ki tcaniionitur» media, desde W 
mero de año, más '261,-!; precipitación a c u o ^ 0,0. 

Hemos reculillo el 
aUinio numero de "in i i i i i i[ 

LOS T E L E F O N O S DE ITALIA. — La ctiestiflH 
de ¡a cesión de los tel¿foc-« iLal-üuo.í a !» indus"" 
privada, continúa a H orden del día. 

Para asfárar a h ooncísón so Laa farinailo varis' 
Com'paüiae con capitales italianos, ainoricanoe, 3. 
ma-nee, franceses, boí '̂a'-:, suecos e ij}gieses. 

A últ 'ma hora sB han. con,r.,!tiudo diltrentes sí'"' 
pacLoiMH de abonados a ha telefonía p a n V^'"'^, 
cUos tambión, directanienle, en la adiiidícacióo. ^ 
grupo m i s fuerte es el formado en la eBccióa í " 
ujonte-Jjc-.inbardía, l i más nujMrtante de todo» 

NUEVA MAQUINA ELÉCTRICA.—M. Batea' 
ha jwesentado en la .A,cadernia de Ciencias de P»"^ 
iin, dispositivo ¿a AI. Dolunkaiíoff, qno pciroit* 
reglaje automático de l;w máquinae eléctrcafi. * 
do no emplear más que la carga necesaria »' ^ 
bajo litii. 

Eáífl dispo^.ltivo—dice M. Ratean—procura, ea •'" 
transformadores, pof ejemplo, una economía <i* ^ 
sunto de energía quí- varía de ¿i4 a 48 por í^-

SOCOP.HOS A MÉDICOS.—La Academia d« ^ 
dicina anuncia 11 evKorros de la fundación áel °^ 
tor Pérez de la Fanc^-a para méd;ieog necegita»* 
6119 familias. 

Ix>9 Rolicitantr-J indicarán en lae instancias 1* *^ 
y «J domicilio. Loa inédico9 aoompaüarán cop¡» f 
])íe del título de licenciado, oertiñcación fa¿3UÍ^ 
del padeoiciienl« que lea impüS-^bilita o j e r ^ 1* P T 

Cí 

ín tüx iCí ic tón . — CarrocJa C r t i z , de c u a t r o 
í iüos , t o m o <jqLÚYacadiiuie¿itie i m l í q u i d o co- ' fesión. lyas viudas o huérfanos aoomivafiaraii ' 
r r c s i v o e n un d e s c u i d o de ÉU-S p a d r e s , y su ­
frió u n a i n t o x i c a c i ó n a e p r o n ó s t i c o r e se r ­
vado . 

Lf!S c<aa r i a e m . — E n ¡a c o r r e s p o n d i e n t e Ca­
sa d e .Socorro fué a.-ÍKlida d e leves coiatu-
¡3ion=s Al ia Itoiixero, cjue e u riñs, ce l a s p ro ­
d u j o u n a ve-ci-ua l l a m a d a .-yeijandra R o m e ­
ro .yánchs;'.. 

instancia oertiljcacinn de maírimonio 
y de deíiDX»* 

y copia a-'mp>s del titulo del cansante, oertifi<^**T 
de pobreza d-j! al'nlda y de! cura, y si tnvieW ", 
jo? menore? de catorce a£ir>s, certificación ^ " ' ^ m,'ento y relación de la edad de los demás b'J** ^, 
tuvieren. Podrán acomDiñ.Tr también aqueü^ 
cumentos relativos ai cjerc'eio de naédico tito!*'* 

Las instanejas ae admitirán en la «ecpetarf*' 

A t r o p e ü o E n r i q u e M a l o , d e q u i n c e i ^"'^- * ""*• ^^'•'^ «'- * 'i** dicembre 
TURISMO SEGOVIANO—/»,aiua!mente se «^ 

Y. ARRE3UI. 

£1 milagro de 
H o y e s t r e n o d e e s t a maravi l lo í sa creac'.ó.i 

r e i ig iosa , q u e a n t e a y e r í n é ovoí r ionada e n 
sus m á s c o n m o v e d o r a s e s c e n a s , e n la p r u e ­
b a p r i v a d a c e l e b r a d a e n C i n e m a X pura lo¿; 
s e ñ o r e s p á r r o c o s v a u t o r i d a d ^ eclesiíí«tica.s. 
E s t a p e l í c u ' a e s t á r e c o m e n d a d a p o r e l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e M a d r i d - . M c a l á , I 
(jiie h a c o n c e d i d o s u i i e n e p l á c i t o . S-ólo en j 
C i n e m a X y C i n e m a ArgüeUe«. l 

Dos 03íci@s graves 

it; alean;-,ado i o r ej a u t o m ó v i l númí»- , ¡_ 
m 1.4t:2, (¡ue ie p n x i u j o l eves c o n t u s i o n e s . ; '̂™ f" Sogovia la E.xpo-'ición de loe carteles V^^ 

B Í . L B A O Mon-eda f s l sa .—.Micae la C o r r e a i l o n d é j a r , '• ̂ "^"^ ^' concitrno abierto este verano por 1» '' 
.Mtcg l ío iT.o? , l-:n.5-0: E>:plo£,ivo?, 371 de t r e i n t a y c inuo a ñ o s , v e n d e d o r a a m b u - I "^ ' ^ ' " ' ' ' * ^ «í® ^'^-i'» '='"'''«5 

(d inero) ; RcKinera . •ii,'.5; ¡-.arioo da Y i z c a v a , ! i-u¡be., v e n i a a c u d i e n d o a u n m i s m o « b a j » , | ^'^ Jure-do caJjfioador, compaesto por los 
oh,ít,¡ 

l u c í o d e r e c b a z a r J o , se d e - j ^^''^ *^ Madnd. por los cartelas que llevan P " ^ 
.-Vmortiza-i '''"'•" » s e - i . i r a l a s " d o s , hai?t-a q u e laa ^n- [ '^^'''^'''"'^^' «Carácter., .Clamores, y ' » ^ 

0 - t l O - N o r t e - 08 0 5 ; *\''rffV,vi; H(Í -J". • ti--?6Ó a los i.-iiardias. i suna j . 
' ' • ' • ' C a a i i n o d o ' j a , Co-mnavía , F e l i s a a r ro jó a l ! " RECONSTRUCCIÓN DE T O K I O . - - » ^ ^ 

n.sterio de IiacicrKlii negocia actualmente '* .-

E n e l p a s e o d e E x t r e m a d ; ; r a y a i ape.ii-. 
se d e u-i t r a n v í a de l d i s c o 3 5 . f.«i c a y o dofia i 
.Aurel ia M o r a l e s , d^ s e t e n i * y d o s a ñ o s , do-
m-ivi l iada e'n i J o ñ a Un-a-oa, l u , y , sufr ió 
g raveg l eg iones . 

—^Af e n e r sob re u n b r a s e r o so produ jo 
q u « m a d i i r a b d o i m p o r t a n c i a e l nifi,? .^ngel 
H e r r e z u e l o GeiTillo, de ve^uto m e s e s dfl 
e d a d . 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
DO-

Diez mil pesetas para juj^iíctes a 
los niños pobres Hacen íalta guar­

dias urbanos 
D e s p u é s d e dÍ8<;utirse am.p i iameJ i to l a pro-

vide>!50!a del goliKvrnadnr c iv i l e n e l a s u n t o 
d e los q u i n q u e n i o s dt> los m a e s t r a s do e s ­
c u e l a s nuini<-ipa!cv-:, .so a p r o b ó u n a m o c i ó n 
d e l a /i,U,"-al,dia s o b r e d e r r i b o de l v ie jo l\ta-
i a d e r o v ainpl¡a;-.ión d e la g l o r i e t a de l P u e n ' 
l e d e í o l e d o , p r e v i a s una.s p a l a b r a s d e ! s e ­
ñ o r A r t e a g a s-obro la a d q u i s i c i ó n d e e--.o.s 
t e r r e n o s p o r el r a m o d o Guo iTa , y sob ro 
l a s o b r a s q u e r e a l i z a ¿ s t e e n l a P i a z a d e 
Eí -paña . 

Se aox)rdó d e s p u é s l a cf>!ocación d e u n a 
l á p i d a a O a m o e n s eii el pa-seo q u e lo e^stá 
d e d i c a d o e n e l p a r q u e d-el O e s t e , y s a d io 
©1 n o m b r e d e . l u á n V a l o r a a l a cal le I t , 
s i t u a d a e n t r o l a s d e J u a n C a j a r r c y ü u -
tenberg. 

A p r o p u e s t a de ! a l c a l d e s e v o t ó u n c ré ­
d i t o d e lO.fXK) pe-sctas pai-a i n i c i a r u n a 
S u s c r i p c i ó n p a r a r e g a l a r j u g u e t e s a los n i -
fic« p o b r e s e-on m o t i v o d e ! di'a d e Ucyes . 

E n serp i ida g-e. a p r o b a r o n v a r i a s d o c e n a s 
i e cxpeidienter, d o t r a m i t a , en t r© el los 53 l i -
l e n r i a s d e o b r a s . 

C u a t r o o sei,s a s u n t o s fie i n t e r é s queda ­
ron -sobre la m c f a a ¡ le t ic ión d e var ios t e -
Qienf«s , y a c t o cciU-inuo s-e pa.só a r u e g o s 
y p r e g u - n t a s . 

É l s e ñ o r F u e n t e s P i l a pe ]amen(<S d e q u e 
las m u j e r e s eruc-a.-frada,.? d e l a l i m p i e z a d e 
l a s ©s-eue^as rni inicipale.s n o h a y a n cxibrado 
sus peque i^os sa la r iá i s , y p r o t e s t ó de l ¡ j ran ' 
retra,so q u e .sufren los <»£|>edientes e¡i l o s 
p©gociados , q u e p i d e n a veoes a s o s o r o n i i e n 
'ios -sin t en»» atribu-i-ionofi p a r a ello. C o m o 
e j e m p l o c i t ó e! e x p e d ' i e u t e do suba-sta d e 
ia.s o b r a s del p a r q u e d e r e c r e o s d e l R e t i r o . 

E l s e ñ o r Carnic-cr ,se a d h i r i ó a c f t a s m a -
aif e s t a c i o n e s . 

E l eet lor . \ r tcaf ra d i v a p i l a r s o r a t o s o b r e 
la c a r n e , s o b r o l o s m e r c a d o s , .sobre los so-
•Aies d-e los p-irqueti de l i m p i e z a , sobi-e la 
J u n t a d s p r i m e r a e n s e í i a n z a , s a b r é lo d i -
r i n o y sobi-e lo h u n i a n o . 

E l p r i m e r t o c i e n t e d e a l c a l d e , s e ñ o r G a r 
w'a Jlodrip 'o, p id ió q u e s e a d q u i e r a el b u s t o 
l o la b e a t a M a r i a n a d e J e s ú s , j u a l r i í c i í a de 
« a c i m i e n t o , q u e f igura eu la e.<posi.-ióu 
Inur i r ia . con d o s t ' n o a l M u s e o Mun;<-ipal, 

De l p r o b l e m a d o ,!a <-,iri-ulacic'>u se ( ' -upa 
ú s e ñ o r ( ' a r n i e e r , la,u)r-nt.¿!idcso d e ia fiilta 
d e g u a r d i a s u r l i anos q u e se pudie . -an dod i -
t a r a fiSio s e r v i c i o . 

l'ln ost..) iu i ; r i jo .si-ntldo go proui in i - ia el 
>ei)or M u - t í u , q u i e n o¡ ¡na q u e ' la. 'en fíiltu 
ftíy) ^.T.-V'rias. 

l'-..r :'í'\r.¡i'i, ci Ki'ñíii' 0('".n?/, ;,oM-iii f'di,' 
q tm f/.i a;>abo fOn ia v f r g i i e i l / s d e las iu-

{CoiUimia a i iinal de la 2 . ' cpltmina] 

B a n g n e t e 

-Al que t u v o l u g a r a n t e a n o c h e e n l a E m ­
b a j a d a d e l a G r a n B - ' c t a ñ a e n h o n o r d e ! 
i l u s t r e míst>r,r ,Hov.-ard Cart-or, d e s e u b r i d j r 
d e l a t u m b a d o T u t a n k a m e n , a s i s t i e r o n , 
i idoniás de l e m b a j a d o r y l a d y l í u m b o J d y 
do s u h i j a , Wigíi .A-tor, l a d u q u e s a d e iDúr-
c a l , <lon J ,wta í io B a ü o r y s u e s p o s a , e l áv.-
quif> d o .^Iba , e l ina¡"qu& d o Villau.Ti,!-ia, 
d o n J o r g o S i lve lu , don iMar iano R e n l l i u r e , 
don J c s ó M é l i d a , don A l b e r t o J i m c n c . " y 
.señora, S'oñor Cas t i l l e jo , los marquesif-s ' i ' 
P a l a m a r e s , don R a m i r o d e Alaezt.u y su 
coii.s(ii'Me, . l'3y,i RTñcires. P a r q u h a r , Orf+^g-a \ 
(,;,asRe,fc, e l m a r q u é s de Ca-stol B r a v o , c i con­
d e do Horn i l l a , A g a r R o b a r t e s , K u m b o l d y 
Chair les . 

A l o m b r a m l e n t o E 

L a s oonsocící ; d-j don ' . ' a r los I ' i ^ u e r o l a y 
d o don O i r l o j i f 'uiz d e l Ca,5t¡llo h a n da . lo 
a luz c o n fe l ic idad . 

B o d a 

E n l a p a r r o i p i i a <Í2 l a Corwep'ción S<Í ve­
rifica/: á e l 10 d-e d i c i e m b r e e l e.;ilace. d e la 
p c : » i « i a seoiorit-a M a n a -'Vntonia X i m é n e z 
dfe vSandoval, h i ja d e k>s m a r q u e s e s d e la Ri ­
b e r a , con e l d i s t i n g u i d o joven d o n F o m a n -
do M u g u i r o \ P i e n - a d . 

R e g r e s o 

H a n lle,;5«do a .Madrid : p r o c e d e n t e d e 
Tnin , l a r ieñora d o n a C a r o l i n a C a m i n o , viu­
d a d© S á i n z c© Vic' .niH; d e P a r f s , I» con­
d e s a v i u d a d e Cs-í t i l le ja d o G u z m á n y su 
h i j a , l a s e ñ o r i t a B l a n c a B o d r í g u e z de R b 
v a s y d e Is. G á n d a r a , y de B e g u d a . \ l t a , 
los c o n d e s d e Sol t é r r a . 

P ^ l l e o I m i e n t c 6 

E l a e ñ o r d o n J u a n A n d r é s T o p e t e y Ca-
'vail lón íaUooió a w r , a l a u n a d e l a m a -

1 . 2 , J O ; T 'nión M i n e r a . 5 i 0 , 
P. ' .R1E 

P e s e t a s , 2 5 9 ; l i r v - , H í . : ; 0 ; l i b r a s , R7.75 
co rona c h e c a , ,511,.'iO: idom s u e c a , 510,75 
í d e m n o r u e g a s . 28 . i , 25 ; ide:n d i n a m a r q u e s a 
-S.'U : f rancos suiz-'is, ot-ti; í-Jam b e l g a s , S.'I,65 
i io r ín , 76-1,25; dóla,r, , Í8,925. 

B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , íiO.ítO ; i'ixte-ricr, fv;,-!0 

h 
.\n<la!uc-ss, 
tí 

L O N D R E S 
(Pese tas , ííojRli; fr;inc-jí,, &7 .775 : i d c m sn i -

I zos , i'.'^r.'•]'^^> \ ¿dcrii Lwlg.'cs, i ^ i . 7 l 5 ; d-Vnn-, 
i í t . & í l i ; lin-^s, 1ÜH.75; coroiii-vj, sue-cícs, 17,l,'L'5; 
1 í d e m n o r u e g a s , 0 1 . 2 7 5 ; e s c u d o i x j r t ugués , 
i 2 , 3 4 ; florín, 11,-i9, 
I NOTAS INFORMATIVAS 
j E l ú n i c o ,^ill]lo q u e of icc ió í i igún i . i l o r i s 

un. l a r£.;ui,'''i¡ t e .r, c r fué e l C'i; re-i-ji-iinditij-
\'¿ a loi- K u d o s ¡.-úbii.-LG, q u " , p e ; o t r a pai;- j 

¡ t e , s t irj>,,,t¡;'..;•(-u nu;-.-, íji-u^ei, u..^ l.^^ j)a.-,u- ' 
d o s dií-i-. E l l u t e r i o ; ' ,siubo cin ••,j c é n t i n i c s eu 

i p ü r t i d a y qucdi i íosbeni<ij t u l a s restanu; , - ; 
¡ t-J 4 j o r ilX> .•Vii;c:-tizatile gi-ua un e-ntí-ro 
i e u lart ÉW'-ieB C , B y A ; «i 5 |>;r ItX) a n -

tigi io m t j . i r a i t) c c n l i n i o c , y el n u e v o , u n 
cuurtiiJlo t,'ii t odas s iv . s e r i e s . 

E n t i d e p a r l a i n o u i o do, cU-diiO p r o s i g u e 
l a d e b i l i d a d em e l B a r v o de E s p a f i a , q u e 

i Tíí.víK-X-ií: o t r o e n - e r o , no v!t,;-;ando los le;.-
I t a u t i r i r . ' ígcciado'?, io; i cxcciv-ión de l I l io do 
i la r i a i i i , q u o S'ube 50 <-.ci!,Í;;;os. 
I lK>n v a k c v j iudcv-triívíi,. t>^í,ui m u y deS-
j a n l m a d c ^ , t ra iui idoSí ' b i s A,;i]cr.i;cr;is o rd ina -
; r iag c-0[u un i-:i\(si\> í\(b ¡icjtiiiia ,y i;is F e í -

g ü c r a s o u a l z a d-i m-sdia utiidfíd. L a ' í r a n s -
in,sd.;'f-r:i'i:;ca,, ,UL) to-alaíia d e s d o e l d í a 22 
d e njt.!-zo díi 1U18, su nii]ili,-u ii 70 p-,j • l(.i() 
fc-:itrr; \\ cu la focha c i í a d a . I>c Jos í e r ro -
ciirriil.;,,i i':-uicamejito .s,. iie;,;,:.ci;iu al c.:)-i:tado 
lo.; A,t!,c:-i.ii.o.-,, e u baj.i, Ge. nu'<lia p e s e t a . 

E l c a m b i o intc '^naí ' iuna! cs, todc> él íavo-

oh,ít,it,|lruíc50 s i e m p r e e n pagaj- con m o n e d a ! ' ^ " ' ^ ¡ o o t " Marina*, dan Autenio i laciado. 
que e r a r e c h a z a d a p o r f a l t a . | Sah-ador Bai-tolozzi, don Jnan Zuioaga, don í-*^ 

Ay.:-,i e s t u v o , c o m o d e c o s t u m b r e , e n eJ ' "';"' '-•->>'>'-a'l ̂  miir.-üi-,^ de ñama l^uialia y don ^ ' 

„ , , . . . . , . ,11110111.0, R c c i u p a ñ á n d o l a ] ' 'elisa G ó - • " 
tí icz, d e t r e ' u í a y c inco años , h a b i t a n t e e n 
iVhn-LUisa, ti, y c( ímoi¡u iera q u e s a c a r a del 
iiolsük) un d u r o do c a l a m i n a , e l duef ío de l 
estab:e.c:m-:ent-o 

larl-rlcs n:-o3entadí>*' j 
iidjudicad.'j el prrmí-r prcn>io a don Mannel ^ 
.Alonso; el segundo, a doii Augusto FeímáDO'*' • 

•esident** tercero, a don fí.Vratefl Qnintan-a, 

r a o ! » p a r a l a m o n e d a n-aíC,:!,-
d o 10 énti-mos h,v; f i 'ancot , 
y n;c,dio ¡os (lólc;-c.s. 

•T-V̂  coiiicsj So re«:isí..i-an ' • S 

m u n d a s c h o z a s de Jtl8,gallancs y la A lbón ­
d i g a . 

\ \ t o d o s c o n t e s t a el a l c a l d e , q u e a p r o v e ­
c h a la opc . r tun idad p a r a d a r las g r a c i a s a 
l a P r e n s a ,v al p u e b l o d e M a d r i d p o r la 
a y u d a p r e s t a d a a l a a u t o r i d a d e n el c o n ­
flicto d e la c a r n e . 

A n u n c i a q u e en p.sto o r d e n p r o s e g u i r á yin 
v a c i l a r l a ap l i cac ión d e l a s t n e d i d a s q n e 
c o n s t i t u y a n el p l an t o t a l , p a r a e v i t a r q u e 
r e t o ñ e n los a b u s o s d o a b a s t e c e d o r e s © in-
tormBi l i a r ios , y a p u n t a su s ?uea-s e n Jo q u e 
re8p<x-t..a a o t r o s a s p e c t o s d e l p r o b l e m a d o 
a b a s t o s . 

D e a c u e r d o c o n lo d i c h o por l o s s e ñ o r e s 
C a r n i c f r y M a r t í n , a n u n c i ó , p o r ú l t i m o , 
su p r o p ó s i t o de a u m e n t a r l as p l a z a s de g u a r ­
d i a s u r b a n o s . 

U n c s p o n t i n e o hab la do gasoMna 

,M f inal d e la s e s i ó n , don M a n u e l d e la 
F u é i i t e J i m é n e z leej u n l a r g o escrit-o e n co^.n 
a t a c a al p r o y e c t o d o i-eglamcnfo í q u c d i ce 
60 e s t á e l a b o r a n d o i . e l c u a l a u t o r i z a e l e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e dcpéis i tos d e ga.-iolina en 
el i u t e r i o r d e las p o b l a c i o n e s , h a s t a l a ca­
b i d a d« 30.000 l i t r o s , s in a q u e l l a s p r e v e n c i o ­
n e s q u o d e m a n d a ia segin- idad p ú b l i c a . 

Normaüdal en el despacho 
de came 

Al Salir de ia s e s i ó n d i jo el a k ' a l d o q u e 
la v e n t a do c a r n e s o r e a l i z a b a con a b s o l u t a 
i i o n n a l i d a d , .\ q u e l a s e.\isteHcia,s d e g a n a -
di- c í a n por c o m p i e t o t r an( (u ' . l i zadoras . E n la 
iv t .ua l iüüd h a y B,SO re ses m a y o r e s , E 0 7 4 la-
ú.ir; ,>c y 5(;is (le c e r d a . A\cv i i cgarou '/.) 
t e r n e r a s y ll.'J re-.ies m a y o r e s , a a c r i l i c á n -
d o s e 2iíÜ £>u el i í a t a d e r O t 

la l , l e l r o c e o i e n -
ocl io Í E S l i b r a s 

iK que s i g u e n : 
.-\zuc.a.rciras p re -
. a 0 , 2 5 ; T r a n -
Ali i -antes a do? 

a 
¡•".Si>aüa, a 505 
0. V obl i i rac ic-

295.50 

drugiada , en s u c a t a d e l a calle d e Mo. i -
t e s q u i n z a , nt 'nmero, ü 4 , a c o n s e c u e n c i a j o 
u n "'baque giripal. 

E l l'ó d© i&?ptiombKi ú l t i m o c u m p l i ó sa­
t e r í a y c i n c o a,üos. 

E l 24 d e j u n i o de 18rO confra,(o m a t r i ­
m o n i o íHU la p a r r o q u i a do !^an Jc/sé . d e Mít-
d r i d , con s u p r i m a la- s e ñ o r i t a d o ñ a C l a r a 
Núf iez .v T o p e / o fherma.na d e d o ñ a S a l o m é , 
cLe d o ñ a .MiJagrcs ,v ríe. don Erac / ídsco . v i u ­
d o éstic de. doria M a t i l d e i j a r c f a de la R a ­
si l la ) , d o c u y o e n l a c e nci-ie.ron c u a t r o t i i jos. 
los m a l o g r a d o s -íiiari .-Nridrés y R a m ó n , d o ú a i R í o de ¡a Pl3,t.a, a la ]i;-ír 
C-n-rmein y dou Fr. 'vncisco. | ie'-cnt.p,3. a 0.525 ; onf ¡ ; ; a r ! 

E l f inado ftig;iió ciai s .r-roveí ' i íamiento la i v ía? , a 0 , 4 7 5 , y N<>:",es j 
can-e ra do D c ' o r h o eji la l'nivj'-'rí'idfld (''-en- i fie-Htas. 
f a l . t ras lad. indose- de«7>ués a F r a n c i a o l u - «-*-*-
glat.-jrra, cuyo.^ i d i o m a s h a t d a b a /leirfecta- .A nuis d e u n c i imbio se- co.ti/:-in : 
mentí '- . E,n Í88()_ hifjresó c o m o oficial on e l i Obl iga •,',oiu:'s del T e s o r o d o f ' b r e r o , 
miuis t . - ' r io d e l.t G o b e r n a c i ó n , l l e g a n d o a : 100,85 v 1 0 0 , W ; r.-:nr-o de 
j-cfo d e .'\dniini>,lr:í.c,;éu d.;-; p r i m e r a , con c u y a i y .>(>4 ; i ' ab i i eos . a 21)1 y ; 
c a t e g o r í a se j u b i l ó h a s í ' i s Pños , d e j a n d o i n e s A l i c a n t e , p r i m e r a í i i j ic teca , 
g r a t o ;-i;.:iie:-do d e su l ü b o r i o s i d a d , i n t c ü g e n - y 206 
c i a y cabí t l lc ro^idad. 

Po;- uis . ; ,os 'c ión tcKtamí?ntar ia , n o s s in­
v i t a a l e n t i e r r o . 

J ! u y d© c o r a z ó n a c o m p a ñ a m o s e n s u j u s ­
t o d o l o r a l a v i u d a , h i jos , h e r m a n a , d o ñ a 
Roha , ta,-;aJa con d o n K i c a r d o S p o t t o m o , y 
d e m á s d i s t i n g i d d a . f a m i l i a . 

- r - E l Señor d o n L a « r e a n o I j . P c l á e z , d o ! 
comíi^rcio, r i n d i ó a.ver su t r i b u t o a la n i u e r -
t«. <-n la e s t a c i ó n d e V i l l a l b a . 

T e n í a s e s a n l a ,v c i n c o a ñ o s d e e d a d . 
l ' u s pe^rsona j u s t a m e r i t o a p r e c i a d a . 
H o y , a las, t.ros y m e d i a d e l a tard-e, t e n ­

d r á l u g a r ©1 e n f i í r o . 
E a v j a m o í s s e n t i d o pc,-.'.me a l e s h e r m a n o " , 

d o ñ a M a n a Igria<iia y d o n F e l i p e , y s o b r i ­
n o s , d o n A b e l a r d o , d o ñ a C e s á r e a y d o ñ a 
Maiiu-©la. 

, — E l s e ñ o r d o n J o s é d^ P e r e a y E u l a t c 
cntr-agé) a.ver s u a l m a a D i c e , f o r t a l ec ido 
con los Sa-utos Sacra-mcntos i 

E r a j e fe sui>p.rior d o .Admin i s t r ac ión ci­
v i l , y e n v i d a so g ran j eó d e l e g í t i m a s s i m ­
p a t í a s . 

E l e n t i e r r o s e ver i f i ca rá h o y , a .las t r e s 
y me^l ia , d e s d e l a c a s a mo:" tuor¡a , V s l v e r -
d e , n ú m e r o 3S , ni c e m e n t e r i o d a S.in 
I s i d r o . 

L e s í u n e r a l c * s e r á n nioñHiia, a l a s o n c e , 
ftn l a , p a r r o q u i a d e S a n llde-foruso. 

- A c o m p a ñ a m o s en su s e n t i m i e n t o a los 
s o h r i n o s y p r i m o s <le-l d i f u n t o . 

B o g a m o s a los loe-toro,, d o Eit, P E B A T I : 
oracionies p w lo6 fin-ados. 

E l A b a t e F A R I A . 

\> a !c>s i-;iiíU'Cia 
<la!uc-ss, 5 6 , 7 5 ; t)ren~;cs. 1 5 , 7 0 ; C o l o u i a l , ! t a a i i n o do Ja. Co-mi-ar ;a , í c l i - s a a r ro jó a! 
;50; f r ancos , ; í .^.65; l i b r a s , .-!3,84. s u e l o u n e n v o i t o r i o , q u e ios g u a r d i a s r e -

cogi.a,i-an. C o n t e n í a o t rog c i n c o dui-os falsc*?. 
h :i l a s r o p a s M i c a e l a o c u l t a b a o t r a m o n e d a 
igu,-J. 

J,i.i dos m u j e r e s pasa ; 'on a! J u z g a d o , y 
,iv> ."; !a p r i m o ; ; ; vez que van p e r el m i s m o 
ai-uii*-ü. 

I l a a C."JZ,—Braulio M a d r i g a l F e r n á n d e z , d e 
c u a r e n t a y s i e t e a ñ o e , s u i r i ó g r a v e s l e s iones 
a! c-iiiesr',,a u n a c a b a l l e r í a c u a n d o dei^car-
g a l a un (ar;-o d e su p r o p i e d a d e n la ca l l e 
d e M a r t í n Holf~. 

í : ;oen- í i , i i—Eu la c a s a n ú m e r o 2 d e l a p í a . 
za, á'.' Alon-t-o . '^lartínez se d e c l a r ó a y e r u n 
in r tcup 'o cor b a ' i c r s a l t a d o u n a c h i s p a d e lu-
c-ai-;facc;ón. A r d i ó u n o d a l e s p ie s derfichoíi 
d-? la med-av ie r ía . 

I n t c -v in i t c -on ios b o m b e r c í ; . q u o con e n 
traV-aj'i imTiidieron q u o e l fu^^go t o m a r a mO/-
y o r c s p r o p o r c i o n e s . 

C c W c d e s p r a n t í f d o . — E n l a ca l l e de l D u ­
q u e de L i r i a se- d e s p r e n d i ó u n cab io de la 
luz e! , ' , í r i ; -a . 

Pllrii ' !Ur«'üir rp;o e-I pi íWico Se ap'"nxini;ira. 

Se 0-j tabVpió un s e r v i c i o do v i g i l a n c i a h a s ­
t a 'lU,' la a v e r í a r-stuvieffo r e p a r a d a . 

,•̂ •111 en píiU extro.niero, jw-yr cuenta de la cinc 
'i'okio, de un einpréstito de 1.30 níiUones áe ? 
CUTO producto a> dcítiriarH a 
Tokio V sus arrabales. 

reconstrucción 

Una película religiosa 
Jja E m p r e s a del C i n e m a X ofrecía »y* 

a. i c s pá r rocos d e M a d r i d l a s p r i m i c i a s *" 
ia pe l í cu la «El m i l a g r o de L o u r d e s » -

E n l a ünjx>s.ibilidsd d e f i lmar e l r " ' ^ * ^ ' 
pcTqu-s s,e produ-oe i n e s p e i ' a d a y ráp ida ineD^ ' ' 
!os aubsreí ; h a n e s t u d i a d o e l p r o c e s o d® ^ 
ríos n i i ragros a u t é n t i c o s , y con e s o s ' '^ '^íT, 
d e n t e s h a n c o m p u e s t o « s t » h e r m o s a P**^*^?'.^ 
qi io s o r p r e n d o p o r l a v e r d a d d e s u s ^jh 
d l c s . la g r a n d e z a y l a be l l eza d e l e soena íy 
y q u e c o n t i e n e un d r a m a i n t e n s o q < ^ ^ 
.yugo, al osp.e-c.1-ador. ^ 

Hcgura .mcnte l a h e r m o s a p e l í c u l a log l*^ 
;;n g r a n é:í i ío de púb l i co . 

« 

Obra d é l a s Ifffiapías 
M a ñ a n a v i e r n e s , a l as oni-e, se c/?lchrará 

e n l a ig l e s i a del S a g r a d o Cüorszón y S a n 
F r a n c i s c o d e B o r j a (cal le de l a F l o r ) so­
l e m n e f u n e r a l p o r t o d a s l a s M a r í a s faLle<i¡-
diiiS de n u e s t r a o b r a . 

Ciudad-jardín de la Prensa 

E n vii- teud d e pe t i c i ón u r g e n t e if-;̂  los s^-
ñorf.s V i v e r o y I l ennos i l l : » . ,se c o n v o c a p a r a 
o l v i e r n e s 2 8 , a l a s <fiez d e l a n o c h e , a la 
J u n t a g e n e r a l d e s o c i o s do l a ciudad-JÉtrdín 
d a l a I 'reiLsa, e n o l loca l d e l a Aísociación 
d e l a P r e n s a , C a r r e t a s , 10. 

T o d a . la J u n t a d i r e c í i v a d e l a c i u d a d - j a r " 
d i n do l a P r e n s a s u p l i c a a t o d o s los- soc ios 
U p u u t u a l a s i s t e n c á a -

F,n e l c o w o e,Kfranjoro so hac<.>n, l a s s i-
guionÍA? ripira--ic.nes : 

KXi.OOO frnn.-os a ••^8.55. 
25 .000 b e l g a s a : i5 .45. 
4 .000 l i b ra s a 'iiS.SO, 0 ,000 a 3.S,8;3 j 8,000 

a 83 ,82 . ( a m b i o m e d i o , ,'53,818. 
]5.f>Ji0 d ó l a r e s a 7 .o2. 

6ABAN SESERA 
de 5 J a 2.',0 p t a s . , e l p r e t e r i d o p o r t o d o iVladrid 
7'Or su c i e c a n c i a , ec, '>uomía v g r a n rc - su l t ado . 

CAPAS ESPAÑOLAS 
y del n u e v o mo.-leío GOYA, p a t e n t a d o p o r 
e s t a c a s a , d e 1(X) a OOO pe.,s<'ias. 

C R U Z , 3 0 ; E S P O Z Y M I N A . 11 

C!RCÜL0SÍ)E ESTUDTÓS 

¥crKii¡ií-5oo)^ ü n t?„l P e p e a.gredi6 on l a 

callo do, .- ' imazonas a Ange l a S a n z G i l , p ro ­
duciendo'(-> ie.-'one?t d-c - p ronós t i co r e s e r v a d o , 

l.-a Po l i c í a bu.íca a P e p e . 
S i l s í ra-Ccic-ncs .—Fraocisco E s p i n o s a d e n u n -

i'ié) q u e d-c la c o c h e r a d o n d e ha-bita le h a 
d e s a,i; a rce i do u n g a b á n , q u o va l e 250 pe ­
so-a-^. 

— T r e s sujpto.s r o b a r o n 17 peseta-s d e ! ca ­
jón d-e una lecheríai s i t a en I l i i s t ' a o i ó n , 4, 

F,l d e p e n d i e n t e d e t u v o a Ant.c.nio Quedada 
T o r r e - , d e qu i l i co a ñ o s , d o m i c i l i a d o e u 
r.hi^ico d" C a r a y , 8, q u e e r a u n o de ios «cai­
cos-;. S u s cé>mplices. apodadc.^ ce] C h a n o » 
v <<,el S i u i r c z s , h-ígr.oron poners?, e n s a l v o . 

— F r a n c i s c o C a r a v i a s l l o ' g a d o , h u é s p e d e n 
. \ m p a r n . 3 0 . dcnun-.-ió la desap .a r ic ión d'* 
10 d i scos d e grarnc>fouo, v a l o r a d o s o n 130 
pese-t ;iS. 

X o sai io qii «11 fué el a;ifor dcf d e l i t o . 
— I g i i a l m o n t e Elii^s G a r c í a L o s a d a d e n u n ­

ció q u e c u a n d o se d i r i g í a e n u n a c a m i o n e t a 
do su p r o p i e d a d al .Hospi ta l d e San, P e d r o . 
lo s u s t r a j e r o n u n g a b á n valora-do e n 300 
l^escf a-S. 

— I":! el café d e C o r r e o s le r o b a r o n a An-
t-onio O r t i z u n g a b á n v a l o r a d o on 187 p e ' 
s e t a s . 

l0ifli»leí!!O 

•iolcr dc-ie:!\-o!vió su 
la lul la d e iVyac.uclio 

Aic-che c e l e b r ó ses ión el C í r c u l o d e E s -
tudi!.>s d e la F e d e r a c i ó n a e E . C. de .Ma­
d r i d . 

.Dc.-ipiiés d e o í d a s ,y conicntadp.ü l as a c t ú a ' 
l l dades tis-colares, so d io icc-t-ura a u n a ca r ­
t a del s e ñ o r MBríín-Síincl ic/ . s o b r e c | C o n ­
g re so de la J u i o n t u d Ca tó l i ca J t a ' i a n a . 

El s e ñ o r Piodriguc-y, 
tcuui- de ingre-so, « L a 
y ;-u .signilicaciíju». 

Br i l l a i i t c rnen to c.vpuso la g é n e s i s .y d e s ­
arrol lo d e la i n d e p e n d e n c i a del P e r ú y l a s 
I n c i d e n c i a s q u e ic a c o m p a ñ a r o n . 

E n la (iis;;;;s¡óu in ' e rv in ic i -on los s e ñ o r e s 
J í o r e n o , Jlgiiia,^ N e g r o , Esp i í iu - ' a , Jjc'ipc.z, 
M a r t í n e z P a r d o y ¡SuiírCz d*> L e z a , 

.Después se i n a u g u r ó el cu r s i l lo d e c u l t u ­
ra -coui'ode-ial p a r a t r a t a r t e m a s do- v i t a l in­
t e r é s couíndc-ralc-s. 

ESPECTÁCULOS 
r A R .\ H o Y 

ESP.1K0L,—,=í,l-j, J-;i pavo real.—10, Los hijos 
de ia verbena (eatrenij). 

PKINCir.Sfi.-—i.; ompa/iia Alba-iBonafé.) — A las 
6, t'ii jiiniínenco vio ia Primorosa. 

Xuclic: .\ las 10,15, Abarragoitia y Silaf)ancha-
rrcta ¡or.l-rcno.l. 

COMEDIA, —t (Compafiia oómioo-draanitioa.) — 6 
(rnaíini'e popular), Ea pura verdad.—10,16 (función 
[lopiiliir), !.a pura v e r i j ^ . 

FONTAL.BÍ..—G y 10,15, ib» virtnd sospechosa. 
CENTRO 6, iBl «güi lo de Albacete.—10,1.5, 

y.iroze'il Nirouche. 
ESLAVJí.—0,15, iMujer.—10,30, Cuando empieza 

la vida. 
LARA.—ü y 10,30, Cancioníra. 
INFANTA ISABEL.- . 6, Ea buena suerte.—lO.i.i, 

11,11 V que, vivir . 

K E I N ñ VICTORIA—G,;» y 30,.30, Bésesmc uetca 
CÓMICO.- G,l.- -/ 10,1.1, vidas rectas, 
L A T I N A , - G , Noche do ronda y f.a bella pelii. 

quera.—10,15, J51 rnachacanío y Ija bella peluquera, 
APOLO. — C,30, J /» b«jarana y La vaquerita.— 

10,15, T'on Quint.'u, ol anuiirgao. 
ZARZUELA.—G y 10,30, Variedades y EUxir d« 

amor (estreno). 
CISNE—G,15, K\ inilsgro de la Virgen.-10,15, 

Kl incne^'uilio y La (Jniii A'i». 
a » •* 

(El anuncio de las cbras en esta cartelera n3 
aupoue su aprobación r.i rocomeBaaclón.) 

S E C R E T A R I A . ^ 
E l d í a 4 de l p r ó x i m o d i c i e m b r e t * " ^ ^ » 

el ¡ i k z o de l c o n o u r e o a n u n c i a d o p o r *^i . 
C o r p o r a c i ó n p a r a a d q u i r i r 2C0 carrdíós * 
m a n o p a r a la r e c o g i d a d e b a s u r a s d e . " ^ 
e n el p r e c i o t i p o m á x i m o d o c u a t r o c i * ' ' 
IX'e.et,ai;. 

E o s p l iegoa d e c o n d i c i o n e s p u e d e n « * " " . ! 
a a r s e en el n o g o c i a d o d e Subas ta , s de ^ 
S e c r e t a r í a todos ios d ías h á b i l e s del '^^ 
i .urso, d e d iez de la m a ñ a n a a dos ^f 
t.".rde. y d u r a n t e el e-xpreeado p l a z o e ^ 2 ^ 
ItM díafi y hor8« se p r e í ^ í n t a r á n l as P ' " j 
s i c i c n e s e n d i c h o n e g o c i a d o , e n l a í"^*^ 
q u e dc í e t -mina el a r t í c u l o 15 del regla"**^ 
t o d o :3 d e i i i l io é i l t imo. 

M a ; l r i d , 'h n o v i e m b r e 1924 E l &S<S^^ 
r i o , F . R a a n o . 

Innovación importante 
n 

E a c o r l a d u r a c i ó n d e m u c h a s l á m p ? ^ 
e l i ^ ' t r i eas t i e n e su o r i g e n e n l a fabr ioaC^^ 
y l a i m p o r t a n t í s i m a f á b r i c a P h i l i p s , d o \ , 
l a u d a , l a m a y o r d e l m u n d o y l a m á s . ^ 
l u n t a d a t C c j i i c a m e n t e , p r e o c u p á n d o s e s ' * ^ 
p r e e n p r e s e n t a r los p r o d u c t o s m á s pe?* 
t-Oi en e-1 m e r c a d o , h a í -esuel to o l p íob '* . !* 
f a b r i c a n d o u n a l á m p a r a d e con&fcruo""^ 
mii.s m o d e r n a , d a d o b l o d u r a c i ó n y '^^^'Í, 
v e n t a j a s pue<ÍQ c o m p r o b a r f á c i l m e n t e ' ^ 
c o n s u m i d o r . ^ 

H a s t a a h o r a , l a s lámpara -s d o ñlaioí^ 
m e t á l i c o h a n t e n i d o lo,, g-auchiíto.í 1^^..^^ 
t i e n e n l o s ñ l a m e n t o s , r í g i d o s los d o tLíi^^ 
y t í n i c a m e n t e l o s <le a b a j o l i n o s y- flexib** 
r e s u l t a n d o q u e , c u a n d o el filamento S3 P^ 
n í a alg.5 á s p e r o por e l u s o , c u a l q u i e r ft'^ 
t r e p i d a c i ó n l ó h a c í a s a l t a r p o r c h o c a r '^ 
t r a u n cu&rpo d u r o . j 

P h i l i p e h a o b v i a d o e s t o s •inconveiní&D*^ 
(aunquei l a f a b r i c a c i ó n , p o r s e r naás ""^ 
tosa , r e q u i e r o m a y o r e s j o r n a l e s y B ^ ^ J 
t i a s ) , consta-uyondo l a s n u e r a s l á m P ^ 
P h i ü p s c o n gancJ i i t o s finísjmos y f l e s i l ' ^ ^ 
tanU> los d e a r r i b a c o m o los d o aba jo , ' 1 ^ 
d a n d o t o t a l m o i i t o c o n t r a r r e s t a d o s los et*^ 
t.o3 d o las t r e p i d a c i o n e s y g o l p e s ; a s í l ^ ^ j j ; 
14mp,ara P h i l i p s s o p u e d o c o n s i d e r a r . ^ ' 
lo m o n o s , eximo d e doliia d u r a c i ó n que; '-'^^^ 
e n c o n t r á n d o s e .va h o y e s t e n u e v o tip*' 
l á m p a r a d o v e n t a e n , í«da-S partcss. y-, 

C o m o i n n o v a c i ó n . Ph i l i j i s c o n s t r u y o * ^ 
r a s u s l á m p a r a s s i n p u n t a , r e s j i l t a n d o ^^ 
í ce r te f í . u 

E l c o n s u m i d c r q u e q u i e r a la l á m p a r a ^^ 
d u r a d e r a , a l comj i r a r l a s d e b o t s a m i n * ' ' •' 
l l evan la m a r c a P h i l i p s g r a b a d a e n e l "f.̂ ^ 
(al y t e n d r á l a h l n a p a r a d e m a y o r d u r a C 
y la m á s econéimica e n su v e r d a d e r o " ^ j v 

' P a r a los eonsumida re . s q u o t ienen , 9*"*^^ 
d o r ]-eúno a l m i s m o t i o m p o l a v e n t a j » ^ 
s u m e n o r cou i íumo d e fluido, l o q u e s o V^ 
d e c o m p r o b a r f á c i l m e n t e . 
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FIRMA DEL REY EL AERÓDROMO NAVAL 
DE BARCELONA Su majestad h\ ürmajo UK MguiüntOí ilocretns: 

"ACIKXDA.—Xoniljrandu |>or Ifa&lücíóii jefe de 
AdmiiüstracuJn de U'rceni c iüo del Cuorpu l'ericial 
'•' Contabilidad del í^atudci, con dív-l.-no a' la oíici-
' ^ de Kxpluiuciúu v.imoi'.iül del Cniísoju SuiHírior 
"« ierrocarr:kis, a úni\ Vcáro rere:; CabaJlcio ^ 
Alfaro, qiíc [o ÍTA <ltí la ÜirüWíión goüci-al dtí 'l'cso-
re.'i» y Cflutabilidad. 

íicia ídfjn ídí'ni, o^n destino a. la oíicína de C'oii-
wbilidad y ( aia dtl í̂ ,̂mi<-ju Sujierior de l'"erroca-
•íücs, a don l i du to Vcr^jara y üafctriJlün, que lo ora 
•I*! Tribunal Supremo do la ilacJenda |iúbliua. 

Ídem ídem ídem, voo dcítino a.1 'JVibunal Su¡>i-emo 
^ . l a Hacienda pública, a don Celedonio Carrasco v 
'¡'^rijjuez, que lo es de la Caja Gtmcml án Dejujií-
•06, 

(JCERKA, — Promoviendo al empleo do gonoral 
TO bngada al coroucí do iiüaiiíoría don Aiitcuio 
Siiiclioí racheco. 

Disixiriicndo que el consejero togado don Francisco 
Pf'Ko Míndez ce.se ou el cargo do consejero del Su-
|>r«ino do (Jucrra y i l a r n a y pa.-» a eituación da 
í'rimfra reserva por büíber cumíiiido la edad ro-
Kía mee tana, 

Promoviendo al empleo de ionw<jcro togado al 
auditor general do Ejírcilo dou Onot'rc Sastre y 
Caaet, 

Ídem al cnipl'.:x) de aud'ior general de Ejército al 
auditor de división don tornando SaavaJi übiapo, 

^omhrajKJo coii^ejrio del í^nprenio do Gu(a"ra y 
Marina >1 couA-j.fcrn ti.gado don Oaulre Sastic Ca-
nct, 

idrní i u d t<3r de la Capitiujía genera! do !a cuar­
ta región a! auditor gonoral do Ejército don Jaa-
•)uin Sa^nier VillaIMK-III, que dcaiuix-ñ» igual car-
I'5 en 1,1 f<-\{a rcgóii. 

-Iviem aiidiUiv de la Cnp^ír-nia gc:nr.il de 'a scuí i 
•íigiiín al audili'r genívnl de Ejército don \'alcriii-
^o Villanueva Ko<lríguc/. 

í^romovic'idr-; iil eni¡>iiYi do i^nient^ al alFéwz de 
3 escala úf iŝ --/>rr-a d-' I nr,,?il-ví,i-, don J.inq'on (ii-
I^Wo Bosra , ivr nicrit.i, de camiiafn. 

rVí>p.'>ni."r'to la com'̂ ŝ ó'i do la -M'^lada He H'l-
'"rriieut.'-. por !» l'.itria, p-ii-ioiiada, al teu:orilc de 
ín'aateria IV',. T..; don Fcrnaud» rcri i indcz E í -
Curo, 

.•^r.\RL\A.—r).f|>c.r,ie,ndo la adquisición de l.-l'-Sl 
foneladas dn fu-f.l-ci íconibustble iíqiudo') con Oas-
'ino a lo.̂  d<>i»isitj',-, de' dop.niauíf.i-io d". Ferrol. 

Apriabaudo ci g,i' 'o do iHnnvMO'ón tio (v̂ O fonc.la-
fi«s de carbón Cardiíf adquiridas para ?! buque ¡vi;:!. 
*Tia<lor;-s «Pédalo», 

E x p r o p i a c i ó n d e los t o n e n o s cu q c e s c r i 
c o n s t r u i d o 

La cüao<=.tíi do aya- p u b l i c a u n a real or­
d e n de la !'r€^ide'n(ua a] r o b s u d o jn propii-íij-
l a fo rmuJuda por e l i-^ut^rcrretario del m i n . s -
te r io d e .Marina , a la ijue aeo inpa i l a el o.x-
[leciieiiie y pJauo oportuno^, )i3ni ia coür t l ru r . 
l i ó a de uu a e r ó d r o m o en i J a r c e i c n a , con C*.s. 
t i no a la la.-^í'uela de Aeroijáut icH .Naval, ili-
t e r e s iu ida .se d*>clar«n d a u t i l i d a d ¡ ' ' -bicii ¿' 
giij«tos a e x p r o p i a c i ó n , por s e r conveu i en t t í 
a l a t e i j u r i d a d d e l F.«tado, d o s iiaoa.s d©-
noininadat í «1.a Vfilatería:> y « L a s Monjas.», 
p r o p i e d a d , r e s p e c t i v a m e n t e , d e don R i c a r d o 
Conde y d o u ü u i l l e r r n o C'asanovaí?, cuyos 1:-
ñúteos s o n los s i g u i e n t e s : 1," «J .a Vola ter ía : ; 
l i nda al S u r oon l a z o n a n i a r í t i n i o - t e i T c s t r e ; 
al F.hte, con Co to V a d a k ; al N o r t e , con el 
c-amino a c t i i a ' , que s e p a r a la fiflca «Vola t e ­
ría;) de la do « l ^ s .Vlfinjos». y a! Oe^t-e. con 
la finca «Tor re de l M a r » , del «eí ior R«c«-
lons , E x t a n s i ó n a p r o x i m a d a , 20 h e c t á r e a s . 
2." íJ^!>s .Monja,-i> l i nda al S u r con el ca­
m i n o q u e s e p a r a e s i a finca l e «I .a \ ' o l a t e -
n ' a ' : al i ' ^ t e , con e l desapniie d e ! Val í d e 
las M o n j a s : al Oe^itr, con el P i u v i a l n ú m e ­
ro o . íjiie t -epara la i i i i c i '^l-a B e y i r o s a ? , y 
U'. Nor t í i , con el l i m i t e dn ¡a finca, I Jx teu-
KÍón a p r o x i m a d a , 20 hec tá rea i s . C o m p r e n . 
d i é n d o í e en la p r i m e r a d o e l l a s , a d e m á s d e 
los t<íiTeiios l i m i t a d o r , ta i h a n g a r y unai 
c a s a , p r o p i e d a d t a m b i é n del c ; ta : io s e ñ o r 
C o n d e . 

CASA REAL 

Radiotelefonía 
de la. uuae.s jíar de no-rrcígrania 

••«inbie: 
MADRID (E. A, J . •.!, ;!,"),) mctros.i,—d, .Alma 

*c D;c.-¿ ifantasía), Serrano; It-x alegría del bata-
Uón» Uantasial, Serrano; ej.a raeita blanca» (fon-
*>*.'aj, ücrrooo.—I;,:ÍI:), .Re\1i.«;j df.il dja,..—-(¡..a?, 
*tcieít<L A.da», Vtaali, p:U' o! tenor (osar de Mu-
na;i,.—ti,45, Couciojío ;^-r el trio <ic llaiitaí,—7. 
í'íato del di*: ^Lengua ¿al*u rcber'». —7,5, Soprano 
•eiioriui Ruiz; Raconio de (Bohemios^, \'ive-:; ^Vi-
'i d'arte> (tToí-caj), Piic<in;.—7,l-"i, tjoiiferencia 
P̂ v el c j inÍBu.tro d.an José Franco.-. Ivodrigiic^, 
preíidonto de U .Uociac.ón do ¡a ¡'reniia.—7,:.l'i, 
Coüeieiío por el (i/o de (lauta*.— 7,-15, líonian^a do 
«l-'oíiü, i:;aQO íquií.i.,), por el teiitir íeñm- .Muuain, 
^uc igaaíinecte cantal,! <• Aritziaa» (zort?.i<x)) • '-Sue 
^*> de Manon», Mas-aonot,—$, cVeníOs cWnicoíijt, 
l^ir el jwriíjdiíta don Jo 'é l,<.brón.—8,10, Ka-nlasía 
He ''iji'liengriiis, jvu- la oiquesta Radio-E?qi"'^a y 
foiíifui'.odit j'̂ úJ' ti crítica luusieal don .\dollo o.ila-
íar.~,s,;jO, í'olonos» d» «El barbero do 8ev'Us\>, ile 
NiíUi, y carta de «Gigantes y Cabc-zudos», por la 
íopraao seDorita Huij;.—í»,íO, «La estrella errante», 
«Tlio i'Í3pii«rí, Juy. 

SEVILLA (F,. A. .7. 5., .•ÍSO mellos).—f;,30, C;.-
^ tiíacircio,-. íit" HoKa,--ti,:í5, L'har'.i iiotriictiva 'ÍIA^ 

*#tirrlia«s.—tí,45, Ciiarla «obro «toses vistas, o.ilas 
^ imaginadais*, |xjr el literato tenor don José An-
**'̂ î \ ázquoi:,—f>,55, BoleLÍu n^oíeorológ co.—7,5, 
«>cii;ieri.o de p.iimo por el «amaíeur> doctor eu ,\Ie-
•iieina don Eugenio de Torros. Primcrtí parte; «Cun-
'>'«rto op, 1923, I I , Herz ; «Val» op. 6-i luiniero 2», 
Chopjn; «Polonesa op, 40 número I», Oíopin.—7,30, 
í'oletío de notio'as.—7,Í0, Segunda parte del cou-
"iorto por don Eugen o de Torres: «lutriulicione v 

Iido Sonata op. 53», lieethoveii; cU'olinacht 
CA'oelí) op, 37 número F2», P , Tchaiktm-sky: A) 
' l i snza espajloia número O», Griinados; B) «Taii-
t?i>», Turma; írolnisolic í'i'atí-xinaltauze op. 3», . \ . 
KcbaríKc-nka. 

Bfif iCELON* (E . A. S, 1., :325 metr .a^i . - lS a 
IS.yti, SoEiCMi infantil, a cargo del seiíor Toieski.— 
W,3n a Itl, Terceto liiidio; t)ne--tcp «I,,ton L;,s<ít-
í«> (Xierk); Fox-trnt sllarmotiie Ulnas» (Fabrc) ; 
í5chot¡B ^^o paiíó naa-f- (X, X , ) ; ̂  ais lento «.T'no 
Eiri wbo hay eve,-ytlüng> {V. Kipj ; «La I'eudu-
If» (.X, X . ) ; VaJs lenU) ctjbt*idinte> (.\, Milans); 
One-sfccp íL-cgK Up» (I*arsi).—21 a ÜQ.ló, Oiarte-
to Torné: íMarnxa», preludio (Viven); «Ada í , 
*«lflHc «:.\ija» y marcha ti-iuníal (Verdi) : «Serena-
*«», pfano y violfn, (Cnlla) ; «Serato Claar dfi I.n-
"«», Adagio, {Boc-thoTon); «l'rtdudaijf, piano (X<.adi_ 
^laJiiníiLÍ) ; 4Tr:sta.no o Isot.ta», proliid 1) (W4-
finei-) ; «Aida», ünal de.l tercer acto (Verdi); «l'ri-
">avera> {(iriog),—íJ,-23 a ¿3, Canciones por la se-
Sori Escoté,: «Nena» (Casamoz); «¿Qu¿ »eré 
?«?.» ( idom) ; ,«El encanto do los ojosa (tíu.Tull; 
*'j'oml-rel-la» (Quirós/; «El gondolero» (Masas í/i. 
^nias) íl 'enoUa); Piano Werner, 

P A R Í S ( F . E . , I .TSO metros).—1-;,,30, concierto 

P^t la orquesta do zíngaros Katlio-Paris, con el con­
curso de íwliMas de violín y violoncelo. iCorCa de 
^álwles» (tarantela), J , R 'co; «Oitsnería», mun-
«*ur Dufaur; «Canto de amor», V, Dyck, y «Can-
Hón para Nina:», Billant, ¡wr la orquesta, j.Burles. 
^"Pí, D'Amlirosio, por el violiniíit», «El eterno 
íHrihillo,) (intermezzo), Bosi-é; «Mitzon», Bln-nchet; 
*Ií«VQr-«>s A, Capri, y «Eii el país do lo\s perdo-
"«s», BoisdJOt, por I» ca-questa, «Canto eslavo», 
^-eo Sachs, poc el violoncelista, clsadora» (danza), 
^ " r c ; «Mi sucfloj (melodía), Absalon, y «Regina, 
'*Ua» (serenata), D'.^rbor, piT la orqueiíta, < Hali,!-
^ » , Kachinann, iwr el viiiiinísta, «Pn'ma Carezza?, 
' • Rico y «Sobre el ala del CéfiroJ, Ijanderoin, [«i 
•• orqueíta, «Ron5inza>, Rat«z, [lor el violonoeh»-
**• «Paso espafiol», Borat, por I» orquesta,—4,}5, 
i n c i e r t o por los ííolísta.? de piano, d« flauta } de 
violoncelo, Maurice Crainot, Eucy Dra-gon y Luoien-
*>* Radisse: «Liiprumptu en «*ol» mayor», Scbu-
™' ' , por el pianista; «Suite», de Eaeb, pur la flan. 
' '*t«; «Síxsbnnd» et Tajnbounne», Ijeela,ir, ¡xir 'n 
Wquasta,; «Djahilah», I3«rnb«im, por la flantiisía; 
•Varj»oioncg sinfóniciií», Baobmann, por la violon-
"••'istu; íEI«í»ú», A. Catherine, i » r la violoncelista; 
•Kom.-imza.í, Bosehard, ixjr la flautista; «I/e Carv 
líont, Masaenet, por ©1 pianista,—9, Concierto, Kc-
' u t i de 1» quinoen», por Edunrdo Bigot, 

BRUSELAS ( S . ' B . B., 265 metros).—5, Mati-
" ' * infantil, Concverto par» niños, con al conc<ir.<o 

* eniinentoe artistas. Recitado literario, cuentos v 
poesías,—6, Boletín de noticia*,—8, (.íonferenc:.-], cul_ 
"''sJ—6,1,5, Concierto mstrurnontal y vocal. Cróni-
"* 4s actualidad,—10, Boletín de uotieia.6. 

L O N D R E S O I - , O , , 355 metro»),—1 a 2, Hon¡ 
°* (ir<Kmwicb, Concierto do gramófono.—3,15 a 
'•I ' ' , «Vida» de hombree ilustres», por el profesor 
,' ''^ Ireland.—4 a 5, Hora de Greenwieh. Con-

ÍJ^to lor el trio. Conferencia sobre «Modas», ]air 
"^'U^iia, fk'sajn de cauto por el tonor Spcncer Co;ir-
, ," ' '}•• «Cuaílros bistóricf»», conferencia por .^liec 
""ftniagharnc,—5,-30 a. íj,15, ñeinán para niños,—6,40 

<',6,'>, «Amvarí&s de la torre de Ix>ndres», cohtoren-

La Exposición Ibero-Americana 
de Sevilla 

U n U b r s n i i o n í a d e íOO.CM p e s e t a s 
.-.-o-,-

l ,a í-Gacetn;;- dfi a.yer d i í ^ n a í'-<; li'r.ve e! 
o ) o r t ; ; a o maa . í . -n i ie 'n lo a favor del c o m i s a ­
rio reg io fie I* Krposir-.ii'in Ibíi '0-,^ir:eric,anB 
do Sev i l l a , por la c a n t i d a d de -100.OOI po-
iiOt.a,s, c,orr,?spi~udierit£ al p r i m e r o y •:r^z^.-in-
do t r imí ' s t i ' e del a c t u a l ojercin' .o e:"'r>uóniii'-o, 
ív.n P!!r;:rj a! " a p í t u i o ,')," ur t ío t i lo í , " , con-
(•.';]• to i iuico d<"l prastipuei^tí) del rnixi:et«rio 
(le T r a b a j o , ("omarcio e Indii. 'itvia p a r a el 
al io ^ ' o n ó m i o r i de 1024-25 , a jvi?t'fi'j;u' e n la 
formn p r c v e o i d a , 

^ i IB í W^BMFm 
E l l U p n i d a A] a l c n c e d e l o s niñón, pr . r 

e ' p á r r o c o d e l C s n n e n y S a n L u i s , d e M,i-
(Ir id; c u a t r o g r a d e s , a 0,10. D e l i n i g m o a u ­
t o r ; DIá ' o i ro s cn toqu I s t J co . s , c u a t r o s e r i e s , a 
(1.50; D i b u j o s c a t o t t i i U t l c o s , 1; t ' » t c c ! s n i o t ie 
lii V i r g e n , 0 ,25; M e r t l í a e i o n c s ca t cqn}s t f e : a s 
fcobrc l a g r a c i a , 3,50; C u e s t i o n e s d e K c l i -
líitiiii 1; B a m ü l e t c d e a z u c c i i ' i s , dos sor ieá , 
0.50; Dláíogfos I)Ol)U^arcs, 0 ,20; H o j a s d e 
p r o p a g r a n d B , 1,50 c i c i e n t o . 

Con s u m a j « s t « d despat -hó a y a r t^iañan» 
el iniírfjiiés de ,Magaz. Di jo al ea^ír que U 
f i rma hab ;a MÍdo imos docretic*; d e adqt i is icdóa 
d e c a r b ó n y p e t r ó l e o pa ra ¡a E s c u a d r a y ot ros 
de p e i v o a a ! d e H a c i e n d a y G u e r r a . 

*• * * 
D í s j i u é s del d^ípa-^ho BU m a j e s t a d í u ¿ 

cv in ip l imei i t ado p<:ir e l e x aJto m i n i s a r i o ge­
n e r a ! . \ i ¡ : pu ru , e ! diríMfor g e n e r a l da !a 
( i u a r d i a ciy'.'i. ; jenera l Z u b i a , y e l c a p i t á n 
^.xMieral d e la región, 

* • * 

K n a u d i e n c ' a m i l i t a r r o o i b ' ó «1 j e n c a l d e 
l i r igada don .Tuan Ar7;adum, o o m a n d e n t o don 
Biomoi ' Sún' l -e?. M e ^ a s y P8.pifáii d^n .M-
í r e d o J i m é n e z , y ai coronel don S;^rgio Lu­
c a s , d e C a l a d o r e s de Alfonso X H T , d e g u a r ­
n i c ión en Vi t í j r ia , c o n el aJcalde do e s t a po-
b ' ac ió i i , dou J a i m e d e E c h e v a r r í a . 

• • » 
T a m b i é n r ec ib ió al duq t io d e . \ l b a , q u o 

a c o m p a ñ a b a al s a b i o a rqueó l i go iug iós m í s -
t e r C á r t e r . 

» » » 
ÍSus m a j e s t a d e s fueron c u m p l i m e n t a d o s 

por la c o n d e s a de \ - a - M a n i i e l , el c o n d e d« 
J l c r e d i a Sp íno ia v don J.LIÍÍ Cabel lo L a p i e -
d r a , al j iu 'ar el ca rgo d e . ^ e n t i l h o m b r s de 
c á m a r a a n t e o l m a y o r d o m o m a y o r de i i i 
m a j e s t a d . 

» • • 
1.a Sol)ernu;( . con <u d a r n a la >íeñorita d e 

i l e r t i d i a , vi?it,ó n i i e v a m e n t a a y e r m a t ' i i n a a 
Icti l i e r idcs de .•\frica n u e c u r a n e n San •loné 
y S a m a . \ d c l a . 

A su reg i«^o p l'iíl?-,rio d e s p a c h ó con el 
m a r i i u é s de H o y o s di', 'e"so6 a s u n t o s d e l a 
(. ru7. R o j a . 

• i'i ••> 

H a c f i adc pn )',a'ocio n cf.rer-er ^o* rc,<t-
petrig s su maje : t a r t el c o r o n e ' do;:; •)(••(• M i . 
l lán . \ * t r 3 y , t i e n d o ¡ a r i t a d o a !?h«oi ia r p o r 
el E e v . 

Un fallo de la Federación Nacional 
-BE-

Se anulan los partidos jusados por el Racing contra ia Gimnástica 
y el Unión Sporting. Los próximos partidos de campeonato. Des­

pués del partido Español-Barcelona 
— QH—-— 

P O O T B A L L 

d<»l seftor a l c a l d e y p a r a l a 
u n p a r t i d o a bemsficio de l 

Oposiciones y concursos 

8SCKETARI0S MUNICIPALES 
Syf tkprobarcn en ti py.mer cjje:-c:eio d o n 

Rafit-d .'Vlnv^nar G i l , nÚTOcro 1 0 1 , con 
28,"lO J I U H U M ; dor-, I p i a ' i o G a r c í a .MB.iitilla, 
ni'un-;iro 10- , c cn 24 p i m t ' ^ , y doii M a n u t l 
Ular.cio Pé rez d. ' l Ca;ni ; ' .o . con 21 p u a t o s . 

H o y , a la» c i u - o de ia t.aride, p r i m e r e je r -
c io io , der-ide e i n ú m e r o I M a! 140. 

REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 
A p r o b a r o n f-yo- don B a i n ó n Linafl-e^s !> ' 

U:/., ::i'unc;'o i i 2 , co:i 30 .ú7 pi:n*í>s, y d o u 
. \n t i i ! i io López C a r r i ó n , núme'i 'o 127, CO.T 
o5,21 pun 'c i s . 

P a r a l ioy. a l a s c u a t i o v ined ia , efilán 
l l ama t í c s h a s t a el n ú m e r o 200, 

VIDA RELIGIOSA 
UlA 27.—Jueíes Nuestra S<sfiora de ia .dcdallii 

.Milugraiii. hiinlícs Satmn.uo, I'acundo y l't:ni!tivo, 
laiirtiros; Valeriano, Hdíilto, .Max TOO y Virgilio, 
<AÍ5[Kis, y líi lieat» Margarita de Sab<>va, TJiida, 

J.-A mi,'-.t y ctiuio divino san de la iJoniiniica i.ire-
cíftíontí*, con rilo «luiple y c/?Ior rerde-, 

Atl()ríC!<in Nocturna.-—tian Francicro de Atis. 
Ave María.— A Ikit oticc, m'is^, r:>-2r.o y comida 

u 10 iiiuicr''i p-'brcj, 
CuareiUl HOr.tS—Su IJK Calatravas. 
Ceno i» Mari» Del Socorro, en S,iri MiUáo y 

ura.tiwiij del Oliailero de virac'a; de los Temporal*», 
en á í i i lidt-fíws^; d« Arániuzu, OQ Sa.n Ignacio d« 
ijoyola; de La Milagrosa, eu San Álcente de Paúl. 

Parroquia í e tes AngMes—Tenr, na el triduo a 
Nuí-stra Señora de la Medalla Milagrosa, A lt« ocho, 
rosa do comunióq; a la* seis do l i tarde, fxpoti-
ción, rosario, ücrnicm p-ir el aci'ior Martín Hernández, 
ejercicio, rorírva y «tlve, 

Ptrroq-j'a da l»j Dolores—Termina la noren» a 
Nueeíra Señora de la. ModulU Miligrosa. A .as A':cr. 
niisiv solemne non exposición ÍI« SU l>ivina Ma,j«ffi-
tütl y pan+^'r co por don Amanc'/i Gómez; por la 
tarde., a las cinco, roauitiesto, rosario, serinóo lioi 
el mismo aeñor, ejoreio'o y reserva, 

PUTOqiri» del salvador ídem ídem. A Ir.s ocho 
V media, mi.'̂ íi de ccrnunión general; a laí die:5 y 
media, la solemne; a las s***,* d« la tarde, cxpf^i-
cKÍn de Su Divna Majeatnd, rosario, rerniAn por 
don B«ni»min *> Arriba, ejercicio, re«erv» c himno. 

Parroquia de San Mlllüi,—Ídem ídem, A las ocho, 
raifa de. cnmiuiián general; a la« d'es, la solemne 
con sermón («r el sofic.r tjásqucz; a las seis do !,•> 
tnrd<:, exiioi'cón do Su Divina Majestad, roE:i:¡u, 
Barnión por el señiir üÁaqaez y rc«erTO, 

Parroqnia de Santa Teresa—Idera ideni. A la» ' responso, 
Celio, misa do amiuiüón; a las diez, mita de jiout'- | 
fical on la ialesi» de S»n A'ieente de P j ú l ; a las 

P«ri»quia cié San Martin A la» eiisto y media 
de la tarde, rosftrio, íennón por ol 6eüor Traoefio, 
Hioditación y rei?pao-^a. 

PaiToqola ae San Hamín (Puent* de Vallucas).-
A l^k¿ cinco y media de la (arde, rosario, serraiin, 
fjercicio y ri;ni»n5o. 

parroquia de San S«b«!tlí«.—A U> uuere y me-
Lta, i,i;.?a cautadii; por la tarde, a las cinco y me. 
d:a, r.'isiriO, ¿CJIOÓÍI por el eeiior IVlcó, ejerccio 
y rosinouao. 

Parroquia tlel Sanador—A tas »«i» de U tardo, 
íjerc eio del ir.cs, 

parroquia fle Santa Cn».—Cootinii» 1* oewBi a 
IJA Animas, A las noecé, rigiliii ¿e difanttw, mija 
do réquiem y reafonso; por la tarde, a \at «eií, 
rosario, «ormiln por don Mariano Bencdielo. <fjer.;>-
cio y respon.*! cantcdo. 

Aillo da San José d« la Mantalla (C«raaae, I s ) . - -
A las ti«te, oclio, ocho y nadia, nnor» y di«i, mi. 
nía; por la tarde, a luí cinco j mídia, ejercicio de 
Aniro»''', 

Calatravas—A I M diez y once menos cuarto, mi-
vas de réqacm con TÍJII a y resiponeo, 

cristo de Is Salud—A las sieíe, ocho y doo», íe-
« r i o y ejercicio; a la» nuew, di«z y once, TÍgili» y 
nv.'H, de réquiem; por la tarde, a Ua seis, «jereicio, 
sermón pnr el señor 3i!onis y rsyponpo, 

jeren mas del Corpus Oriati—Continúa la novena 
a las Animas, A las cinco do I* tarde, ejercicio r n 
ícmión por el sBúor Moral*» y re«ponso. 

8an Ignacio ae Lojola—A las »ei« y n»di» d« la 
tenis, rrairio, meditaoiín, tcrmón por un padra tri-
'iitai'iii, ejercicio y responso. 

Sagrado Ceraidn y San Francisco da Borj». —- A 
las s e s de la tarde, ejercicio del rnos, uioditació:! y 

HORA BANTA 

parroquias.—Almudcna: f o r la tarde. 
cmcíi de la tarde, manilietto, sermón ¡)or don r^n-! fiesto.—El Salvador y Han Nicolás: A las once do 
tt-que Vázquez C«.'nara,sa., ejerc-'cio y reserva. 

Parroquia de San Ginés,—l'iesta a Nuestra Se­
ñora de la .\íedalta Milegro-ra, A la« ocho, mii^a de 
comunión general; a las diez y inedia, la ?olomne 
con manitíeíítrfi y f*ermón por dmi Rogelio Ja¿n, 

Parroqnia de Santiago,—Termina el t r d u o a Nues­
tra Señora de la iMedalla Mila-gri«a, A las ocho, 
misa de oooiumón; a las <lioz, la Bolemne con nia-
niíie-slfl; a las cinco y med'a de la tarde, expo.-icíón 
do Su Diviui Majestad, rosario, seii'món por el p.i-
dr6 Kscriliano, ejercicio, rem*va y selve. 

Parroquia del Purísimo C o r u í n de María ídem 
ídem, A la* o<ilio, mis» de comunión general; a las 
diez, la solemne oon espos-ición de Bn Divfna Ma- i 

la mañana, con exposición.—Corazón de j r a r i t ; A 
litó cinco y media de I» tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con suposición. 

Iglosia»—Buena I>icTi»: A las eijico y media de 'a 
tarde.—Capucliinap (fjondo de Toreno): A las cin­
co da la tardo, con eijiofición y semión.—Coinen-
dadoraís de Santiago: A las ocho y media de la 
ma,ñana, oon exposic óii de Su Divina Majestad.— 
Esclava» del Sagrado Corazón de Jesús : A k s seis 
de la tarde por dou longino Tobar,—i'ranciscanos 
de San Antoiiio, .\ la» cinco de la tarde, con ox-
¡wfjcióu do Su Divina Majestad y plática,—Hospi­
tal de San FrancÍBco ds Paula: A lag cinco de la 
tarde, sermón.—Xae=itra, Seiora de Ijourdea: A 

A in6lui ic i«8 
c« lebr tK¡ón d« 
'vVgiiiíiaTrto de l Soldadoy,, *a h a n a d h e r i d o 
]o:, c l u b s .Vtliletii-, G i i n u á s t i c a , L'ni<iu Spor-
t i ng Y Real M a d r i d , h a b i e n d o q u e d a d o c o m -
piipslt : u n a t o i n Í 6 t ¿ n , i n t e g r a d a por los «*• 
iior».i Paragct i , lí-stfifanía v l'ér^y. Mo i i t « , 
q u e aiio^iho e.c r e u n i ó e o n «i sefior P i z « r r o -
Bo. s";-rf 'tari ') d:? la ( . 'oinisión gee-tora del 
',:.\3i:iiiaJda dol ^^oldado/^ p a r a o r g a n i z a r di-
:'ho p a r t i d o y l l eva r e n el__día d e h o y , ya 
resui^i tos. lo(, d e t a l l e s de l p r o g r a m a . 

E s p r o b a b l e q u e el Atbletifj j u e g u e con 
u n a s í i e c c i ó u i n t e g r a d a p o r las o t r a s t r e * 
50 (.•¡edades. 

Se h a b l a t a m b i é n d e la fo rma tdón A t h l e -
t iü -Lnl r í i i t i po r t i ng c o n t r a B e a l M a d r í d -
ü i m n á : ; t i e a , 

« « * 
IA)S p a r t i d a í de carnp*'^-***' ^^ p r i m e r a 

c a t e g o r í a (gnU'O \ ) , q u e Be c e l e b r a r á n el 
d o n i ' n g o prcjxinio, s e r á n los s i g u i e n t e » : 

t ' F í v T K O 
B a c i n g C l u b c o n t r a B . M a d r i d F . C . 

G A L I C I A 
t ; : ub C o k a - F . I R I S A . 
C L L ' B D E P O R T I V O - U n i ó o S p o r t i n g . 
A t h l e t l c - f í A C I . N G . 

A S T I ' R I A S 
K E A L S r O E T I N G . U n i ó n D e p o r t i v o R a -

c i n í . 
t t ó c i u g , S a m a - S T A D I U M , O v i e d o . 
D e p o r f vo-!>TAT)IUM, A v ü é e . 

A T H l . K T I C C L C P j - D e u 6 t o . 
S í , S T A O - B a r a c a l d o , 

C ^ N T A B B U 
M i i r : e d 8 « . R A C I N G C L ü B . 
Un iou M o a t a ñ í - s a - r N I O N C L ü B . 
G i M N ' A S T l r A - C u l t u r a l , G u a n a i i c 

G l . i r ' ü 7 , C 0 A 
f j S A S C N A - t " . D . E e p e r a a x a . 
Tolosa-RP' .AL U N I O K . 

CATALÜ.^fA 
U, S . DK S A N S - C . D . E u r o p » . 
I ' . (.;. B A B C E L O M A - T a r r a s a . 
.MARTÍN KNC-G r a d a , 

1 R , C. I ) . K ^ P A S O L - S a b a d e l l . 

I S l . V i r - I ^ V F . C . -Ba !ompéd io* , l . á L í n e a . 

I R E C R E A T I V O , H u e : T a . E f p a f i o ! , Cidii. 

i V A L E N C I A 

i 8««c l6n C e n t r a 
V A L E N C r A - K s p a ñ a . 
G I M N A S T I C O - U v a n t e . 

I S T A D i r a - A t h l e t i e . 
« . . • • • 

I V. B , — E l G i m n á s t i c o o c u p a h » • ! p r i m a r 
I f ue«to por los p a r t i d o r j u s a d o » ; p e r o U 

Federa i ' i i i t i a - o r d ó l a flle*ía!ifiea<jíói}. 
; s e c c i ó n N o r t e 
I C e r v a a t e e - G A S T E L L O N . 

A R A G Ó N 
I U n i v e r s i t a r i a - Z A R A G O Z A F . C. 
\ » «- » 

! N . B . — T o d c « los p a r t i d o s ce j u g a r á n « » 
log c a m p o s d e los C i u t s o i t adc» # o p r i m e r 

j l u g a r . L o s e q u i p o s e n niayú«Gul«« «on los 
i f a v o r i t o s ; c u a n d o le* d o s a p a r e c e n con lo» 
I m i s m o s c a r a c t e r e s q u i e r e d e c i r q u e l o noy . 

m a l s e r í a u a e tnpa t i s . 
« • • » 

D i í e r e n t * d e ! ú l t i m o d o m i n g o , los p róx í -
tno« p a r t i d o e p r e s e n t a r á n poca« e m o e i o w i S ' 
D e n t r o d e e « t a j o r n a d » t r a n q u i l a , t r e s p a r t i ­
do» o / r e c e n i?ran in ter^ ís , p o r q u e d e au r e . 
g u H a d o se dec ide la p o s i c i ó n d e los CKibü 
e n l a m a r c h a d e ! e a m j ^ n a f c o . K O E r e f e r i m o s 
a los e n o a e n t r o * R a c i n f - M a d r i d , C e l t » - E I -
R I S A V R a c i n g , d e b a r a a - S T A D I ü M . de 
Ovfofio. • 

D e s p u é s d e l a s dos m e d i a n a s e x h i b i c i o n e a 
de l R e a l M a d r i l F . C. y c o n e l d e t a l l e d a 
j u g a r f u e r a d e f=u e w n p o , el p&pel l e daJ»» 

I m e n o r p r o b a b i l i d a d e n s u p r ó x i m o p a r t i d o ; 
I piero 1» r e c i e n t e d e c i e i t e d e l a F e d e r a o i ó » 
¡ >íac'-ona4 reepe: ; to s i c a s o V a l d e r r a m » , s i n o 
i c a m b i a p o r conxpleto e l p r s n ó e t i o o , p o r lo 
; m e n o s a n m e n t a e s » p r o b a b i l i d a d , e o n lo a u e 
! n o r m a l m e n t e B * p o d r i a e í .pe ra r u o e m p f t t e . 
i T í n g a s e p r e n e u t e q u e e,\ M a / J r i d , oon rtm-
j j o r í o r m a c i ó n , sieotipre c e o n t r ó e a o r e w ra -

sis te íaoia d e {«arte del R a c i n g . 
E ! p a r t i d o d e V i g o nos d i r á ei »1 Cftlte 

b a d o p e r d e r to i l a U e s p e r a n z a . 
F.n el e n c u e t r o d e S a m a d e liKagree s e 

v*rñ si el S t ac i ium e s e! q n * i".» d e c o n t r a ­
r r e s t a r t o d o s los e m p e ñ o s de l S j i o r t i a g sa­
j o n e s e n se r c a m p e ó n . 

E l c a m p e o n a t o v i z ( « í n o o a m i n » é* sor­
p r e s a e u s o r p r e s a . N o e s d e e s p e r a r q u e e ' 
d o m i n g o s e d é o t r a . 

•r 4t »: 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
CATÓLICA DE Î A MUJER.— 

.eis y m e d i a d e la 
p a r Mr . C h a r l e s J . 
l a E s c u e l a Sui>erior 

jc.ta.1; a las oaico d-. la tarde, exposición do Su | |^^ ^ ¡ ^ ^ . ^ ^^ ^ ^ , ^ ¿^ Ig t„rde,-Pontlfir.ia: A la 

^ o l ó 
P'ir mktier Cha-rfes Fonlkos,- Pronósticos me-

¿""""igicos, boletín de noficiae, conferencja de la 
, ''•>"' Sncietv de la <jrao Bretaña, Conferencia en 
^iji-íí V noticias locales (para tiKlas las e.rtacio-

^ •~-7,30 IV 815, Concierto (para, todaí las «eta-
"*"«« menoj Bolfort),~9,,'!0, Segundo isoletín ge-

^ ™ ' da noticias), conferencia jioi- mistar A. E . Bur-
] • 'y noticia* locales (para todj« las estaciones.). 

C<, 
"•nen) 

'-ontinaación del concierto (™ra todas laa eata-

^ U R N E M O U T H {6 n , M,, 3S.5 metros),—3,30 

_* KooitAl de piano ¡,>or An.-tin l")<*wdney, r<in-
tt~J.f''^ I» orquesta del Royiil Bath HoUú. Con-
**rtj 

ftción r'*r;'. fx^ñoras ^lobre BaTles, pi>r It, Tin' 
^^^. ^ li. Sesión i«)ra níñt>s.—(i a (j,,'tO, Ci'nfo-
« ¿ j * , ^ ' ' '^ «:tud;a,ntcs xmr Iliitiert Hiil, sobre «Ciu_ 

W t s " t " " " * ' ^ * ^ • ^ ' Oonfarenci» para agricul-
•"~' a M,.30, E l miemo programa, de Londres. 

Divina Majestad, roair'o, sermón por dm Ba-ilic 
Vega, ejercido, reserra y snKe, 

Calatravas.— (Cuarenta Homi,) Anivers-ario de \% 
Archicofredía de Seftors? para lii Vela el SantÍEÍTOO 
Sacramento, Conti-mia el triduo al Banlí»imo Socra-
meiito; a Ins ocho, exiKi.~i<!<in do Su ,Divina Majes­
tad y n>i*a de comunión ixjr el señor Calbsrro; s 
lius diez V raedie, misa mavor con «emión pir el 
Rcftor Yabon; jwr la. tarde, a las seia, rosario, ser­
món j)or el roisTOo señor, meditación y reserva, 

G6n^ra9.—Continúa I» novena » Santa Bibiana. 
A las di«z, m;«i con expedición do Su Divina Ma­
jestad; i)or la tardo, a las cinco, maniflesto, scrreión 
por don Dogo Torloa», ejercicio y reierv». 

Oratoria del Caballep» d« Orad».—EwpMwa el tri­
duo a Nuestra Señora del Carmen y del Sagrado 
f>:irazón de Jesúp. A laa ctoco de la tarde, estación, 
rosario, sermón iwr el señor Siiarez Faura, ejecicio, 
reserva y salve, 

San Jetó (O'Domioll, 43),—Tcrmioa k novena a 
Kuostra Soúord do la Medalla Milagrosa, A la! 
ocho, misa de comunión general; por la tarde, a 
las tinco y media, rosario, «crmón por el padre 
Juan Echevarría, C, M. F , , ejercicio y roeerra. 

San Pedro.—ídem (dem. A la« ocíio, m!$a do co­
munión general; a la<i once, misa cantada con txi-
ncgírioo iwr el teiV,r Carrillo; a '»» cinco y media 
de la tarde, e.iposición do Su Divina "jlajestad, ro­
sario, sermiin por el mismo señor, ejercicio y re-
fterv». 

CULTOS D E L MES DE LAS ANIMAS, 
Parroquia de la Coneepctiit.—A las eeis de is tar­

de, rosario y responto. 
Parroquia de Nuestra Sefiora d« la Almadena.~ 

p, las C'nco de la tarde, ro.íario, serinÓB por el t ! 
ñor cura páirooo, ejercicio y reaponw. 

Parroquia de Nnastra Sofiora del Buen Conseje,--
Conliinú» la novena a las Anima*, A las GÍBCO de la 
tardo, rosarlo, «enn^n ix>r dou Antottio Ocaáo, cjcr-
cic-io y responso, 

P.nrroqula de San Giné».—A lag cinco de la tar. 
do, rosario, aennón jinr don Pedro 0uma9, ejercicio 
y nwponw. 

parroquia da San IldefonEO,—A líw diez, vig<ha, 
ni."ia de rét]nicnt y rciponso; u la hora del rosario, 
ejercicio del nios, 

ParroqB'o do San Marcos—A las seis d« I» tarde, 
' rosario, sermóa por el señor Sana de Dieso, ejerci­
cio y respondo. 

cinoo y media de la tarde, por cl padre Santiago 
Koiwra.doras: A lys cinco de la tarde,—San ^íanlv:l 
y San Bonito; A la* cinco de la tarde.—Sw-vito,^; 
A las mc'.a de la tarde, predicando el pefior Arriba. 

CULTOS DE LOS V I E R N E S 

parroquia»,—-Almudena: A las ocho, misa de to-
comunión para «I Api;F,to'ado de la. Oración,-—F,l Sal-
Tador y San K'oüdas: Al toque de oraciones, visita 
d» cruces y explicación de un punto do Doctrina 
Cristiana.—Nuestra Sefiora da los D o l o r » : Al ano­
checer, corona doloroe» y ejereieio de vlucrnoí!'. 

Igles'as Cristo de la Salud: I>, once a una v de 
ícis a ocho d i la tiirdc, euptjsición do Su Divina Ma­
jestad .—Cristo de San Gin í s : Al totjue de oraciones, 
ejercicio con sermón y preces.—,Tesü«: A laa die:<, 
misa «olemne con exposicióa de Su Divina Majestad 
hasta I» mi»» d« doce y de!-pu¿$ de ésta, adoración de 
la imiigcii de Nuestro Padre JcsÚ!; ]ior la turde, a 
la» cinco y mMia, csposic'ón, rosario, sermón por 
«1 pudre Santitáftej, caj-nj.-hino, roecrva y adoración. 
V. O, T. (San Buenaventura, 1) ; A la,? ne's d« la 
tafde, expcwición, víacrucis, «pemaón y reserva. 

D Í A D E RETIRO PARA CABALLEROS 

E D la casa do ejcrc'cioü de Chamartín as celebnir-'i 
el dom'.ngo -30, empezando a la« diez, por I» maña­
na, y j»r la tarde, a las dos, 

íios que deseen quedar.se » comer en Cbamarti'n 
lo aviíat in oportunamente en la residencia de Isabel 
lo Católica, IL', 

JUNTA G E N E R A L 
I j F-eal ArcKíoofradfs de la fiuardia de Honor 

(Centro del Sagrado Corazón y 'San Francisco de 
Eorja) celebrar,'! nmiiana, a la.si cniítiro de 1» tsrde, 
jnnta general do oeladoras en cl Colegio del Sagrado 
Cíiraíón (Cabaih^ro de (¡rncia, iO). 

HONRAS F Ú N E B R E S 
I,a Resl e Ilnstre Congregación del Santísimo Sa­

cramento y Santo Entierro, establecida en la pa­
rroquia del Carmen, celebraní el próxi,r)io domini;o 
solemnes honras fúnebres por sus hermanos y bicn-
]íeehoi*ea difuntos. A la.s ocho, misa de comunión" 
gonwal; a laa once, vigilia, misa y rcsponn ; por 
la tardo, a las cinco y media, rosario <lo AnÍDiti<i, 
sermón jxir dim Lucio Herrero, ojero'cio y iiroo^sión 
de responsos, 

• • « 

(Este penddico le poldica c tn ctosura adíüsiástie».) 

d o , e m p e r o , « i n e f ec to l a adjiidi'ea>-ión a fa­
vor de l Ra-d i jg C l u b , de6 i« r tdo . c o n f o r m e a 
lo re&Ltólto eo. ol a n t e r i o r r e c u r s o r e l a t i v o 
a la díjTca.ljficaciéri de don M a n u e l F « r -
n á u d e z X'aldeíTMoa, procf<ifi.r a Ja repa t i -
'-•Jóu del p a r t i d o d e o w n p e o n A t o etttí» los 
Club» t-ixprcmdos. B w i l Soc iedad ( J imui fe t i -
ca E .?pañoia y E a e i n g C l u b , rtn q u e p u e d a 
aftiíaif eni d i « i o i » r t i d o el j u g e d o r d o n 'Ale­
j a n d r o M i l l á n ; f)roliibic,i<5n (jup, (x*- h a l l a r . 
Se lioy d i c h o j u g a d o r leRalmen-té i n e c r i t o , 
So con.tiTie e x d u a i v & m e n t e a l a « e p e t i c i ó a 
de l í ' a r t i d o d e q u * ee trai ta . 

U i«tinda de Ahitan 
B A K C E I X I N A , 2 3 . _ I i a J\j¡mta tíürecüva 

de l B a r o e l o n a h a c o n i a s t a d o a, l a c a r t a do 
P a u l i n o A l c á n t a r a c o n otira c a r t a a b i o r t a , 
e n 1» qr ,e l a m e a t a la a c t i t u d d e d juho j u g a ­
d o r , a l i n n a u d o qu© laa m e d i d a ^ t o m a d a s e o 
p r o d « l a d i s c i p l i n a e r a n n e c e s a r i a s . 

A lag q u e j a s e x p u e s t a , p o r A l c á n t a : a , afia-
d e , qut> e l C l u b l ia s a b i d o c o r r e s p o n d e r ha-
cie i jdo griínde» «ac r i f i c i a s a gu crx)jíe'ració.i. 

E l Contacjo d i r e c t i v o e « i á d i s p u e t i t o , tier. 
m i n a Ja c a r t a , a mantesieir l a d i s c i p l i n a » 
toda c o s t a . 

• » » 
B A R C I K L O X A , I C — E l R Í . R I C l u b D e . 

p o r t i v o l:'.Fipafio] l ia d i r i g i d o o t r a c a r t a a 'u 
Federacif^n C<atalanu, e n l a q u o e x p r e s a s J 
d e s e o d o volvi»r a j u g a r o l p a r t i d o B a r c e l o n a -
E s p a ñ o l , s u í p o n d i d o j)or el a r b i t r o e l pa ­
s a d o dot)lin5;o. 

P i d o t a m b i é n q u e n o s e in i jwnga n in -
pnn c a s t i g o a. S a r n l t i e r fjuo le i m p i d a l o m a r 
p a r t e e n d i c h o e n c u e n t r o p a r a q u e a s í . de ­
por t i va m e n t e , q u e d e c a m p e ó n el q u e t e n c a 
m i s t í t u l o s p a r » cUo e n el canapo, 

» » • 
B A R C E L O N A , 2 » , ~ R e s p e c * o ai p a n i d o 

s i j spend ' .do eJ d o m i n g o e n t r e e l R e a l Clii:i 
r>eport.ivo E s p a ñ o l y e ! F , C. B a r c e l o n a , la 
F e a e i s e i ó n C a t s l a n a n o h a r e e n e l t o t o d a ' i a 
nad.a eu de f in i t i va , p u e s su« n i i c m o r j . j e^'Aa 
ac t . : a ' n>€n te r e u n i d o s . S e p u « d e a f i -Tia- , s i n 
en i i i a rgo , q u e «u a c u e r d o «era e l d e l a r e p e ­
t i c i ó n d e d i c h o i j a r t ido , e t iya f echa se d a -
c i d i r á t e t n b i c n e n ¡a r e u n i ó n d e b o y . 

E n lo q u e s e ref iere a Samife'er, os cas i 
t e g u r o q n e « e r a desca l i f i cado p o r u n m e e . 

T I B O D E P I C H O H 

E « t a t a r d e , a la» d o s , t e n d r á n l i r j a r va­
r i a s tirada'.-, or¡ íanizada.s p o r l a R e p r o e e n -
taoiMi d-el T i r o N a c i o n a l d e M a d r i d . H e 
a q u í e l p . rograr t ta : 

P r i r o o r a t i r a d a — C o m o p r e m i o se c o n c e ­
d e r á un re lo j d e o ro . 

S e g u n d a t i r a d a — - S i o t e p i c h o n e e , « h a n d i -
c a p » •• BCO p o i e t a s . Dc« tueros e x o h i y w j , con 
d e r e c h o a i g u a l a r . 

T A Y L O B V J S N C E A T B I X I D O R 
P A R Í S , 2 6 . — E n u o «maboh» de boxeo o a . 

l e b r a d o a y e r , «1 n e g r o J a o k Taj'ilor v e n c i ó al 
c a m p e ó n eepsftol de pesos )>e*8doB, T e i s i . 
d o r , por h a b e r s e r e t i r a d o é s t e al q u i n t o 
«rfttjpd». 

A "GACETA' 
SUl lABIO D E L D Í A 2« 

I^Mtd«ncta.—Aprobando la plaotill» numénc» ds 
servido dal Cuerpo pericial de Contabilidsd leí Es­
tado, y lutorizajido al sub»eoretarip encargado del 
iflSBister:» d« Jlaciend» par» diflp«}«r, transitoria-
ni«ot«, qiie las jcÍM de Adminictrusida <¡ae sctoal-
mcnto sirves jwavincja* » que no se hallan taigoa-
dos en ost* nueva planta puedan continuar en ellas 
Jiara irlo» sccpiando a las que la plantilla les aeig-
I2»B. 

Aptobaado ol reglamento de «ubaetas para la eju-
cuoión de «tcricóoB en la Inspección genenl de Pri-
siooee, 

Disponiaode se verique Is proviaión de los deeti-
Doe de los porteros de los miniaterios Cirilas. 

Idom deb«n abonarse ls« cantidades en eoneepto 
de aaisteiieis al presidente y vocales de la Comisión 
organizadora de la F.n9e<íanza Industrial. 

Hacleada.—Bacaíido a concnrao eo«e ingsnieros 
apónoroas, »1 scrvieio d« la HscieTida pública o 
•dacntcw a loe ensayos del eoltivo del tahaco, la pro-
TÍaión de la plasa vacante de vocal d« I» Comisión 
CentraJ par» el eaisayo y enlti»» del tabaco, corres, 
pond ente a la iEleij«rcseEtiiición del Estado eo la 
Miams. 

Deolarando por q u i í » » ban de estar constiliuidos 
loa Tribunales econónvieo-adminietrativos provincia­
les cuaada entiendan en reolarmíciones que afecten 
a la aplicación y efectividad d« laa excavaciones 
mimieipalfla. 

OetWnaeiM.-^Daelaracdo individaos del Cnerpo 
d« In^wctore» jíovisjoiale» de Sanidad a varios as-
{Hiantea aprabsidos, y disponiendo ee den l&s gra-
cúts al presidente y vocales del Trtbnnal para las 
c^osio'ones a ingreso en el referido Cuiorpo. 

ImtRlCeWn plUtUea.—Disponiendo «e eujnpla t n 
sus propios tírminoa la sentiancia dictada por la Sais 
de lo Contencioeo-adm,'iiÍHtrativo del Tiíbunal Su­
premo «n el recurso interpuesto por dím Perfecto 
Manzano Garcl» y otros maestros nacionales con­
tra la real orden de 10 de abril do 1923. 

ídem que se annoeie a concarso previo de tras­
lado la provisión d e la cátedra de Geogra/ís e His­
toria, vsooQta ea el lostitute de Patencia. 

ídem que, » partir del di» 1 de agoste último, «i 
le acredite a don Josó 9aUvcr Belanis el sueldo 
de 5.000 pesetas que le eorwisponde «orno profesor 
de la Escuela de Arles y Oficios Artisticos de Pa­
tencia, 

Ídem q<«9, s jiariv del 37 de jtiUo del afio 
actna!, se sotedit» el sueldo de S.OOO peaetaa a don 
José Negué Massó, profesor de 1» Esewsla de Artos 
y Oficios Artislioos de Jaén, 

ídem qóe, a partir del di» 4 de septierabre de! 
corrknts »8o, te le «crediie ol anuido de SJXIQ pese­
tas a don M M Í S B O laquierdo Vivas, {pofeeer de la 
Escuela i* Artes y Oficio» Artfctwas do L» Oerufis, 

Kombrando jefe de la seeeidn a^QitDiatratiira de 
Prisnera easefisoza de Hne l t a a dSa Nareiaa Bseri-
^ 0 tiópsEc, fnDcionaiio de I» de Málaga. 

rrortegando por nn mes la lioSBcja i.«r enferme 
a don Gabriel OJioa y Blanco, restaurador de la 
Biblioteca Nadaoal . 

IMsponiendo «e ciunpla e a tra ptapina témÍBOs la 
sentencia dictada par la Sala de le CctateBcioso-admi. 
oistrativo del Tribunal Supremo ea ^ recorao : B -
coado por doña Filomena SantBBian'a ViUanoeva con­
tra la real orden d« 2 d« jonio de 1922. 

Fomaato.—Eesolviendo, de acuerdo eco el infor­
me enaltado por el Conaejo de Obras públicM res­
pecto a la iMemoria redactada por el ingeoiero d< o 

tveV°DÜ¿af p o r ' d u p l i c i d a d de. l i c e n c i a , d e - k K«»«d« Fungairifto losrca del desastre del dique 
c i t i t a d a p o í e l C o m i t é d w c t i v o d o l a F e - * d* O ! " » . *» 1» P " - ' * " » ^ 'Borgm^ ( I t « I ^ ) . ^ 

' • • Traüaje.—Disponvondo se inscsrjba « i el ílegistro 
creado por la 1^- de 14 da mayo de 1908 I» ontid.id 
de Seguros Uouin I j e raa tú» , sec)<leBtes, demicilia-

A C C I O N 
D o oii.icx> .V m o d i a a 
t a r d e , c l a se do ing lé s 
Ban i spo t . t , p r o t o s o r d s 
d e G u e r r a , 

I N S T I T U T O E S P A Ñ O L C B I M I N O L O G I -
CO (pa.sco do . \ t o c h a . 1 3 ) . — A iae sseis d o 
la t a r d o , d o c t o r JuajTOS : « E e s t r a s t o r n o s 
d a la a f e c t i v i d a d » . 

I N S T I T U T O D E H I G I E N E D E A L F O N ­
S O Xi l l .—L^- ia« s e i s y m e d i a do la t a r d e , 
d o c t o r P i t t a l u g a : «Epide i r t io iog ía y o r g a a i -
itación BSítJtaria gener .a l d o los p a í s e s b a l ­
c á n i c o s (Yugoe t i l av ia , Crrecia, Bul jgar ia y 
Bunianif lVi . 

A f i O C r Á C I O N E S P A Í Í O E A P A R A E A S O -
O I E P A I ) I ) E hÁñ N A C 1 0 . N E S . - - A las s a i s 
y m e d i a , e n l a i A c a d e m i a d e ' J u r i s p r u d e n ­
c i a , d o n A u g u s t o B a r c i a s o b r a « L a p a z m u n ­
d i a l y la o r g a n i z a c i ó u de la" Soc i edad d e 
N a c i o n e s » . 

, ^m^ _ _ ™ 

Congreso Internacional de Medicina 
y Farmacia militares 

o 

L a r e p i e a e n t a c i ó n eepolUria 
Ü — 

I , a «.Gaceta» d e a y e r d i s p o n e q u e e l te-
nient-o Cíironel m é d i c o d o n A r m a n d o C o s t a 
T o m á s , el c o m a n d a n t e m ó d i c o d o n Agrusbín 
V a m - B a u m b o r g h e n y el f a r m a c é u t i c o p r i m e , 
r o don Car los Sáeii?, F e r n á n d e z C a s a r i e g o , 
a s i s t a n , l l e v a n d o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e Es-pa­
ñ a , al Coni rc í so I n t e r n a c i o n a l d e M e d i c i n a 
y E.irma(.-;a mi l i I a r e s , q u e t e n d r á l u g a r e n 

. P a r í s de ! 20 al 25 d o abr i l d e 1 9 2 5 , t e n i e n . 
do los e x p r e s a d o s señoree d e r e c h o a d i e t a s , 
v i á t i c o s y e n i o l u m e n t o s d e t e r m i n a d o s e n l a s 

i dif!f>ceiclones vigent<;is. 

MEBOED a s u o r ig ina l y a c e r t a ­
d a c o m p o s i c i ó n , e n s a l z a ­

d a e n n u m e r o e o s t o e t i m o n i o s f a c u l t a t i v o s , e l 

mm miMÉÉ 
c o n H e í o í n » , de l ¿ c c t o r M a d a r i a ^ , o n r a efi­
c a z m e n t e los 

Ca ia r ros r e c i e n t e s y cniai ioas , t o s , 
K>nquera, f a t iga y e x p e c ­

t o r a c i ó n cons igu ien te ! ; , s i e n d o a d e m á s a u x i ­
l ia r val ioeis imD d e l o s d i f e r e n t e s t r a t a m i e n ­
t o s p a r a c u r a c i ó n d e t ü b s r o u i o s l » . 

E n la<? fürmat j ias y e n la de l a u t o r , pía: 
d e Id, Ind^>endteRola , n ú m e r o 10 , M a d r i d . 

j u g a r a 

los s i -
Ix>s p a r t i d o s i n t e m s c i o n a l e e q u e 

F / spaña e n o s t a t e m p o r a d a s e r á n 
g u i ó n t o a : 
21 d e d M « a n b K : 

C o n t r a A U S T R I A , E n B a r c e l o n a . 

17 d e m a y o d& 1 9 2 9 : 

C o n t r a P O R T U G A L . E n L i s b o a . 

14 d e Jut t ío d a 1 6 2 5 : 
C o n t r a I T A L I A . E n V a l e n c i a . 

3 1 d e m a y o d o 1 9 2 8 : 
C o n t r a S U I Z A . E n G i n e b r a . P a r t i d o «!n 

u l t i m a r . 
8<a h a de<-i«tido de l e n c t o e n t r o E S P A S A -

H U N G R I A . 
• « • 

U n a n o t a d e l a R e a l Fedej -ac ión E s p a ­
ñ o l a d o í ' o o t b a l l n o s i n d i c a todoR l o s a s u n ­
t o s t ra tado.s p o r 6U Coni iUí d i r s c t t T o e n su 
ú l t i m a Kcsión. E n t r a ellos W m á » i m p o r ­
t a n t e s son k s q u e ge r e l a c i o n a n oon los 
cafio;^ V a l d e r r a m a y M i l l á n . 

Detspuéa d « t a n t o s d i m e s y d i r e t e s , d e s ­
p u é s d e n i t i c b o t i e m i p o — c o m o ÍÚ BP espe­
r a r a al i^una o ipor t tmidad p a r a l a n z a r l o — ; a l 
fin ica c o n o c e e l faJlo a c e l r * d© ,eaj6 c u e s ­
t i o n e s . . . 

Conc.reitanwMte, pue« l a «cpoa ieu in d « h e -
chcB e s b a s t a í i i e e x t e m s a , lo» a&uordoe so­
bre Vald©iTania son los K i g u i e n t e » : 

P r i m e r o . R ' ívo^a r y de j a r (¿o e f ec to e l 
aoue&do q u o , l e v a n t a n d o l a deíScaJificacinn 
ixj.- d u p l i c i d a d d e l i c e n c i a d e d o n M a n u e l 
l ' 'ernánidez, V a l d e r r a m a y c a l i f i c á n d o l o a fa­
vor d e l liar-int; Cihib, a d o p t ¿ l a a s a m b l e a 
d e l a E iede ra" ión r e g i o n a l C e a t r o , ce leb ra ­
d a e a 7 d e s e p t i e m b r e ú l t i m o . 

S e g u n d o . C o n f i m i a r l a desca l i f i cac ión d e 

de.r&uión w g i o n a l C e n t r o c o n t r a e l p r o p i o 
d o n M a n u e l E e m á n d e a V a l d e j - r a m a , del) ien-
d o el p l a z o d e t i e ^ meseB coTOfutarse a 
p a r t i r d e l 1 d e o c t u b r e d e l present íe aSo . 

T e r c e r o . D e c l a r a r <jue d o n M a n u e l F e r . 
jiájide?, V a l d e r r a m a . u n a v e z e x p i r a d o «1 
p l a w d e isu ddtqa l i f icac ióni . d e b e q u e d a r 
c a l i f i c a d o a favor de l B a c i m ' C l u b , y 

Cuai- to . -Anular l e s p a r t i d o s d,® c a m p e o ­
n a t o d e l a Fede-vat-.ión o-egional í i e n t r o ce ­
lebrad la ! p o r e l Hac ine ; C l u b c o n t r a la B e a l 
Sociiedad Ginir.Átótica E«pafto1a y l a U n i ó n 
S p o r t i n g , d i s p o n i e n d o e e a n los mi&nic* r e -
j-iotidog (án q u e e n elloc. p u e d a a c t u a r don 
M a n u e l F e r n á n d e z V a l d e r r a m a , a ú n c u a n -
d o s u r e p a t i c i ó n t e n g a l u g a r u n a v e z te r ­
m i n a r l a l a desca l i f i cac ión d e í s t e . 

• « * 
E<»tfpficto a !Millún, se a c u e r d a lo s i ­

g u i e n t e : 
D e s e s t i m a r e l n e c u i e o f o r m u l a d o p o r l a 

£ea j [ So!3Í<edad G i m o á s í i c a E^i joApIa . •deioii-

da en Valencia. 

imprna-
/o cfue fe coma, 
j-ino ío (juQ re 

Rigiera rrtaL,xi 
j-e Le cufudacón uno 

cuckamda de 

DI<iE5TÓNiC0| 
\ent» fnjarmacias 

una enMora diplomada iflliea 
un remedio eiicaz para les 

males de pies 
L a s e ñ o r i t a L a n d l e s h a c o m p r o b a d o d u ­

r a n t e su l a r g a o a r r e p a q u e e l r ^ n e d i o m á s 
eficaa p a r a l o s m a l e s d e p i e e e s u n a s e s i t á ' 
l ia i n m e r s i ó n en a g u a sal trafcada. D ú » q u e 
e s v e t r l a d e r a m e n t o i n c o m p r e n s i b l e q u e t a n ­
t a s p e r s o n a s signji p a d e r i e n d o d e Jos p i e s 
c u a n d o e s s u m a m e n t e fác i l y econó r t t i eo 
d e a e m b a r a z a i r s e d o u n a vez p a r s s i e m p r e d e 
t o d o s los d o l o r e s . P i e s hin,(diado®, ardienfaee» 
r e s e n t i d o s p o r e l c a n s a n c i o o l a pitasiÓQ d e l 
c a l z a d o , p i e s i r r i t a d o » p o r u n a t r a n s p i r a ­
c ión e s c a s i v a , eallcB, d u r e z a s y d e m á s o*--
l l o s idades d o l o r a s u s , todos o e t c s m a l e s «Kjn, 
a l i r i a d o s y c u r a d o s r a d i o a l m e í i t e ix>r u n 
í í impie bafto d e p ies e n a g u a c a l i e n t e d o n ­
d e e a h a y a d i s u e l t o u n pv iñáSi to d e «lifcra-
tos o r d i n a r i o s . U n o d e e e t o s bafios e a l t r a -
t a d o s , p o r s e r n ie^dic ina les y o x i g e n a d » , 
h a c e dcsapare tee r c o m o p o r e n c a n t o l e d a s 
l ag m o l e s t i a s : ca l los y d u r e z a e s e refelao-
d e e e n a t a l p u n t o q u e p u e d e n a r r a n e a r B o 
f á c i l m e n t e a in t i j e r a n i n a v a j a , o p e r a o i ó a 
s i e m p r e r .eUgrosa, 

/[>os S a l t r a t o s Rode l l c o n s e r v a n e n pe r ­
fec to e s t a d o los p i e a , p e r m T í i e n d o u s a r u n 
c a l z a d o e s t r e c h o , a u n q u e s e a n u e v o , c o n 1 » 
m i s m a c o m o d i d a d q u e l a s z a p a t i l l a s . 

í V 0 7 ' A : L o s Saltratos BodeU se ven­

den en todas las farmacias. Para evi­

tar engaños exijarue smnpre los •eer-

dadervs saliratos, que son tatas sofleS' 

m^dicinal-Pg muy concerutradas. Las f(ü-

ñficaeioncs que Le ofreican para reevtp 

pialarlos carecen de valor c u í ^ a i w o . 

RECLUTAS DE CUOTA 
•§'7A D & « . « E Q U I P O S C O N P A S O B E J A B Y K A K I . S A K T E E C O N P A B B I C A : 
í i H c j r X a S e P P . O P I A . ~ n C T O R M A N U E L . — C A B M B N , S 9 , F R I I T C I P A I i 

¿ A R G O S ? 
N O B 8 t m C A M E L O . E g U N A M A Q U I N A D E C A L C U L A R , I N I M I T A B L E P A R A S U . 

M A R B A F I D A H E N T E , C O N C O H K t O B A C I O N ¥ I S I B L E . P E S A U N K I L O 

P R E C I O : 9 2 S P E S E T A S 

C . \ T A L O G 0 Ü O N T B A E N V I Ó D E L P B A N Q U E O 

L. Asfn Palatiose-Preciados, 23.-MADRID 
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Lo que yo bebo 
para refrescar, y disfrutar 

de buena salud» 
es eiegua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete de 

Lithínés del D' Guslin 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. (Y q̂ue 
delicia de agua refrescante, gaseosal Yo la bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Loi Lifiíinét del Doctor GutUn e*ián indicado* p*ra el 

tralamicBlo en casa (evUando gat io t en balneario») de 

la gota» los* reumatismos, 
y de la« enfermedadei d e l 

hígado, riñones, estómago. 
Con una caja de 12 paquetes puede obtenerse 
IZ Iflros de agua mineral. Precio: t'SO pesetas 

Sepositarío único para España: Establecimientos DALMAU 0LIVERE3, S. A, 
Paseo da la Induairla, 14 - BARCEtOMA 

V en todas las buenas Farmacias y Droguería* 

t 
D. O. M. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

Don Laureano B. Peláez 
DEL COMERCIO 

Que falleció en la estación de Viilalba 
el día 26 de noviembre de 1924 

A LOS SESENTA Y CINCO AAIOS DE EDAD 

HABIENDO BECIBIDO LOS SANTOS SACBAMEKT03 

K a l a STa 

S u s d e s c o n s o l a d o s hermanos , doña María Ig imcia y don 
F e l i p e ; sobrinos , Abe lardo , Cesárea y M a n u e l a ; sobrinos po­
l ít icos y ü e m á s fami lia 

RUEGAN a sns amigos se sirvan en-
comendark) a Dios y asistan a la cSn-

ducción del cadáver^ qu-e se verificará 

el 27, a las tres y media de la tarde, 
, en Viilalba. 

E] duelo se despide en el c c m c n t e r i a 

II 

Kniniiciie Bfliliszfillflíig 
Diarlo popolar de Colonia j hoja conicrctBJ 

El mayor periódico del p«rtido del 

Centro. El partido burgués más im­

portante. Hoja comercial importan­

tísima. Ananciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica gemnnal-

mente con el aombre d« 

Beyucm ZAHBIIÍI 
(Porvenir alennán) 

Se pafclíca solamente en alemíía 

Precios de snscrlpclón para Espafia, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnWlica en Colonia, sobre el Riiln 

MAnZELLENSTKASSE, 3T-4S 

Lentes y Gafas 
de todas clasej y formas, .'m-
pertinentes, gemelos par» tea-
tro y campo, prismáticos, b». 
rómetroB, termómetros, Inpa», 
microscopios. Cristales Punlc-
tal, Zeess. Ópticos, especi*. 
lista*. YARA Y LÓPEZ. 
PRINCIPE. 8. — MADRID 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta caáa día más mterosaute revista pub'aca en su numera 
de abrí! trobajus lie la beñor» vjudü ilc l.i'.pez Kúa, de Buij 
de Pombo, da la feííora Sínchez Arroyo; el articulo Je 
foodo sobre 1» »Cart»-i.-'as(uraI del einintntíaimo fieüor Car­
denal Primado», por la señorita María de ücharn; «Femi-
nisroo rxiral», por el eoñor Bivas Moreno; amjAia información 

sindical de Madrid v provincias, ttcíttra, etiét/ira. 
DE VENTA EN EL QUIOSCO DE E I. D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

HAVAS 
/hdim¿eá-\ 

^PRECIAOOS.gj 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS CAUCHO-

Sl2DfleÍL.0rífi£a 
IHIJOS) 

EoconiíeiiiIa-20-dp" 
(NüTtgs 171 - tisim 

DIG 
E L D E B A T E 

Coleélata, 7. 

Í Í B í COUPRAQ GORRAS, SOMBREROS T BOINAS 

CASA YUSTAS 
MADRID—PLAZA MAYOR, 30. 
1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 GAl iARAl í 
gastando CARBONES PEREA, Espejo, í , telfrono 32-62 M., 
quien verade tod» claíe de CART?0\KS, garantizando SD 

buema calidad v BUKN PKSO. 

AnTRACITa PEREA DE PUERTOLLOtlO 
especial para cocinas ecor.únrcas, saco 40 k¡Ios, 4 pssetíe. 
Bolas de ertcfna, 40 kilos, (j {íesefcas. Cok superior, 40 kilos, 
o pesetas. Antracita espooial pjira cocinas y calefacciones, 40 ki­
los, 5,50 pesetas, üalicta e.S[>ec:aí para salamandras, 40 ki­

los, 4 pebctas. 

P f l C A l I F i P 7 "̂̂ ''''̂ ''̂ *'̂  U3í>dcl<>á de fabricación propia son 
UnOII V L L L L los mojoros por RU eleigamcia, durac:ón y 

PARSeUAS 
P U E R T A D E L . S O U 1S 

eoonninía. Exjx>«ición en el entresuelo de 
novedades «¡n bolaillos y artícalos da piel. 

lUHENTO PIRA r.VES DE CORRAS 

fjCí •aqoitos de cinco KllograL'u», para ¿CO gaUlnat, p» 

utas 6,30 (franco de portes terrocarrll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENY3 DE MAR (BAECELONA), 

LECHE CONOENSADA 

IBERIA 
De uenla en comestibles y ultramarinos 

Oficina y depósito-. 
S A G A S T A , 18, M A D R I D 

(HITIASMIITICO PODEROSO 
Kemed:o elioaz contra los catarros hronqiiiale?, JARABE 

MEDINA DE QUEBRACHO. 
I/og principales jíeriíWicoa profesioiíalos de Madr.d, entre ellos 
«El Siglo MédKxi», Y otros do j>rovinc!a^, recomitíndan, en 
liirgoB y eiioomiástico's artículos, ol JARABE MEDINA DE 
QUEBRACHO orno el último renwylio de ln Medicina mo­
derna para couii'.itir el nsniu, la disn-'a y los catarros crónicos. 
Precio, (5,50 i!<'"i-tiis franco. M E D I N A , farmacéUt'CO, 
SERRANO, 3C, MADRID, y ni incipalos farmacias de España. 

E S T E R A S 
Terciopelos, saldo mitad pre­
cio. Linoléum, gran surtido, 
6 pt.<í. metro cdo. Tcl. J. 20-20 

SALINAS. Gairanza, 5. 

HERNIASI 
Bragueros cien-| 
tificamcnte. 

J. Campos , 
único MEDICOl 
ORTOPÉDICO I 

de MADRID 
I iiignsto Fign(»-aa 81 

PARA HOIYIBRES 
Ayer. Tentrtido; hoy, enjuto; 
ea 3oe uso la Faja da Jnsto. 
C A R M E N . 10. Corsetería. 

Corsés y fa jas de goma 
" P R E S A " 

TELEFONO M. 4.800.—FUENCARRAL, 72 

SUBASTA VOLUNTARIA 
W 3-5 del prójimo dicrembre, a las cuatro de la tarde, ec 

oe'.chrará en la notaría de d-m JOÍ¿ María de la Tono e Iz-
r|\i-<rdo, calle del Harquillo, niimpro It, ]>nnripal, la de la. casa 
mimcro IS m(M¡c.rni> de !a calle de J.ns .Mâ Ij-B-z?'"', de esta Corle. 
V,\ pliopo d'B condicionen, tirnlos d<> iM-opiodnd Í dflt<« de ca­
rácter <';Anémico s'O liallan de man)tí<*ito e:n í'sa notaría 'as 
dí.̂ H no fe-'tivos, ilrt nii'evp a d̂ >.« v de dos a o'n<'o. 

EldaCIBMfeWtOlO * 

;0SLCASa5E 

ff« rertBdles 
lia sahid. Sin 
'yodo ni deri-
rados del r*-

do ni thr-
roidlna. 
Compo-

s i e i ó n 
n n e r a . 

Desapa­
rición de la 
Itrordnro su­
perfina. 

liara CONVALECIENTES y PERSONAS l>iiBirjE3 es el 
nseJOT tónico y nutritivo. Inapetencia, malas diJtostioniM, 

anemia. Cils, raqnitismo. etcétera-
FAR3ÍACIA O R T E G A — L E Ó N , 13.—MADRID 

LABORATORIO; PUT5NTE DE VALLBCAS 

fiBüTlMíornES" 
tstómago, riñónos e iniKclones ¿wtrointesttnsiss (t'^ineas). 
fi«ijia de las de tness cor lo digeativa, higiénica y agradable. 

C 
Vento SB toaM las tt-
wri—I ai i n d o de 6 
•eCae fmeao, y «n «1 
bomtcrio PESQUI; p e r 
eanos, 8,S0i U u n H h , IT, 
• • • SdMMtüa (GMp«l. 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 1 0 

PARA «OEBLEŜ DE TODAS A T O C H A , 8 y 1 0 
PARA BARATURA T SOLIDEZ KTf\t^'Vl K fi • "I A 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS £^ A V / V » I l j f l . , O y l U 

ONICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEGOYIA, 29 

SORTEO DE NAVIDAD 
De íiodos ios sor;c*>g rcniti<> billetes a jiroviíicias y extranjero, 
remitiendo fondos a su admiii¡.stia<iora, doña Felisa Ortega. 

MADRID. PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

NACllVI I ENTOS 
FIGURAR ARTISi'l l AS y clases correnbce, en todos tama-

ños. Cais'tap, norias, molinos, lAc,. 
LA FORTUNA.—HORTALEZA. 11 ¥ 13. 

R í G L U T A S DE CVOTA 
Casa Benítez 

TRAJES KAQUI, A 45 PESETAS. 

EQUIPOS COMPLETOS, A 163 PE­

SETAS. SE HACEN EN ¥ B I N T I . 

CUATRO HORAS 

3p ATOCHA, 3 
M U E B L E S ELGEÍITRO 
D a LliJO y EOONOMiCOS—PLAZA S E L ANOCL, J. 

LiyUlDAUGiN' Fd i i C A J U U I O DE OOBSO 

maoninas para tejer medias 
y calcetines de todas ciases 

J. Ventura 
Válgame Dios, 6. Madrid 

t 
EL ILÜSTBISIMO BE!ÍOB 

Don Jose de Perea y Eulate 
J E F E SUPERIOR DE ADMINISTRACIÓN CIVIL 

Ha laliecido el día 26 de ncviemhre de 1924 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
So director espiritual, el padre Bonifacio Moral 

(agustino); sus primos, sobrinos, tostamentanos y 
demis familia, 

BUEGAN a sns fl.ra.gos se s-irTan enco-
mendfir .su alma a Pios y as'stan a la con-
duccién del cadiíver, que pe Terificarií hoy 
juevs.s '-'7 del corr-ente, a las TlíES V 
MT5P1.'V de la tarde, desde la casa mortuo­
ria, caüe de V.\LVF.RDE, número .V, al 
oeroenterio de la Sacramental de Bsn Is'-
dro, por lo que les quedarán agradecidos, >• 
al funeral, que so oelebrar» el Tierne; í'̂ ., 
a las onoc de la mañana, en la parroquia 
de San Jkleionso. 

El duelo se dcfpidc en el omnenlero. 

Be suplica el coc.he. 

No se rejMrleu «squelaí. (11) 

POMPAS FÚNEBRES.—Conde de l'eñalver. 15. 

Tos que mata 
Unos cuantos catarros abandonados, algunas bron­

quitis mal cuidadas y ahí está el oainino .ya pre­
parado para la tuberculosis. Débiles d l̂ pecho, en­
fermos de 1(« bronquios, agudos o crónicos, no s« 
deje usted i-ogur por esa terrible enfermedad ; de-
fifíndaíie v dÍQa \isted bien claro que el PECTORAL 
RICHELET e'st.i ahí precisamente para sostenerle 
en la hiclia y ilevar'e la curación radical, atm en 
loK casos más graves y antiguog que sean. Duran-
le ^!is ocupac'ones tome usted PASTILLAS RI­
CHELET, (jue es una verdadera poción seca, es-
|ierialmenle obtendá para continuar la acción del 
PECTORAL RICHELET En casa el PECTORAL 
RICHELET, V para afuea, las PASTILLAS RI­
CHELET. 

i;i PECTORAL y lâ ? PASTILLAS RICHELET 
f-o venden en todas kt; farmacias y droguerías. Las 
PASTILLAS se; venden a 1,70 la caja, y caso de 
no encontrarlas, diríjanse en seguida al LAboratorlO 
Rifheleí, San Eartoiomé, 1, San Sebastian. 

• • • ¿DESEA USTED 
suscribirse a u n a Revista i lustrada y ofrecoria a sus hijos, s in en­

contrar n a d a capaz de e m p a ñ a r el candor del a l m a ijiíajitil ni cc.l(>-

rear con el carmín de la vergüenza la clara tez de la honest idad^ 

Esta es "LA HORMIGA DE ORO" 
revista semanal , de 36 páginas , que se publica en Barce lona, recomen-

dada en el úl t imo Congreso de la P r e n s a catól ica celebrado en Toledo. 

En s u s p á g i n a s encontrará registrada toda la actua l idad gráfl(^a de 

la s e m a n a v un texto escogido a cargo de la redacción y bril lantes co­

laboradores." En ella no hal lará toreros, cuplet is tas y boxeadores, co­

mo en las revistas indiferentes que c irculan por toda España , y qnf 

t ienen entrada en m u c h o s hogares catól icos. 

Suscribiéndose p a r a 1925, se sirve grat i s h a s t a fin de año. 

Prec io de suscripción anual , 25 pesetas (pago adelantado) . Si n o la 

conoce, sol ic i te un n ú m e r o de muestra, con u n a postal, a la Adminis­

tración, Apartado, 26, Barce lona . ' 

servicios de la compañía Trasatianiica 

Cari». 
Stuo. 

7 pK» 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 

LilMEA A CUBA-MEJIGO 

Berr.ao mensnal «aUcndo d« tíilbao el di» 10. da bantander el 19, d« Uijte el 30, i» 
üoruíia «1 ül par» Habana y Veracruz. Salida» de Veracniz el 16 j de Haban» al íffl de cad» 
mes para Comfia, Gijón j Santander. 

LINEA A PUERTO RICO, CUBA, YENEiU£LA-üOLOMBlA Y PACIFICO 
s^rncic mensual saliendo de Barcelona el di» 10, de Valencia el 11, de Málaga el 13 t 

A„ c i l i í el lo para Ijas Ir-alma., Banta Cruz de Tenerile. banta Oruz de la i-aüna, roerte 
tuco Habana, La (iuayra, Fuerte CabeUo, Uura9ao, Babamlla, Colón, y por el Canal da 
t'anama para (.Tuayaquil, Callao, MoUendo, Anca, Iqtuquo, Antotagast» y Valparalto. 

LINBA A HL1P1NAS V PUERTOS DE CHINA V JAPÓN 
Biete expediaoncB al aQo, saliendo lo» buques de Coruña par» Vigo. Liaboa, CádiZ: 

eena, Valencia, Barcelona, ¿"ort tíaid, BueJ!, Colombe, S^nfiapore, Manila, Hon«-K(«ig 
Itiai,' NagasaJii, Ivobe y lokoUam». 

LINEA A LA ARGENTINA 
BerTioio mensual saüendo de Barcelona el día 4, de Mülag» el 5 7 de C i t o al 

Banta Cruz de Tenerile, Montevideo y Bueno» Aires. 
Coincdiendo con 1» salida de dictio vapor, llega a Cidii otro qoe sale de üübao y San­

tander ei di» último de cada mea; de Corufi» el día 1, de Villagarcla el 2 7 de Vigo A ÍÍ, 
ijon pesaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA ¥ HEJIGO 
8«tTioii> menaual aalieodo de Barcelona el día 25, de Valencia el 26, de Uilaga el 38 x <l* 

Cidti «1 30 para Nuera York, Habana y Veracrui. 
LINEA A FERNANDO POO 

Becvioo mensual aaliendo de Baicek»» el día 16 para Valencia. Alicante, Cidic, ímn Pal-
mas Santa Cm» de Tenerife, 3anta Cruz de ia Palma, dejná» encalas inteniwdiaa y ? « • 
nuido Póo. 

b t e aerncio tiene enlace en Cidic con otro vapor de la Cmnpafila qoe admite caiga y 
nasaie de loa puertos del Norte y Noroeste de España para todn loa de escala da esto Una». 
' ^ A V I S O S l l l P O R T A N T E S 

Kebaiaa a familia» y en pasajes de ida y Tuelta.—l'reoios conTencionaJee pac rnmanién <^ 
^^jjaiea.—Loa yapares tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos p n » aefiale» nia»-
l ¿ ¿ / ^ ' » n d ° d o * » ^ ^ '** ™** moderno» adelantos, tanto ps.r» la seguridad da lo» viajen* 
como' para «u ccafort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Ijas .-wmodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se inaotiesen « la attal* 
tadicional de la Compafifa. 

Bel ajas en los flete» j e exportación.—La Compafifa hace rebajas de SO por 100 en los Se-
tes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el aerriafo d* 
Corntuncaciones marítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta CompaSfa tiene establecida una red de servicios combinados para hM prinoípdes pnec* 

toe, «ervidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajero» y carga para: 
Liverpool y puertos de', mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetom» 

Pnertoa del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochmchina.—Australia 1 
Ntieva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Arthur y VUidivostock.—New Orleans, Savannah, Char-
itealion Georgetown, Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebec y Mo.itroal.—Puertos de Amétio» 
Central y iNorteamtrica en el Pacífico, de Panamá t, San Francisco de California.—Pant» 
Arenas Ccffoncl y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS COMERCIALES 

La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del tna*-
p(Kte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto J d» 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer lo» exportadoreo. 

P L Á T A N O S MARCA R E Y D LA MEJOR 
CA.IA 1.5 KILOS, 13 PESETAS 

0NION FRUTERA.—PLAZA DE LA CEBADA, 3 

EL MEJOR PAPEL H GIEIIICO 
ÚNICO DESINFECTADO 
En rollos de 600 hojas 

Pídanlo en todas partes 
En Madrid: Almacenes Rodríguez, PefLulvor, 

número i ; Díaz, Hort&leza, M ; Gonzálss, IH-

faatas, 32; R!oo, Conoapoión Jeiénlma, 37; 

Laffitte, plaza Santa Báibasa, 7; Párez, Hor-

talesa, 17; Díaz, Carme», 10; Tidal, San Beis 

nudo , 4 3 ; Bazar M6dIoo.Qairúr¿too, E ^ z y 

Mina, 2. 

CAJAS INVISIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama­
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. GRUBER 
Apartado 185, Bilbao 

AltUílCIOS BREVES Y ECOilOmiCOS 
H U E S P E D E S 

PENSIÓN CASTILLO, pasa­
dizo? San Giní^s, 5 (junto Es. 
lava). Cbmida inmejorable, 
baño, desde siete pesetas. 

A L M O N E D A S 
ALMONEDA 2.000 cuadros 
antiguos, procedemtes de tes­
tamentarla, verdaderas gangas. 
Silva, 30. 

A L Q U I L E R E S 
ÚNICA habitación, soleada, 
ascensor, baño, teléfono. Ba­
rrio Salamanca. Bazón: Fuen-
cairal, 121, portería. 

MATRIMONIO oede habita 
ción exterior, caballero. Ra­
zón : Cruz, 28, principal iz­
quierda. 

A U T O M Ó V I L E S 
ItNEl|MÁTICOS!!. bandejet 
Dunlop, Cord, Michelin cable. 
Para comprarlos de Ultima fa­
bricación, pida <vale> en l> 
Casa Ardid, 4, OénoM, <, 
pan retlrarloa de las Casa: 
Dnmlop o Hieheltn. Exporta, 
eidn proTlnciis. 

F X S E J Í A N Z A S 
LECCIONES de corte, exee 
lentes resultados prácticos. AI 
berto Aguilera, 39, principo!. 

ACADEMIA MAZAS. iPre 
paratoria ingenieros, arquitec­
tos. Internado esjiecial. Pedid 
reclámenlos. Valverde, 22. 

E S P E C Í F I C O S 
REUMA. Cúrase con Arena­
ria Rubra, ün» peseta. Vic­
toria, 8, farmacia. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu­
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa lJul>06c, óptico. 

I Arenal, 21. 

AUTOMÓVILES. Compraien-
ta, cambie, dinero rápido. Ad-
mftenae «autos» para Tenderse 
por comisión. Bolsa Automo-
Tiliat». Oflclnas, Conde Peflal-
Ter, 17, entresaelo. 

C O M P R A S 
SELLOS espaSoIe», pago ios 
más altos precios, con pre­
ferencia de JS50 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid. 

O F E R T A S 
SARGENTO Tc^nciado Ejér 
cito, diez año.s deíompeño se-
cretajía.? Ayuntamiento y Juz­
gado, ofn'iciese encargado al­
macén, coea análoga, buena 
lotra, contabilidad y referen­
cias. Travesía Condé-Duque, 8.. 
tinte. Juana Mesado. 

VIUOA 
francés, 
eacixSn 
no, 26, 
dos. 

distinguida. sabiemdo 
busca, interna, colo-

honorable. 
segimdo, D 

Aitamn-a-
; diez a 

V E N T A S 
UCENDO. Infantas, 7. Born-
billae, una peseta; platos, 
0,25; Boperas, 3,15; lavabos, 
29,50; vajillas, aparatos eléc. 
trico», objetos regalo, enorme 
surtido filtros. 

SOLAR magnífico. Cerro Pl*-
t^, lindando ferrocarril. Puen-
carral, 44, segundo derecha! 
cuatro a cinco. 

MAQUINAS escribir, 75; gra­
mófono, 20 pieeas, 100; gra­
mola, 75. Desengaño, 20. 

R. S. HOWARD, los afa­
mados antc^íianos de esta mar­
ca son los máa aitístioos 7 
de mayor garantí». EazeD' 
Fuenearral, 55. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. . P l a z a 
Santa ('ruz, 7, platería; telé­
fono 773. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
Diucbo, alhajas, ol)jet06 de 
oro y plata, antijiüedades y 
papeletas del Monte. Sucesor 
de Juajiito, V'í?, 15 

D E M A N D A S 
MUJER, <]o 4Ü ft 4ü ano^, ?c 
lY '̂fX'st.i pnrü doncolla, fon 
biifníí^inios inforniís, rrim, ]*">. 

CAMAS dora-das, niqueladas, 
broQueadafi, baro-íísimas. Fá­
brica: Líuua, 21. 

ESTERAS: cordeliUos, 1,0.5; 
\ tas, 2,*25; tapices cv̂ oo, 25; 
nioqiiota, '2:i\ alfombras, 1,40: 
ümpiab.irros, 1,25. tíirvent 
í.unu, 2-j. 

C/IMAS doradas, 160 pesetas; 
comedor ctm lunas, 350 pe-
M n̂í̂ . neeongafio, ¿<». 

ARMARIO luua, 14-3 pese­
tas; chineio, Ü30: me^a de=-
pflcho, ríO; cajii caiidxlee.. Des­
engaño, •^'). 

Calefacción ideal con serrín 
Kconomía diaria con las estufas para serrín VOLCAN. Las 
únicas de buenos resultados. — HERN.ÍNI, 2 y 19.—TE­
LEFONO 109 J. — Servimos serrÍD a nuestros cliente». 

VENDO relojes, preoio fibri-
oa, taller acreditado p a r » 
composturas. Farmacia, 5. 

Recortable». Acaban de pn-
bücarse lo» niitoeros 73 a 79, 
«Mariquita, «ana de liigf» 
terraj; «dWariquita, rain» d« 
Kspaña»; «Mariquita en >» 
playa»; «jManquito en la In­
dia»,. 10 c¿Qt.mo» hoj» e» 
todas las librerías. Por ¡ne-
yor; ríemando. Arenal, II-
Spineüy, Preciados, 7. 

VINOS finos'de mes». Tinto 
coiTÍente, 7,50. Tinto aflejo, 
9,50. 'Cnto Valdopoñaa, 10-
Blanco añejo, primeira, 10: 
los 16 litros. iEioja tinto, «ga­
rete, lae 12 botella», 10,80. 
Servicio a domicilio. Eqiáil» 
Viníool». San Ma{<o, 8. Te­
léfono 3.909. 

VENDEMOS solaros de»<í 
2 a 20 peseta* pió, ajgund* 
facilidades pago. Hoteles b* 
ratísimos en Cuatro Camino» 
y uno .1 m'.tad Je su precio 
en el barrio de Salamanca' 
Barranco-Martí. Barbián, 
duplicado; cinco a siete. 

V A R I O a 
HAGO sainiass, calzoncillo» 
retormas. A r r o v o. T3anjOi' 
lio, 9. 

PffRA IMÁGENES Y AL­
TARES, reoomendamos T ^'-
oente Tena, cíciiUor. '^l*"' 
cia. Teléfono inicrurbr.no CÍO-

PLISADOS, vimicüa, ojale», 
feotones, mis baratos qoe •!*' 
die. S;\.u Bar:olon\é, 9 - 1 1 ^ 

"M0"DÍSTÁ SÍICCS», <*<*"• 
piepam, di le<wioii«» Corte-
AUx>rto -A^iiilora, 12. 

TON 
Son tan posüivos y beiieficiosos 

(Chorro) 
los re.sultados curativos logrados con el pnvpleo de la DIGESTfJN.\ CHORRO quo los enfermos del 

estómago, que no han podido curarse , a pesar de haber toraido n u m e r o s a s espec ia l idades gastro­

intest inales , se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A C h o r r o . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C A J A «techaẑ d ¡ag jtmttacinTiefc 

. ^ 

fl.ra.gos
file:///isted
inicrurbr.no

